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[o�mo�aut�� �oviéti[O� em ��o Paulo· � u·e r e m v � r � e I é
S. PAULO 23 (O ESTADO) - Na -_

. �ãa:�'::l� 1��j:�:I�:�:a��a�O���j���:��t��c�� Gru�o [sef! lar oe Passa�em (lu�arao)
laicv e Popovich.

A primeira pergunta endereçada pela
imprensa aos gêmeos do espaço foi esta: Por

que os soviéticos guardam tanto sigilo em

, tôrno dos laneamentos espaciais? Resp. "Os
lançamentos não existem antes de serem e­

fetuados. A outra indagação, se houve al­

gum Iracasso antes das provas coroadas ele
êxito, os cosmonautas responderam: 'Tudo
é planejado c. preparado meticulosamente.

Portanto, não há possibilidade de fracasso".
-E quando alguém falou que os ameri­

canos anunciam previamente seus lança­
mentos, Nicolaiev e Popovich afirmaram:

"Pref�:iJ��i� �!��i��:�:s;a��'::�:::a7:�'� :f�::�b;::::��:�:�'�� t�;�:.t�'��:ili��::':::;�: �1���'::�:���:,�E��';�;'3:<; �;:��:,,�,�I':o"',�:�;�;���n��:'�i:��"mt':bai�:P"'·' ��'���:�i;:::: :�:�,�:�
entrevista declarando: "Tudo farão para �:I'�:�v:���d�i"��an:�r::,::t: �;'s s:!:�fea:Ci:: ;�:g��;�:: !�I��aca:eac;��,]�"i��'�:S�ri:,;�
presenciar o jôgo Santos x Fluminense.
Querem ver Pelé.

PLAMEG e a DOP. O 'r'"
barhe rníciadc em agôstc C:l.

ccnsutursdc-se em Parte ,!o

Não há candidato oficial da Diretoria
�o Sindicato dos Jornalistas

Adão Mirandt: e SêUS companheiros disputarão a preferência com o Di·
reito dos Associildos em dia rem a entidade
A Dircto:ia elo Sindic�[Q tC,m condídato oficial nas clarou o Presidente da en-

do� Jntna'Istas Pl')fj�,�I')- ele ç"es de 2Q de abril CO:'- tidade, Jui n. GLISl.t·,'o N'3-
DaiS de Sant2. Cata,'ina n!",::> rente _ foi o que nos dê' vea.

Amanhã Ponto Facllltalivó
For d<:ternlinaçao gov�r_

n3menta1, [<oi consida '",1<>

ponto facu�tulivo nas re)9."­
tiÇÕC" csta(]uais o dia :?5

de r[1 ... "co" P'_"!' �er dia � ,-,­

s�gli'U" u Anunciação
No��a Senhora,

PO,r
.

outro taco. o jorNl­
lista: Adão �ran,!a ern
contacto com a reportagem
'declarou que disputava fi

elejcàc. juntamente com
O� seus companh.eiros de
chapa, no uso do� mesmLS
direitos que assistem aos
associados em gôzo de tô-

das a, prerrogativas J.f!gais
e, ainda, por ser um dos
runuaoore- da entidade de

clr:;�l;e, '._�.

}.i:ica, as,:;.lm,' e, uma vez

por �LtlH" .csclarecíoa a si­
tuação da Diretoria daque­
la entidade que não tem
candidato oficial para dis-

,u a presidenc:a e os

demais cargos do Sjndic�­
to.

Conveni\!s Fiscais,
çãl' para ô s"gundo tri!n '5

tr ... do e"' .. rcicio e a�suntU!;

Telegrama do Prof. 'Osvaldo Cabrai
ao Ministro da Educação

"Levl' conhecimentu V,,:,- que Univer$itlade Brasília.
senc!a m�u prl'testl' c<>ntr3. retira nOSSUS Professl'res pa-
reill'l'ja Universid",.dc B"a�l- recendo e'pidto pl'econcebi

��:sa�u�,�rl'sco�:��e��Ul' P:�1�
Faculdade criando maiores
dificuldades momento adao
tação nl'Vl'S currjculo� re·­
comesdados Conselho FJrt!­
'l'al Educaçãl' refcrendad<>s
portaria ,:SS<l Ministêrio pt
Meio pequenl' com re�trita,>
I)Qssjb;Jidade� substitUiçõ�s
vg lamento insisténcia c�m

,_/'

Homenagens ao Diretor do DER
CANOINHAS 2:� (O ,.;. !}em po,' part" de seus ,'mi

TADO) - Quando d" �'t.l

passagem por esta Citlldc
gus, admiradores e cQn'21i-

planaltina, O ri", Ta",'j'''O gioriãril", A iniciativa f'1

Schaeff�,' dirct,,,, dl' Deli/li" do Diretório do PSD, tenJo

tamentn d� E!;t"adas de fI,o po,' local a "Churrasca_ia

dagem, foi alvo de hom" la

\
Michul",

do fucha" nl'ssas purtas pt
Rcspeitu�as Saudações .')n,f,

----------------­

Oswaldo R. Cabral Dir"t_, r

Fac. Filosofia

Estabelecida a crise, "

prof, Oswaldo Cabral aple­
sentou à Cong,'egação ria

Universidade. de SC pe1ido_
de' renúncia da direçco d:l

FaC, de Filosofia..

Guanabara: Onda de Crimes Diminui
RIO 23 (O ESTADO) -

O serviço de radio Patrll­
lha infQrmou esta. ma'1.�i
que diminuiu sensivelme_l­
te a onda de crimes na Gua.

nabara depl'is da enorme ,!­

çãl' policial contra os ITH,r

ginais. Seg'undQ II torre ,'a

radio Patrulha) o Rio ave

uma madrugada calma. rO

setor policiul,

dois pej-icdos letivos diã!'i,,�.
Isto vem perfeitamente :,j-

tingil' à ne"Cessidadc da ,.�

glãl'i comportando �atisf;l.
tóriam�llte a pcnulaçào ','';

colar ,Ic Passagem.

Com esta nbl'a, a��ina'_�,
se mllis um ma-ce na g-an
de agenda de

que o GoVêrlll' do Estil.:1o
vem estendendo em �õ1a
Santa Oatarlnu, fazendo d._.,
ao PQVo as .ccn-uçôes p,'õ_
mord+ais para seu tl'abal)10
e aeeenvvrvtmenrc.

Bam
ExplOdiu
BELGRADO

Expll'diu (I navio mOl'can­

te soviético cal'l'egado de lje
t,'Qleo que navegava sôb,'� ,1S

ág'ua3 de Danúbio.

Três memb"os da triou­

lação, fOram gravemente' r,-,
ridos e foram hospitaliz<l.dus

Desastre na Estrada Dna. Francisca

Caminhão incendiou-se
propriedade da rstna de A,­

çucal' Adelaide.
JOINVILLE 23 (O ES'rA­

DO) Na tarde de rícm.n

go último, quando e-ansit r­

\'a I'I':a l!:strada Dona li'r�!1

ctsce, com destino a Pirabei

"aba o caminhão Mel'ced�s

Benz', placa 28 _ 22 - 1'4

dirigido polQ mctoerst a JO"';

SilVa tombou por duas v'­

zes. Nas proxrnuoaoce "

qullômetrc 5 o mctor+ra

perdeu a visão, em vi-tu-te

da (lft,te poeira, Cavregan­
do enxofre o veículo I" .n

Gret"tl Adiada
RIO 23 (O ESTADO)

o tribunal regional
trübzlro da Gunnabe ra f r

mulcu proposta. a fim ue

dlrimlr as otve-gâncías
tattvas a salários entre �r.'.-

pregados e a Companhia
Tcleforrica Bra�ildra, .r.;'.t

ecnscquéncía. cs emprcz r­

do); decidiram adiar aen \-

de leves Icrtmentoe no

..I ,

FORT/\U::ZA

E' da� ma!s gl'::IVcs a

tueçãc em alguns muni-i­

pios cea-cnscs. De toda par

te sàr" enviados socorros a

zona flagelada pela" rnun­

cecões. Cedro é a localidade
mais atingiola

CAIRO

A Al'ábia Saudu« votou (...·)1

Ira,

IIAV.'\NA

Os matuti'n�S desta cida­
de publicam hoje a,

.

nctt­

da de que unidades da ,Ir

mada cercaram e aniquili­
ram trê" cubanos, ccnr-c­

rcvcluolonàeice na neovmcta
de Malanza.

HOLLYWOOD

O ato" Burt Lancaetec que
é' um dos f�voritos do ple­
mio "osca-' de. tntcrpreta
cão dêste ano, esta cnf��­
mo. O astro ele "O Homem

de Ale,atl'a1:" «or-e de )).­

ps tite.

BUEr-oOS AIRES

'Cruzaram o,; b"aço� 'li

portuari"g d",�ta Ca)1il'\1.
Protestam cont1'3 a inb�­

venção Federal no Sindk".o

da Classe. Outras catcgor:�s
poderão apoiar o� P?rtuárl:O<;.
ROM A

Foram registrados várbs
tremores de lerra em várl;->S
'·egiÕcs da Itãlia, Não hO'_l'/e
vitimas.

BOGOTA'

P"ossegue envolto em 'len
so mistêrio, a nacionalid:l­
d� do avião que caiu na '�r

l'a Nevada, em Santa MarIa
na Colômbia,

P.'\NAl\lA'

Robel'to Adas, ex diplJ­
matu panameshl' e ma:'it!Q
da bailal'ina Margot FJ!1-
taine (oi detido po,' agt't1�l:'s
"o Sel'viç" de Repressão aO

Conl,'abun,lo, qu::tndo subia
num avião que se desUn,\_
va a Miami. O ex diplomata
e�tá implicado elll casos (e

"cuntmban,!o",

José Suv« e seu acnmpu­
nhantc. Todavia, forem de

eómente será concretiza.:a,
caso a emprêsa se negue a

J K. Confirma é Candida10
NOVA YORK, 23 tCE) -

Durante a entrevista que
concedeu a [ruprensa no­

vaíorquina, o Senador Jus­
celêno Kubitschek confir­
mou sua provável candida­
tura á prestdencln da Re-

púbIca do Brasil nas ele!­
cões de 1965. Ao mesmo

tempd desmentiu a. noticia
veiculada nos Estados Uni­
.dos. de que Os comunistas
teriam se infiltrado no gJ­
vêrrio brasileiro,

Greve em ltajaí Iontinua
IT.\JAI, 23 IOE) - Con­

tinu.r Inalterada a greve
dos trabalhadores das di­
versas emprêsas madelrei­
ras. Reivindicam aumento
salarial de 80'1{, Chegou
ontem a estu cjdade por-

tuárla o sr. Jade Maga­
lhães, Secretário de Se­
gurança Pública. O titular
da S.S,P: mantém conver .

sacõe, com uce.es síndi­
r-als visando pór fim :.

"parede".

,_. Çafézinho: �ovo� Preços
RIO, 23 (om - FIcou maxnno seguíu para C\1.l'Í·

para 2a rena o novo tabe- tiba, devendo regressar za.
lamento feito pela COFAP, feira. quando divulgará o-,

sobre a média e o caréat- novos pre<;ós da media e do
nho, O p�'esidente do orgaJ cafezinho.
--------_ .. ------

J\m3ral Peixoto irá a Câmara
BR.'\SiLIA, 23 lOE) -

FigUI�OU na ordEm' do dia
de ontem da Câmara dos
Oepu�ados, o requerimento

!�J'! convocação do ministrJ

Am;ira� Peixoto, ° titUlfi,'
en�al'i egado da refol'l:la
adminjstra�Í\'a, deuerá fa­
ze�' exposição sôbre os tr�_·
balho.s que v,em sendo rea­

lizadm nesté sentid').

Selns fiO 8ra�il alcan�am altas cifras
LONDRES - Um total de DUaS das pecas são de 30 precos l'xcelente$ como

45 ll1!J e 500 esterlinos foi reis e a terceira de 60 rêis. 1800 0 1300 libras. Um por··
levanlado nos salões di! com A tira em que estão os ta-voz da firma fie leiloei-
panhia fil.at2lica àe Londres selos pel'tencia autora à ros disse Que esta estava
pelo qlle e prováv,elm,ente >l outro colecionador, Charles bastante �;_jti.'!feita pelos
maIs bela das coleçoes de Lathl'op Pack, já falecido, preços obtidos, pois rara é

se,los brasileiros 111 todo ') de nacionalidade americf:,- a vez que um:l coleção de
mundo, na, um único pais alcançam
Ojsêlos feram colecion'l- Outras peças alcançaram plec03 tão elevados,

dos dllran�e mult::>s anos pe
.

lo Dr. Ain',eielol Dias, de Lis· _ .... -_ ......... -,. ... - -,. .... ,.

����,qUc�u�;�:��de�'���·I�� � 'Relatório da Diretoria da SOTElCA •
�'l��� ;�de�f:i���:;ce��:r.ê� _

E nosso segundo cadeloo da edição hOJe PUbll-_
Dr. Dlas resolveu Iniciar u- Call10s. o lelatollo da OlretOl'la da SOCiedade Termo- ,
ma nova coleção, mas não • eletrlca do C<lplvall S A (SOTELCA) til
revelo:.! exatament,e de que. Nas 12 páginas do segundo caderno o leitor en- �

��dic:����l�d�� selos será contrará o comple�o relatálio das atividade" da illl- _
O prêço mais alto 8,250 _ partante companhIa e o Balanço Geral encerrado em ,

��e:IWJ�: !�� ���It�d�d�eit�: • �1 p�ere�,::e��br�o�:e���2, ;:::l��eli:�:�t:: �;od���;!�l� ,
���",d�s�fl� ���O�l��:OS��� III Balanço. ,
�!��:'��SU�!O�����u��:;.

-,. .... -,.,. ... -,"'''WL,. .. ,.,. - _,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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mprêIa Fallôra "O ESTAuO [ldil.
liulL COI18!Jbelro Mafra. 1M

{i"Teletone 3022 - Calta Postal 1311
eneereco TeltgrUlco ESTADO Itnrnar

P.ut)fO.8 de Anuda Ramo�
"Ótrtfl/r i

Do:vtnIlO," J'l!rn..ndu dç scmnc

IRttda1n .. ,.,
r

Aot/,"'n ""","n�" "'......... q�"'1 � "',lIva � O�"a!à',
M"no - Pedro Paulo Machado.

e hores fi mes,
-

8TS u eis.

mais categorjzedos, mais

intelectuaisc;
..

»oaas
LONDRES _ o Real '-'C­

lêgiCl de Arte� da Grã-B";'

ranho criou pequeno dep,lr

tamento de Cinema e 'I'ct '_

visào, onde 16 estuaautcs. a

maioria dM quais j:'i. C'ur<; li

nós anos ,1(' c�c"la de ar'"

estão eefudundo �(.b n. «vt-u­

lação de Pctcr Ncwtngtoo.

cx-nrodut«r de documen'.,a

l'in,> para " cinema <: a .. te

visá", com expcl'iência a':­

qut-ida n« p1'ogram� d«

Rtt,," ,Ia 88C, "Monõ.t..; '.
p','ter N"wingôon conta .'1 'If':

40 ano- rtc ida':!,', apenas.
O cur-o da enra�e à ":':;"'.

rienCi:l prâtiCH. POT ece-n­

pio. M <.'Q!t<,Jan{e< as·mTt'.�'l'

o eemando de U!TIa dn- -di­

cões ,lu peog rama CHI'11,::.1

'·Tem:)''-'. na {<'Ii!Vi�ãt, .u­

de[>en;ld·I.l�. que tem a .

N€wingt�n cnnln pl'od'Jt·,,·
N.. fm d" ;"111<> l€'\iv'.,

tl1,l:.n'�' :-d:aittarln,;
lhHã" uma 1'�gi{io ,h, L n

d!""('� par:l a pr"rtuç'fi." G�

<1nCl'ml'ní:f\,.j" rllm�vl", I"

15'm:nut',s. ,õbre a mc' m.�

A I,' f.�cn!en. cen"g,·atil.

Colahorudo.ll(..
f"rl)f. Barreiros Fllho _ Dr. osvatcc !t,I:;�Ii<u.t.!!
GithraJ - CId Onn�aga - Dr AI{'ldf'� Ab""!I

- PruL Ot!10n d'xca - Major 11defOl,so Ju­
ve nn] � UI. Mr.t.cn r.eue da COHu - DI Hu­
h"rr.� (';f)�to - iV<l.!ter Lfln�:c - z.ury Macha­
do Lázaro Bartolomeu - Htnar carvaüio
- !'r(,f Paulo Fcrnanrtn cc Arauto Lago -

Ham!P)1!l Sf"llnidt_ A, Sctxas :-';"1 to _ I�l:ívio
1'I.!bl')·lo (](' Amorim _ C. j amunda. t:ti:lor de
ftlfl,) :1"'1),', " Am-icola A!'n;,:c\n s: ;-h:;�:.;o

(1Ji])NtO Nahas e Maury BOJ;�'('s.

nepresentallles
aeurescntacóes A. s. tara Ltda

m'J ,ORI nua Scnadcr D.\l1t'I�·}O �IO: nd,\:
1',.2:_)·;J!I-!!4
�':UI f'.IU'O - Rua vnone 0'17 _ [,CDJ. ::'2 _

'1,· :{H'!)49
V, 'I!\ '{' PH�)P\L pu.' dI, ..\lldr,(!,,�

b
II· 'I' 1': e I'J n.1 r,lrs "')l, tll.h'" os .• 11l

1'''·lp],J. de S"nl,., I ,;t,,'Il\:l
.·.r.t";n")Il� meôt-une !:,lHr'lll' df' 'l.(l!I!' r-r m ,I

�:���,·;I�.�·��.'�IXÕ�"\\J.'\1 ('!� :' rum nn

�1,�,I:��{i�\ ,;�!':"'�(' r(,.'(;:'�",�I�I;::�'.; ..,(, ,.",,, ,'''''c,': h
to ",,'I/ilin, ""', nTn"" .�." .'101.. 11

:r"'-....... .... �""=--�-:."":;;:':..�....._,._,._... .-..,......

RIO e o "Top Clube" - Palácio das Laranje!rill
Recepcionará Debutantes - Chilrles Morlll e Sra.
Recebidos Pelo Casal Costa Neves

12 _ Fomos Informado:;
rir (Ill� U'lHI da� senil ,,'.�"'

ml.;� elegante- e ncnttas 01 ...

n".a �<lC"'dlde, .",,1 d;rl�r

uma b-u. '(IUC - Ag"rll e

n , m: gente bem. tratY.l,,,.

l\Ia última segunda dif�l'eJ1tc "show' de C"("_I.

ncut cnn-ddcrnda uma cn­

m"i� lindas muthcrc- '.;,

Paví«.

fé'!! a ínnueurou na prur-a
do Lido "TuJl Clube, com

dbt"c:lda� figura' dn m,l�­

dr 'lO"" I ('[wl"":l. 'aoa-vr 511
va e seu conjunto I' 1ft .,:1

do a ::ltradl" do T"p Clube

que I "ti m-vnncmando a vt

t,' bem do H!".

Sl\RAVA 22 de MAR:-':O
DIA UNIVERS;\L 0:\

U)'·IBANDA!

o umoandtsta na tuiorta't­
cace da alma que vem 0(',·
de a müórnos marcnan.;o

P,U':I o ano. passando t' J

manin.ado para o antn,.,
.

(::.:: e:-a. taLlb�m. na ex -

téncr.i de espu-ltcs nâc ,'11-

carnadéls (.oU que aind., 1!;.j.O
se enCé!l"!I3.ram h:e;:ll'quít.
menie !'UO';>liore� ao hom0l.1
p.Wé.11 ln,eriare:, I)J:; Nfr-'i:
tres q,le p�'cdomlnam nJ.:.
['JrC'a", b:'J!1C'IS: Crê '\')<

comllnkaGões entre Os �l'cs
da n·'l;l.'{"�:\ ,. (]r:� csp.�:;;iJ',
{'om os enCill'l'Iados, atm­
\"Cl; de mé::iitms. ou ';ea '.'.
10\". (':�1(- oull'a cois:1 nc�o
,,5.0 d" cme o tI ·�o da uniã.'J
ent.re \'n� e cutr:,.�.

R?)J? Ílw'�: a 'Ur>lb'lnr!n t:'

a Lei :e;::(h l:l1r p:'lnl'í�i'J�

�ãl�e�I���e�;;:)_h��t���ll::l. p���
Eimp'e� ""11'(1(1'" t"d,)s "';

cue. con��i"ntcment('. ten·
t:'!.Em ?!trl·?-I<t �')rr�ra·\
f'ire�ent"" {\i��,,!)"'tl'es... \

Umbanct\l é o movimento dn
C[rcu!,> l'1i"irtl ri.} Trl:,np1l
I'l c fo�'" (> o TCl'ná\'!') ou :,

l'r:adf' 1"'11" ":<:�\'i"'\'iza �U' fi

":h-ari'E'� atr""'&� r1'1S TRt::i
FORMAS ",·ct"n"r!�s p��a
Lei. (m" "�,o mi'<t 'ea" Po!S
simboli::o:"m:
a) a PtTRT<'ZA. G\lr- ne�w o

vido o egoísmo e :t amb!·

c:5.o;

b I a SIMPLICIDADE,
Q\. o e o o�'C).,.<) tI..' \O" ",::l", ..

do lux'..> e da O:;lcnt,\(:aJ: �

C) .( HL!VJ..,dL-""-,o!,, q ,e

Cljeena Uti r"dll�ljJ.U",; CIo)

11,\)" d;, l;ft:.:_itl';I<.l,. (; 0.1 ;1,(·
c.t:n�ht. ou !>CJU. n nt!�"'t:,I">
G;) pJC1er temp;J\·J.I.

.\. ... l,(;S formas que sim·
b)lj2,1;11 e�tas Vil"Lucies lU}

ii,:; til: (R�A.\ÇAS. (;l.E:,­
eLOS e l"RETOS VELHO�,
que a:nda tr�ldlUem: U 1"1".'1

Clp,O nu i\a.>uo!r: )'iei'J'·I.
a' Pianitude d.l FÕ!'c;,a e a

Yell1k: ou o dC:;f":,nço. i�.:J
e a ::Jn;dei1(,iJ, C,l1 ea.ll!

o· abandonJ das atra�.(,t,
mater"115 .. J e�queemlc,l'
to do i1u�ório p'lra o cv·

mcç;) d.1 re"lidade.
::-'0 f>utanto. o E"'pirito. o

110�SJ :::U REAL. jamaiS r"­

\'el(;[\ J�e!ll r;;!velar:i. sua Vl:'l'

ciar2.ra 'forma". �:umpre('J'I­
da-lie b2n1. sua "Forma-'.':';·
sencia]". Ele externa n\;1

consclêhl'Í'1. seu livre arbi·
trio. p:J' sua alma. pelo co,.­

p::l mental. que eng'endl';1 Oi>

elelllentos para a lorma('fi.0
do cognominado corpo 'IS­

traI ou perJfipirito. que e �;

ma "Forma du!'á\'eJ. fixa.

podeIT'0S dizer.
Tentaremos cxr'iear I)'),·

tt>l'jor��ente que o Espirit)
não t,em pâtria. porem. con­
se: \'a 11'1 si ou forma a sln

alma pelos c:lrac\t>rcs p�í·
Qvjccs dI" váriOli I'cna.<wi­
mento�. em d'fert"'!ü'?'s Pâ�
trias.
Milhares de tpnctas. te"­

reiras. Centro. ('t�.. como

tedos os anos com"morllm f)

dia 22 d" Man;o (1 dia Con­

sagrado à Umbandll.
Não imp'llta qU<l o dia 2'2

de \>{'l!'(,O h \ia p'lsQado <lU

melho: esleja passand')
Ba�ta":'! (]Uf'. sob 'IS influ­
encias benéíi�al'i cte�te ano.

é !iglda ]:�!o Sol. se eon·

�fLgre. por tod?S os umban­
di�tas do Br:l�IJ. f) tiia 22 cip
M".IT') ('0n') O Dia Un\Vf�r­
sD1 d'l Umb'mda, Que lie:j
('omf'�·,Ol"ado. tod'ls 0S nn .... s

cm todrp '.!� T0ndas do Tl'I"

ritório Naf"ionn\!
NOTA: neço .1OS 11lllba(l·

rti�tc\s. ou":!' acómpal1!1", (")S' I

n"la ?')i" o prinr'pnl tenn
l',,'arionad(l ao dia 2� d"
U��"'n " eh Univ(!r�:l·1 d�\
Umbanda »aini no próxi­
mo n'atnnino p_)�' ser e�t.l

m"tp.:i:'l bastante vasta.
S:U'1.\'â a Umb'll1dl. Un'­

':er�::ll _ c",ra,'á T? dp Mar­

�o dI' 1!J63.

'I'ambé-n 11" I'Oll(

eávvl f' 'UXU". o apartar-c-r
to,' ::<1, 3.1 j\h're!u�D' ,1

JI.'o('h:,:<I" I ;"'I"rci[». llar�' .i­
l� .... !1�"'1 ""ov;:1'''ntnda "

deg-anle r',ij(l[·�a. (jue CM)' 'li

r'ln a 'l�('�rn":1 de: 'r �'"

JIl"ge C,)�ta Nev,'s (Th,:­

nlal, ,. r,'ntor, pr]'tl:ln" !•.

go�!in(·ll(', ,r " sra Oa,·t;o'<�
d(' M3.tt�, iC,lrmit" I, M,,'­
rjl('ll, 8'·"[';1;\ n:b"il''', :\'\,:'I
I· ... D;a" T"!e,!", ;,'�e :\;I.,a··­
'""" � t1m d<l3 !1:aj,.n� 1) •• -

!ni·,� r.1'l� 11"'I('S cad '.�'�:

Bororo. que execut')lI ),m)",
mI! ir'l;; .)1" sua autue'.! f'

bmt�m de aUloria d,' <:"

Oor!<t M�eha'i"

13 _ F(slrj"u idade :"l -

va II'> (\.3. v.rve
.
p.p .. ,l

nh .r P"d'" Outth-n Perçi

d� Mell... O gc·,n��eim '1'\' t>

foi alt:l.Jl1ente rc�té!j,'\do.

Dlu 22 de marco _ DLI
ocn-azrudo à Urnbnnda -.

V::l em que tod?s os sinCê­
ITS U�nband:slu�. voltali\
sen<; {'uraGccs firrn:'tdcs. !:t­
trul es. ehrios d" vid;l. 0 .. 1

busca d" benção Unive:··
�al d�d� pelo Supremo Me!:)­
tre. cl!'l l'lflt't'al1.C, e:1l Q,!t�
tod')s 1)'; rClTc';\'(')� de enga­
Ir,nmu "a'''1 fC,f':',i;'1' o "D'a
(!:'I U,llh,nr\," A r11':l tO,,),

Stl"l"'(l.! à nM�a re'!"i:5.o
Fn'n,). ,I mll:tf's ri" nr'l� P.

tiil'!�'I:! I ,'\'!u,,'a Ipi,' L •• ,

Pf''''''''l'''(l: Cl "11" f" 'I U':­
h'lnd:t? - Jl;' f'l:'ll'O nu(' I) J�

�e��;; ��:p�n���T)",��;t,� ,

rrllp;'50 (]1\'! confnrta () esni
ri''!. n:11P!1inl a� 'l. ....·'lr.1,!' til
\" .... ., 1"'):1 f>on<;ol:lrâo q:.JC!
derr:I1�'::l �';b�f' �f"1" nrl';r.I,.,�.
1l"'1� ê 11'11:'1 (']·"nf>'1. p�!li'·if,l:l.
p' ." ... ,.,. f;t .. n " ...." ,..,,, -

qU�Int') se c')!1�lIb�tând.l
11 I C.1ri(l.1.de C:·:�''i..

Cinql.wnta DrbULl'l­

l('� Jã <'stfi,. in,cril,,� pa":l o

e ,,", E�:n lo" Unià,,�, r."i '1.

cl�Q'ant.. e mnvim<'n' ',;n

ball" IW� ja"o!in" dt> Pa Ile�"

,I,," Ln."[l!li,'1>"s. ti �" ,,' ,'i­

Z1" 11" J"'oxlmn mê ... de l(luio

(Ih (]llat ... '. S·,]) " ali" Da­

I ·...,cin'.ld" tin r.xml. s. M:'I:'i"I
T!'n·zn F. G(\ula,t. ,� "r" .,­

niz:lçã .. ,I" c"ed"nciado) 1'1'

p,'"t�l' s<>ei,'\1 J",é R,,,1<1!��j',,
C:1!l1ara, " 1"!).·rad'l bu]!"

da� D{'b'l�:\nl<'� se l<'v�··.··1.

de grnn,··(· êxit".

14 _ Quarta feira .Í<\llta!1
do no "Top Clube" em com

l':'Inlli" r!.' �m'�"". a 0(',':-.),

da 'enh"",'\ M:l,\;ia O" '::l

MaChado I'(,i c .. ment'11'

Nã" ln�nos (',I:�l'!l1 J:'''. I

elegância e o rhar'''''' .',

I·. l·"a de S"uza Cnmp<'<.

11"111C firll1:ldt> nas crôni�;,s

!'.,·c:� s d" BI·:l�i1. p"lestra,:1
r"m �"U c,põ'" Carlo� E­

d" d� fi C'llllp<"l<; e o Colu­
!li�l:l l])rahim Slled.

t?r. também .�ã(\ �n<!na'l"s

no cu ..'" � a ,,�c(Jla e'r.· '\

P"oc!uZir '·camel'!\m,'n", ,I"·

gum�n:i�ta" c l'otdri�k '.

!\J[ 'aso JOSl!: :'.IM�!()
!<, '(·1(\ granm' P!\llf't li

LIH11h o .).hl.
1"iJUS�O lll'lllU'l J '(o

("Ip'!:I] n!'. Airton �.Im·!­
';1 c li ..' "".1., ·'X:]1:1.. c.�));)·',l
d. T.'i"r;:kll,t d" Blr:'I H.l·

1ll::1!1 '. p'rmcn"" de fi",-

1.F!,I' (':11 (JS 1l,��S(h lllrio"

"('i: i�.
Os D!a�l"s para o ft11.�·.

pt�vem ("!a�",'� ,I� até C!!�·

quenta a1ullM. alêm ti"

Cl1rS<» 11111'<1 ,·ecên1·r{\rm'\�·'·

d� esc"I,," d{' artl>" C\lrs·'�

<l� c"ten�ii.o para d!r�t",�,.

ator�" c aUlor�� prof;� :i·,­

n�is. qne ia g:mh::lln .".,',­

!lad'," 11" ein�mg_ "li ria TI:

E�'es CIP'soS d,' cxtc)1.':1"

C1Ul'llr:"lll de trê� a ,�ei" .no.·­

'cs D,,,�ilJ,litan<l,, a aqu�J.'s
que pndiripnr�m dos m,"-

Cnn' ,,<tr.l'au!o Ull·
ma··r..c" A('i�a. muit" U '.1

acompanhado, parti,cipei :.I"

um j::nt�r na boile Sact1,

15 O 'l,;!I<>nuri" S�nn'

Bü,g .... rJ:\, clda<l" de B!;I­

menau. f�·t<'j"u idad� n ,\",

onte'm e. reun'ndo na �e<;i­
cpnt'a <I" camp". da fa­

�ni1ia 13Ürg,·r. >,,·u' amo?,"'"
pa"a lWl" e!lU''''' ('ad'l

i).lIF!�·.1 R"";!1' (o ;l;>:;C,I- O' �.llõ', d" Oin,.--
�i I :H::�I li) (·J.l·'_'::' C '1'.1- lie" P"rtu'1ue"a n" últi 'ln
<;t.1J de Jc::;u;;. de n '''h:l C.l-

11 .. ;\' {'lide d��lfildt de �ó­
Ij(",.t� .' 111er�f'Í::l.l� amiza·
(L \I, (p"i·'UJ�d.lüe

(\lh�'i{'ios) c\"cntJ.

1·1')t1.,\�·· I1r<;o ao

�âb:ld". "t:"'b�u Quatro r.11l

pe��õns para a frsta b"ne­

f!cenle- "r!!"nrzadg P')!" ::1 •

b�irll }"I'1.rl'n"'. Quan<ln ,1��

filllr:c:m ('�IHJ\l"nta lUX1!.'"

f?l�fll,ia� n""migda" !lO ,:,,,r_

n:1vnl .1" 1963. Wil7.a '(;'1'h
(',·m �lla luxu�<;a, ma� ",\"1-

'?"I'''da. bui<jna. <1"11 V('I·I'.;t­
<1(i,'" ""how".

ln,·, ("lJ') .�, DI1:L fl
» .. �·iJ.I!·:t l"u!':c.· C "·h·).

{/ ;':S'YADO" :( ,I

,,,,t .:� jJ1rÜ)�:1 .1 1.<

!i ...�,. r 1;:\\';'

Dito Isto. está explkado li

que \) :t Umb:m::!a? Ai:l.'! t

n5....,. ir:n:'io�! N'lt:l ·�r nl":'(:

I:t resp'l�ta 1l01a sint?"E dt>
maúH'Io cstleita pua ex­

p"e�.oar o oue e'\i:!e 11m \

p:í"in, Intcira (II" um .i'1,.­
\la\ 011. l1lr.�m'" to�lo um v;

lume rl()ul"!ná:'io pum ex­

Pll!' al�o t!i.') \'élsto e])"')
C(\llHl n 1'" '1'·1 .... nwndo. N I

n'II'l\'I'� TJ"1h;)l1du "',lbc h­
eh (I ll"l\''':'�') l"'1 fmterll"]
11>1;ii,O W'ls 'Sl1l"Jrill llG B"a­
�i\. "'l1'ln 11'") con"':\'l d-;"
('.11'1\"" Hf"'(''ln''� mIe b'I�­
e!l'''lnl ') 1!I)I"1"d"'r1" \l:;l ;n11':1
�lrJ"n (I.. �(')\"'� ('1"1 N0"0
MlI!lrl.,. E!"" frI111�'nram ri:,
f!0rf'''�a� tor"'ri"''' rln .I\fri ...a
(I '111'1 nue dn'f'i"j"l a" aI.
l""�, .. ' .... ,,1 il',,),,1ic!n� ".,1']

::enhol' n"�olI1t(l e i:nniC!r1 ,­

�n nll2 n;1o (,01""'1�" r1� ,,�­

rr:1";�:lr o fi"I�:->. (Iw"'j I.
l'l"lh"'" r�""�"i�"l" 'l ('�n;­
rll". "�'rv�"rnl·�r '!'antp. rI'I�
if":í"''',,'' ri" r"li";;''l d<l� (1'";.
no� da tel"1':l to d:l� 1::"n·!;'�.

B - V,'rn LÚria. filhfl .1.
cH�al Ri!':".ir" Ma,·tin, ,r'l ,-

ne). �I'rn Del)\Jtantc
1963 - V"ra ó b1",'I" I"!n t:).
Co cnmpJ"tu 15 anc's �m

t,'n1b""

.,/r· I IUI S.1ND!:,,: fl3G/.{\

16 _ Ban�ú apel's""":1
sua n"va c"kc5." d� hJt3,�

l'Jll de�r:le llu� s<llõc� d'·

Clube O"zc <i� Agõ�t" 1'\11

maiv p,·óxl'11". Sl'rá 'JlH,l

c�nll'al1ha P"ó ('''n"truç'
da nnva �ede social.

11<1!, (I,

·'··a. i) (:.1 .u·�' 1-

��,'nk "Lní'1n '.LnJ�;, R'
'·,n,', c'2:cl'1 li·!:.t do fn;­
lu;,"n ;·,;cu:i:.\tiv,J oe n.)�m

ioléia.� "

que utill:wm, longe ,la� D''''I) - Vila RicJ. ti ] .. j',l ""
-nnl;'widar!e" de p:'o1)rlpdad'1
dr Rulh Lnu�. c:mtinua »en
d:-J o n�n:') d," en"'lllü'f) ti",;
i" .... r'o'uais da CjC,10(, M:1.:·.\
\·i!lbsa. � �

o� !1la:�

.cum]} ill){,lJlnli. 4, - �" lux"o�" apa,;,�·
llh'l1to d" C[\.�l �r. 51"\1. J.",,!,

C",\g N.'\'c, IThel:naJ ,n­

(',·nt'·CCII degullLl> ja'l';:'"
S,'llt]o h·.m<·I1�g:('ad" I' ?.,.­

.�idel1tc dR C"nf�del'aç,1" N"

eiülUll ,!., C(lmércló e �en':)·

Tl1 Chad�.' Ed.gard M"..n.7,
IN<']ilal. Durantl" fi. ,.�C?-

h::��' ':'�I;�l�:!'��(�;';:�li:-��V:E'�
IW;VRd", enm d. b"nihl

r'r'!:l.·":·�;nla Ma�l!ena B:'I.·
raln R:bcirn. •

A llecc'sitinde <lu c"ii\',:';"
t]e p,.,'f',,,jnll,'\i' de cin·'na
l<>Ilgl! ,Ia' dd"emacõc< c1\]­

tllr3i� QUI' <JS I,rcs�õe" r:

meTeiai" prnduzcm. n:'I' ti­

pen�alllPnt" isolado d(> R,:,::.:

C"I�gio de Arte. na G'a­

Breta.nha. Na IHa dc P""­

mia<l"" <In "e\"i�b I!'peci"'i­
zaJa ("n cin<'IllH ;'Films '1nct

Fi]min�". ""de-s.> cntr�\'ê\' o

d<'"�jo da critica bT"'Ú:l:l':1

de ver cnda vez melhul'" �

m;lis in!l'kCtw'lizado� fi:· PI��tal�jl�ln�I��1h'l:�d�I';;�:�
me" m,li< útd'. ma', ('n- o Bra�il. Imro desf'obriram
tegorizadns nos santinhos e,ltólicos se'­

!l1('ll'Ianças .."m c� Orix'Ís
das ferras n�ltiv'l�, E o� um

bnndl�tas de ent:io. ao in­
vés di'l �,ercm a�s;milados. -

assimilaram :IS imnp�cns �x:

pre�sivns vendo nelas a COi1
j'nllid.ldf' (lo OUI' tl':wiarn
11 .... " r('folhn:: ti') bnn71) do\o­
rido. O Rl·:1<'ll. ('nUlO. era

um "'1�t,., �""·I"ii.o. O� (':,Iivo,>
:'Ifrir""''lS. P!ll ('on!,atJ 1)'1111

a� s('I"a� �."",rl"'1n'1S vi­
)"'l!l) ,�" "J.oo.".i�,,'1{> n'llrn f'_

lr"'''p·"" hllm<ll1" �,..,fTPd"'r.
n""�p""tirl .... " "�'l1'1<T·,do \}�­
, ... ""('�n'" ��"h""'(!" P�"'·')�"".
f);>j rnmnl('tar·�f> a trilo'!;"
d'l .;nf'r('lI�n''''' rell ... i0�O r'")nl

n� t:':ll).,nl()� i!llmi·mdo'1. n'l�

fr"ouf>nt"'" nf)��<"l", t.,,.r,,'.
r"'�. 1"f>",,,l;"lctns ('0"1 (I,. ()�;­

x,;'" .,f'·lf'an"'� e ,,� hn:iO'('ll�
..... tlÍ'i":ls que o'> repl'esen-
1:1"1.

l\Tf) flmn'''''lm;> , .... ,,;:1.J n'h'

;>H",,"'" n �,.<\.�q ,:, ... ...,m"nl
\'"''-�''' !ln" t"""�,,,,,,,,,, ,.;..,,,

t"t"·<rl,· ... � Il. t'·�n�q<l"nl .. ' .. i1')
ri ... ",,,-litp-,,, """'l""'� ,".. , ",,_

tPllflCf)� t"rl'í(')� h"'1�l1elrni.
i""" ('''nf"ln'''''''l J,,;"�� j'.
f'''·''''''·'',I(l� n"'" "''''';'·;I..,� .... ,.

(·[\b'''·ln�. SH,'1� f(l"r, tl'am'lm
.�<. "",,,,,.,,,,,,,. c1')� h·l· .. ··"'<

ri" ".,��n" sf'lvas. eom\ll")­
'· ... .,r'''.�'', ""'��'n. (I I)"('(']"""ll
,,:,., cio espírito s(lbl'(' :t m·,·
tC;rl".

F' I'��8 l'''II!)'j'i'l r1r b(llld'l­
d" é a 11'lIh'l I""··'n"'�a. (I'�"
n"� ('l)'lduz il n""f"'ca� 111"'­
,,, � '0'11 nh .. t"':í _ "lih
I'ril">'" r; 'I A'·'!:l.n-l'l onel" '.�

r'1Cl'ntl',"'1 (l� !'."�ps ('�pil'i­
tll'''� mnt" pJ"";"l""'�.
Dcntro cte.��a sintese. C:·c

17 _ Hd�na de Lill1'l ,I

CatÜllr:l SUC('"'S" da� 11";,

racl"'C>I�, vi�ita"a n"s�a !'i_

dalle. cantarâ para " n

".!:"ck��'''.

\'''';;)5 ria A�t��etfme!1l(ls
�.JaiJ_ f�_, ,Ih:: Cordoso [dando N,)ronha Cor.-lo

so, do ::::o.JVd (' ':Il'udo Ncronho' Cardoso viuvà e f'ilhe. d. �. JT!r,r::. lernb'cd.! esposo e pai Ã1tomiro C(Jr

:tSJ i>?t���:.�;�: �c��'�r�:i��S ee������d�ri:�:�, n�:�:��
r'lo os pcl. v.'< de C'.n�:Jrto qL:e lhes I,:voranl to(; (JS r;o,' ;-)�, � e omiS-:s.

,
Fpol s, 23 de m,lrço de 1963.

COLE CIO CORAÇÃO CE JESUS, 24 3 63
�----_.- -

----------

10 - Em pról cia ·C.l�.a
d<l Pequeno Jo)rnale-ir,)" .,

prnfc·.__or Sá!v;n de Oliv ':"

i!"�')"!'l'''I: ti;" "'''''''ito ".,

Ch\1I'Ta�"aria Gaúcha
I'xp"siçã .. de Pintura. d,·.; l_

raç::)c.� e deserhos.

18 - C:rcIIlandt> em ,','

s� ci(1ad� " nii" m�nn� ').n)

!,áticu ca�:'tl dr. SC'rigio A'­

be,·to N"b"�g" ITcn'z;nh:l
11 NO) próximo dia :,.,-

ze " Clllb� O"ze d� Ag." ·1.

fI('''nt�c�râ com a l111im.\ la

r,sla de PáSe');l.

Pel1�ament" ,h Dia:
"A VIDI\ t DEMASIADO
CURTA PARA SElt In!:!-;­
Vr.".

5 - B".tlnte mt>vim,n�

lada a n,,;t� de t�rça :(';�,:!.
na b"ih' "Frt·d'<'·.

'·Film·� and Filming" ,'."­

colheu "La N"ttll", de Ali·

toniol1;, como o mc1hur r;1·
'1\s corís�jm(lS r�,míl;:rs da prezada Terno r)

�O�:��:��i�� � ,�,� ���l�l�e I���������b,����: d: �:;.i�·��Il',>,e o meu agradeclmel:to e meu abra co
Ilmã M:Jria Ter;��

· Cartazes do DiaCI�EMns me lançado na Grã-Bl": <I

nha em 1962. O mdholl r,l

--II A ...1110$-­
'" '1!tIA

às 2 horas

a mCSI;rU "cViHH, r"i "g!1i,'

Budd", de PeÜl' U�tin;\',
ba�l'ad" nó' Ópeõ·a. de BQIl­

jamin E'·;(len. _II., mdh,,'

direç5.o ,!e 1962 fri a <lo 6,-

às 10 Hs - MATINADA
II/,atl � r('pi - Geny Prada - em

TrUSTEZA DO JECA
Ec!>tn10nColor

- Censura: até 5 ancs -

crs 1!/2· H:i.
M;chael Coll'on

Jan Eyans - ,:m

ASES 00 TRAPéZIO
Censuro .. r tê 5 an'JS

às 3 3/4 - 7 - 9 1/4 hs.

NiSSA Dr; 7.° mA.
� femi!';:! de MANUEL M '\f::OUES BQ.ANCAO

:IQ Impcs�ibjI:dcde. de ogr;-dcç�r
�

d:ret:.ment� o

quitnt.':s por d:fe�cnt,8S múnS'iJ'os cfJlT1p::.rt·lharom

�'�2.:;�;�e CLI{' ,I ct .nglll cxpre' o aquI suo profunchl

01 r.r ... �s'm, CC!� .... ·d:l O( S por�IlL,:s e amigos po'
I? a�.s'·hrem o ml"SO qu.' em SU'l intc 1ção seró re<l.
11 z']oc �a 19.1·� ia de "São Lui:r:" à Ruo Frei C<:n:xc,
krço f"l'o dia 26 do C0rrent,� os 8 horas.

lain Re'nais.•'m "L'Alll1""Mozz;:,ropi - Geny Prado - �'!l1

TRISTEZA DO JECA Derniere a lvIari<>nbad" O

EostmonColor
cnlino f')i n de Burt l..'!l-Ce-nsurQ até 5 one'"
caster. "In "Bh'd 1\1l1n )!
Alcntr·az". O \11e)h,,1' d'·', �i'-às 4 - 7 - 9J4 hs.

Rock Hudson - Kirk Douglas
f·
D,orothy Molone - Coral Linley

penho feminino foi ') <1.;0
J�"nne Mnreau, em "La N':
te" C "JU/l" et JiJl1·'.Willic:m Holden

Nancy Kwcn - �m

'O MUNDO DE SUZIE WONG
Tecnicolor

Cen!'lJl"n !1té 18 cn 'H

r---------------�

I S \ fi (II! u S U ,

�C\FI: zm

o U'TlMO POR DO SOL
PanoVi'iícn - Tet:nicolor
- Censura: atê 14 onos -

1';, IIj I',
OS 2 - 4 - 7 - 9 horas

M;chael Callon
Jon Evans - �m

EostmonColt1f
ASES DO TRAP�ZIO

,�i�. JMPtlUf,
OS 2 1/2 - 8 h(.ros
Edmund Purdon
Isobelle Co,,.y

EM
O ULTIMO DOS '/I:�INGS

Cin('mnSCOP0 - Eo<;tm'lnCofor _

Ct'nsura. até 10 anos

dU"ma 11" efll1Jrê(!'''. P'1"·t­

,51" b�lll. Rua Ff"!irlall" "1-
n('� Pjr�'" 17 N"�I,'\.

Censuro até 5 anos

27_3_ 1):<'

(lHE RAJI(: 2Y2 e 7'z hcl'.:JS
M:chnel Collon

Jon Evans - �m às 2 HORAS
Nr:oh Be"ry
Dclores CostelloDo laboratóriQ

para as b tem iras

SIKA S. A. ProdulOs Q\(;mhos .I'\lHI (\ln�ln�II\!lACailo;c! Postal 3598. RrO de )c:tl:lIrO
Representantes em Iodo o ll�a�1

•

ASES DO TRAPtZIO

EostmanColor A ARCA DE NOE'
ÓS 5 e 8 horas

C('n' \Iro <lté 5 anos MOZZ-'rnf">j - Gt'nv Prado - ('ITI

TRISTEZA DO JECA

L "
MRA UM BIJM PA� TEMPO �OM SUA FAI\fiLIA - amm.l!OEB SO�.rAI&
_���UçANTE.'J ?OQUlTEIS - FES:r.A8 DE ,AtJIVERS/,lUOS -: CRA

miL .!!I>Al' ��":o�_.::"ET�� 011». .•.,,_J; :ti,,'

%:-/' TOM T. WILDJ 8< elA. ,

R:U,� �om). Câmara'f'" R. Bronco-Tch. 2850·3503-3)28
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Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



o f,lOPt:"! Laert wancenev
Navarro Lins, em ontrevts­
ta que nos concedeu. a:,h:l
que o cestnterêsse bote.
pela vereacct. fi. oceetn. ",'

surta (Ia poe-tn
.

cba-nart-,
moderna que, "par rntta ("

cadência e sonoridade, n,�,·.)
entusiasma o públêco
Pensa Que há uma SUbVC"­
sã 1 da mesta. r-cm o fi! )

cip embutr o esotr.to pI
blico, visando Cal'la'l pc-l .

cõos awavõs das -tercu­
nha s" {ln" se roruin-am ('

tnreruám.nn cI� l'lútl1n� e�"­

stos. "Das Prtmeh-as à� ot .

Unas soestas" foi o se·1

últtmc livro, publicado 10-
ao no começo de 61.
Em 1944, Laert publicou

"Sol do Acaso", que foi
I, em recebido pela crtuca
ria p')nra não 'Só daquí co­
mo também de Portugal,
que o situou entre os poe­
\",. contemporâneos que
não se -cetxaram íaüuen­
clar pela poesla dita eso­

derna. preferindo a sere­
nidade dos moseee elã�­
stcos. Por esse moUvo, ts­
to é, per se tratar de um

meta de pi'oj�ão, fomos
procurá-lo para ouvir (lU�.1
a sua opiniã.o sôbre a poe-

� QDALDO ••W
DESEN"OLVIMENTO DA CAPITAL, PRO

GRESSO 'A VISTA - O ncs�o ilustre conterrãne'J
Eng, Ruy Scores Tomou pesse solenemente do alto
corgo de presiq nte do CODEC.

.

Cercado do prestigio do sr .. G:lVernodor do Es'
tado, Sr. Celso Ramos, do dr, Aderbol Ramos da 5:1-
VQ do� Seçrelól'ics de Estado. dir,s1'ores de Reparti­
cJ,ê" pai j( mentaJ'?S, enfim do mundo oficial e de

amigos, eStó a!<sim, à frente daquele importam,!
ut.,..".,um<.nl"::,.urn h(-mem poro o cargo.
�ara qU2 se evid�-ncie a importôncia do Codec para
Flor'�nópcJis basta que se destaque dos palavras co
sr, Governador Celso RolTY()s, Quando da poss� de
�eu p,;::sidente,

'·

... Ionanopolis é a se.de do Govêmo do Estado
e por isso é moi 'I do que j�st'l) que o Goyêrno dê t')
da a suo ry\�lhor ajuda poro o seu progresso".

E··tá Certo, Cedsl<imo mesmo e já agora nãc
é somente uma esperarço sim, uma realidade o tro
balho que se enceta poro' que lloSlo Cidade ile tal'

ne uma Cap,to! dign:l de"se !10me, já qu� aqui tar:1
bém e�tá c maior centro cultural de Sta. Catarin�

O elem..:n,� homem é de qUe havia necessida­
de.

Agora é Trabalhar,
Produzir paro melhorar.
Embelezar esta ilho já de simesma tão linda,
Obras que as tl'an�forme numa verdadeira ci-

dade mod\.erna, .

Cremes com otimismo que agora vai mesmo.

E já não é sem tempo,
PasSado . o fa;;e natural dr)" discursos e eum'

pI'imentcs dê praxe, vamos dar lugor à pico reta �

o todes os instrumentos q(;,� promovem o trabalh6
e o p\'ogre'��o,

Alo alô, Ruy e tedos os da brnva equipe,
Porõ trenl-e,

REX·MARCAS [ PATENTES
Ageale Olicial da Propriedade Indaslrial
teglStru de marcuo'l, patetlte� d.e Invenção, lIomes co

",�cfais, titulo,ç de estabelecimento, ins!çnias, frases d,

propaganda e marca,' de exportação,

Rua Tenenle Silveira, 29 - )" andar -

SALA 8 - IALTOS DA CASA NAIR - FLORIANO·,
POUS _ CAIXA POSTAL 97 - FONE 3912

CRI••OO PORCOS DE RICI, SELECIONIOOS. ,
MULTIPLIQUE OS LUCROS DE SUl F1ZUD.
As Granjas Perdigão oferecem

poCcos
reprodutores,

filhos de matrizes importados de amosos planteis
da Inglaterra, dos Estados Unid s e da Suécia.

• mais de 2,000 reprodutores vendidos aos

Estados do Maranhão, Pernambuco, Pa,a·
ná, Santa Catarina, R. G. do Sul. Piaui,
Minas Gerais, Goias e ao Gov Federal.

• todos t,atados por modernos processos
loolécnicos.

• ,lgorOl8 seleção e aUa linhagem,
• com ou Mm pedigree.
A SUA DrSPOSICAO, PARA PRONTA EN,

••
�

••
� .•�.
,�, =�:J:eA.o a__',

CONERCIO E INOlJSTRIA
S�O P_au!o: Rull Ptinio amos, 60tpO-T!!ls,: 35·0747

_:t. c :'-1 ?100 - St .. , C�Ur.",': V,o."ra C�, Poslal, 20
.

sta adotada hoje, por Qua­
se todos os poetas, cujas
produções são publicadas,
sem restrições, através cte
livros e Jornais, constnn .

temente. E para que ncas .

se bem acentuada a sua

opinE\o, Que reputamOs cI:!
real valia formulamos
sesuíates perguntas:

VOCAQAO

- Julga, eomo multo.<;
SQPÕe-,ll Que o poeta j.l
aaeçe poeta?

- pareee-meJue o poa­
til nasce com v aQio pars
fa:ae-r poesia pelO' modo PJI'
que se manile$ta desde ')
ini('io da jUVf'ntude: e, pJ1'
i,'iSO, hi diziam os latino .. :

"púf'ta na�('jtur" _, ligan­
dO a �",a v()('ação ii for"'l
in!1('Xlvel de um desUno, E
naliulal qu.e, preva�ec('n­
Q()-M! d;1 \'ocal,'ão, c peJo
f'"tUdo e trato diãrio CJm
os bons acdos, SI' :\priIllO­
re, alcançando, à .. véze�,
granelf's altmu:;,

DECADf:NCIA DA POESIA

- Acha QU� a poesia. S0
encontra em cteC;ldénci,I,
com prenúnclJS de- de�[',·
pareCln.len,o?

corro pl'umlssos Inconfes­
sável::; e de plano.. pn:m::!­
ditado:.". S,)!ilOS por is�o
que os verdadeiros J:oetas,
secundados pela critica ho·
nesta c, sobretudo, patl'iÓ-

����àsc!���1� ;eê��tardcsbv;j:�
tuamento da culturll na-

1',-:mal, para que possa S\l:'­

gir, n.Jvamcnte, o gosto e

entusiasmo pela verdadei­
ra poesia que tanto empol­
gou c deu graça às pera­
ções passadas que, d�
quandO em quando, pr3-
moviam programas de de­
elamaçõ2s nos palcos, nos

certames IIte:.ârlos, nuiS
sara\l" faml\larc,� e, atá
ll1esmCl, nas reuniões coU·

15 diana:;, em torno das mt-

��I� ��:e t��;t:õ seE�fv�:�il�
renfl!;Ca das cinzas dessas
poeslrls cambal1as, para
que a mocidade de hoje _

p:)8� nmtir e g07.ar os en­

leYos da' verd:lde!ra poesia
divullllando-a atra'/és da;:
ret'itações dUulas, costan·
t,<:'nlt'nte, e por tõd� a pal'­
lo.

SONETO lt MAIS OIFICIL

- Talvez por ser, das
composições 'poéticas, a

.mais dUlcll, pois, em ca­

torre versos apenas. o poe­
ta expõe um fato OU acou­

tecímento que torna neta­
bítidarte pelo conceito que
o o fecha, quase sempre
com chave de ouro. Embo­
ra não se saiba. com eegu­
runca, sua origem. o sone­

to vem de longínquas e

sucessivas êpocus tanto
Que Petrarca se tornou ce­
lebro com a sua carusão,
na Itália e, graças à tn­
rtuêncía que exercia n'JS

melas llterários,. foi gene­
ndizailo a tôdas as Iiteril­
turas, -l=rbciP3lmenl�, pc·
los poetas d� Renascem'a
que a cultivaram ampl,­
mente. No tempo de LUlt
XlV, o soneto recebeu eo'1-

sngra�ão C0'11 g::\nd(' en­
t\l�in�m'.), !pnd" havid I

rtté. �êl'ia polêmica ('ntr�
dois, ncéren de Joh e Ur,\­
nõ:,\, No SêClllo XIX, (l [','l­
mnntismo usou � abusolI

dt,'e, de"tae�tndll·se. n.l

ê;l:lCfl O'S p:Jetns S:linL-Bel.­
vc MU5set C ourros, Sá ti�
MLranda introduzi li 'o c:n

PJrtu�D 1, no cumêeo da

Renasefnç .. , com gmnrll.'
n�·ejt.'cro. O BrRsil adJtol\­
(' lo"')' lIOS n"imclrps pn <­

sos de sua lit�l'atl:ra. coni'
tante. hoje, muitos em pl'i�
morOS'ls ::l,ntologins.

.

PRIYU,F.GIO

WASHINGTON, - Fal' n

do aus .iol'n:31ist"�, cnl cn"-'"

vi�ta culcliva, di�se" �,'.

Ru�l{ qUé' O� E�la<los Unld.('s

vecm com simpatia a ,�.,,,­

peração' entre as Rc.públi
ca� Ceutro-AmcJ'iC!lna" e

darão "eu pleno flpoio ,lo ,,�

tabeJc-cilu<lnto de um 'lli' '­

cado comum na eítada �

giüo,
Em sua ,cntrevi�t:3, " �r

cretá,'io de Estado _l'cfrr:n­
�e tambêm ao movim",,'�
<Ie tropas �oviêtica,," (.>\U Cu­

ba, a �ituaeüo financeira l,

Brasil, à pl'óxi!l1S ch�g:\ la
a Wa�hington dt> �r. 3'1(,-

sermo, humanos. Mhsãj
mesmo. uoque sct, S') üve.
ram os poetas pr-ívjfegfa­
dos. Camões, por exemplo
o mnlor Iírico cio sécu.o
XVI, .rreoutetc c cr.edor.
lC\'O par mts-ão engren­
deter e- Imorta.txar os ret-

'

tos gtonosos de sua Pá .

trln; Guerra Junqueiro,
cujo talento poé ieo se i-e­

votou e-m tenra idade, para
alertar sua gente sõbre os

nnri-ros e ena-ides religi.l­
ses: Castro Alves. expocn­
te máximo da e-cota con­

doren-r para eS,tigll1at1z[\�'
a cscrnvntum, que -tan:o
degrada o se- humano,

��:�a��i�'..' ta�I��l�O����:!I�
as suas toietmns.. C) ....UlU,_)

pub.ícam, pvr quulquc­
l),;.JÜVJ um soneto créssrco
de nctnvcr poeta. chcguc.u
ao J_.)'u:'d\) de acveru-.
com .ronía : ':'Este é da mo­

da ant.ga
"

TEGNICA E INSPIl,tAÇAt")

- o-ientc te\)11)O �
para fazer um poemu'

/
- Depende do estado da

alma, ::ie a. emoção for
rortc. o esboço uo pJelH;J
�.,. IÜ correr da máquina,
durante o tempo que o poe-

n " p" ,·u '1 sua c:)n·

\etizaç.�,o:,.,�p��s, :lc;n�t:,��
;I:�� og:,���i,��araq�cu:'l i;;�;';�

PRIMEIRAS E úLTIMAS

cadén'J,i:l e harmonb lU

ctbP,h!çâo das palavras qnc
devem ser !J3êti"ns e, I·
na.m:nte. buri adJ atê O'_!"

fIQuel" ImtisfeiL;_;; as r:,(.
G'I.!,\,-i<t,' ()_):(1j'!('n'!i� do PI')­
,.. ;. ,,��t,," Há emct:õe� ;_;,)

Subconsciente d') por .•1
que, dI'! repente, desper:U\ll
(' sâo I'f'ul'oduzirla': 1 al'lh ·,.l

ao correr da máq\lln:t, TH
t, (.\..1. t':u')c{e:; ",

conse'lüentcmentc, dei
UH,;) (Ll 'l,ll}'1

POSTERIDADE

(iag') Danta�, a fôrça
clcar mui!illltcral da OTA"

fc,.éncia �

te. "não sã" a� , .... -

l'"ctiva>t alpais para \<'"1

lr9tad', pl'l,ibitivn d",�

a pO$�iv�i� converSações '0

bl'e Bc!'\im � a uma va;" '­

dad<:- d� �""suntM n>:> !',"'"

,10 mun,lo.,
Acrescentou o <lo

Que h",,<>r:). "U'l�a !1l<>rl;"_'l.

<1(.> ri�el!" em Qualquer Sl,,-tl!_

ma de in�pecão qU(' �r W

prove, IT!?� que �eriam 'll:,j:,

re� o· ri�"o� do futuro, a

nã" �er ou" se ponha 11:.1

ponto fino! na corrida : ...

mamentlsta,

troP!!S �o\,iêtlca" em C'l"l

r�tão s(.>ntl" rdil'àda� " ["I

há indicll>,; de que, atê ml"

d"H do CI'rrente mês, c�:."o

�aid" da Uh" d� Fid�l C'ts

tl'o vnrio5 mUhar<>s de �o!­

drldos ru�so�.

Britânicos e Italianos Discutem
Assuntos Econômicos

LONDRES PaTt!u de dor Attllio Piccioni, está ,<"u

do esperado, nesta Capitfll.
devendo �c.mbêm tomn)' pf1I'
te no conclnve,
A delegação e 1)1·"si1,·I(\

pelo Sr. Egidi" Ortona, Di_

retor-Geral do Depa,-tam' n
lO de As�unto5 Eco'nõmk""
do Minisle,'io das Rel!\c j,'"

Exteriore� da Itáli;"

Roma, com de�tino a est?�

cidade, uina dcleg,\cão ita­

liana, a qual tomará pal't�

na, reuniãn do Comitê E�"­

nõmlco Anglo�Itallano,
inaugurada no, ,lia 12 d"

CO"l'ente,

O Minl"tro da;; Re1açõ' s

Exter�""�$ da Itália, S ';1j.-

Expedição Australiana traz Subsídics
à Teoria 'Ilhéu" do Continente

MELBURNE - RolJprt

Thomson, chefe de uma. 'x

pediÇãn australiana unl.ál'­

tiea dis�e que as expen�n
elas de�onstraram que "

continente antártico era :la

V<lr<!ade uma série de ilhas,
Thom�on, um nerozelan­

dê� de 35 al1o\ conduz!u
um amedcann c quatro aü�

tl'l1Ji�nos em um percu"'"
do 1800 mllhaH que ta � vi

nha dA bASO australiana rlll

Wilkc!'l à soviética de V
to>

Disse é!e qu!-, as mediçCI:'S

na fogup1ra, como embua­
rcr n <: vtsronáría. por sen­

tença do Tribunal presld..
do pelo Bispo de Beauvals
ó, hoje. revcrcncioce pe.os
nteilico.is, isto c. justamen­
te. por nqucos que a COI1-

ocnar.ou. Apl'nfls \1-'1) exeiu.

c.o entre a infinidade de!
outros.

jl_8PIRAÇAO

- Atualmente. flual:\
suu o-ator esprrncõcv

- Já b�lrancl.o o fim d-i
jornada, pouc-, ambícjorr,
P'caret entretanto. satH-

feito, SI'! conseguir publica!
o livro, ora. em preparo
"Poest.rs Completas" - L'

soltar o último alento 1'0"

oeado pelos que me sã ')
caros, mantendo ainda, \

convtccüe de que Deus li:.)
é o DI'G:s mau e cru- que
se apregoa, cap.rs de con­
denar sem fi;hos:\ penas
eternas. quando eu, que
sou humano, [amuls ran.,
isso com os meus Uh;)",
mesmo que rósscni muitn
ruins,
rrrcnscnto do "Jornal

do comerete de 3/1/b;1I,

',····u
"",,;'r""�:'- •

.•.•...•......
... ..

li p.... �.

r sua
! b/o/e/•.,.

; PN.-uB .

.

:DUNIIOP

PaI' Wal.cr IAlIc/,'

N° 289

O médi�o ao paciente:
".'\ccn-:,ei'ho qne,;e mo;-,·

ll,�ih" Iu;.i.:;, P,;l'qUC lÚO (':{t
UI" 1).,[.,..>(,1.) UlaJ'lJ ue U:l,.(

��s·r�� �����el�t;�l��fie;\��=
co?" "ISto ê inc4fel'em�,
Qual � :l �ua pi'oii�;,;ão·t" O
, .:1tl,;: ";:,�u i,:a]'Ll:irJ:'

';m ca:1�ponês em SP:l t.
11:\ ltãlia. usav.l hã un:; 4 a

IlJS um ,cinzeiro origi!ul.
que h",via encontrado em

�ua l'Uç�, Rec�i)eu agora :J.

\ I;:,U;:l QC um il','"ão, vetera·
nJ da �CJlmdu g'J.erl'a mun­
{ilal, qUI! na..> \'1' há. mu:.o

l..:u'p",. Descobr.u c;;\;e qu<�
o t<l tllI ,'.'1;0 nao pJ.s�a.i'!
dc l.llll:l mina :linda. in�á\'_"
d;:!La ,",,1 lürllla "ie prato

F:ltz von Um ...h, de 1'7
an.)!;, �Jela e �sc_ritor teVf:
ILBU :S'\l'p!'es� qU:lnao vo.·

tuu d� ....lua viagem, para a

sua r�.,i(;jéllcla em Atlaniíc
(;I�y, Ib enchentes causa·
OJ::i pu!' forte temporal ti-
11l)[l]L\ la\'ado a·sua easH,
desLl'u:do tudo, Mas, depOIS
oe a('almadas !\� ondh;,
tl':lux�l'al11 de volta mahs
e calxOes. repletas de nlJ.­

nuscritos, inclu;;iv'.! sua cor
l'(..�pondénc;:l trocada com
ceROl idades, como Thomas
Mann, Aibert Einstein e

\\ilither Ralllenau,

Uma senhora procura u­

ma. casa para morar, natu­
(a!mente, COisa dificil! At:­
nal enconlra uma, cujo pro
prielãl'io a submete a um

intenogató:lo Inc!'ivel. Quet
saber tudo, quantos filh03
tem, se o marido costum'l
�e recolher cedo, se os fi­
lhos ff\zem multo bafU1l1(;,

fie possui piano, se costuma.
}lUl' flOres na;,; janelas etc,
Com paciêncln a pretender.-­
te resp:lndeu a tud;). No
fim t1mbêm pede licença
para fazer uma pergunU.
l�ala qu!:!'!, minha !;enh:lra?"
"Bcm, para o bur:'u Cjue vai

alugá-Ia:'

Um clnema de Paris mar,­
tem :\::;scntos CSJ:eciJ.!S p'.I­
rn n:\llloradQ"! Ncstes Jn_.�
t:\,n as braca1eiras, não }1;1'.
\'�ndo, assim, separação C!l

trc C,lda dois assent:Js!
na espessura. do gelo m"s-

traram Que a maioria. d:\.' fe�h,,��I:�b:'�e����['l H��b:��
sup�rficies rochosas "nt ... ·

atclier para pintar o retra­

a" duas bas�� estavnm nllli to de nm:\ fidalg'l, que nfo.:J
lo abaixo do nivd do ':11:-", queria ser reconhectd:l, R"·

Rob milhares de pê� de gel'! �lil�C�rm��t��gl�S ���'\n3i��
Enquanto fis af;ml'{'õ�s titl, com Lermos violentos,

de Thomson vieram d,\!' p:lI':\ cntmr, De nada adi'
uma solidez mais ampla a ant:mun d{,�c\llpa� de Ho!-

teoria "ilhéu", ao meno� 12 �;I:�);r�,I.eg�ndOn��f!!oo ����\�
outl'n� eX/)(.>diçõ,," sl'l'iam 1 1

,"ue:t �un no':lre�a tudn 'h>�
ce"�ána" pan m::tp�::tl' a p':'tl'l!lia, O pint,l'." atina
P"c� a fim dr p�Ovn" que 'I o Ir;1ll0�0 c,<r�oja. ;1b'!ixo, A:

mesma seria ft-. V"l' a � ���t�d�, o ��é��, cWnç�lí::e�
ddin.itiva. nos p-::s dc Henrique vnÍ.

'''.1!:)11{L,J ,lil� tud;). POU(�J
depois o nob! e ulü:tjad'J
LU_bUU e ai.>c_e: "Majestad�'.
pCçJ jll"lça"' li :u ...naro: <

\jt.l,:l-,!Ie lllOS(i",\!' que nã,)
tiniu 'l,ii�, l��a

-

u lidn;:�-')
�e"'c:�altfJ\\, in�i�t!nd') que
) p.lh.J!' de\'la :.cr <:8stigad'l.
Hé!11'iqiJe VIlI i;,l}lbclll _,o,!

zangou .� aeabJu d,,;end'J'
Ihc: "C:\le'se� :t di. ,�,en'::t
en,re os dois � t l1:i.:(;:�, "I
dexalo, De ,,c ,l.;,i!,;;;s
pJSSO fazer sete condes co-

1<,,, \'ó�. m:ts de �ete eondr'"
como vós nâo po�so filz<'r
Ulil pintor como Holb�lll!

- A poesia que imorta­
Uzou Camões, Tag:lI'C, oo�­
bhe, (;a��'ro �lye.. e outl'Q�,
nunca, jamal::i, desapar,,­
eerâ, Os que julgam que'"
poesia vai acabur, são, ju,;­
Lamente, os ta,'sos poe�as,
que, pur motivos obvJf,,:.
nao logra:am sentir a \'e:·

dadeirn poesln, :\dJtancto
.uma fom:a ou estilo poéti­
Co oue o público nao ace:­

'ta por não p.):!er com·

pr.eender, A \'erdadcin
poesia tem eoncatenaçao
de Idêias, cadencia, ê rit­
mada (' pJr !SSO, enean_,-l.,
romo a mús!ca que tam-o
emociona o espirlto hmna­
no, Essa poesia, hoj,e tâJ

��as�?gJeca��:m, a�o�g��t
tuos elogios, atra\'ês ce
s,�us adeptos, "1)0Ilr épate�
le boul'geois", essa si'.l1,
com o tempo, tem de de­
saparece!', pJr falta ':le
aeeitnção e, sobrctudo, P)l'
não encontra!' mais meio·
ambiente propicio para .1

;:,ua c!ivulgaçâo. Agura, u

que é preciso ê quc os cr!­
ticos honestos, que amani
verdadelrament,e sua Pn-

�l���ill�. ����o�l�i�ve,�ordtl:��
tos p"IO bom nome da c'lll­
tlll:\ nacional. no melo em

que agitam a atividade 1:_
terâ.la, cerrem fileiras con­
tra ês:>e embuste de a!i­
nhamento de f.ases sem

n{!xo, despl'ovid,ls de ca­

di>ncias c' muitas vêz<',>,
com desrespeito às mais
eedlç.ls regras gramaticais,
como po%la qu{', se n�n
for:! ) mnrtelar constanl�
e CJntinuado dos elogiu,:;
!lcrmUlf,(IO:;, j:\mais pod.:.

��"a"';;"��:;:';'\� ..p,::� o;:�

S·ate'·II·te Brl·tal\OI·CO env,·ara' ·In··nião ab\llizada do profes·
wr e poeta Arnaldú Clal'(\
d� S, Thiago, "busta ter.
auriãci� suficiente p:\l'U im

.� ----------

--------��1 �{�'�:dtl:��!�t��'��l��::; formoço-os para o an° interALORUE o SEU PLANTEL, . I �i�::i.:�;f;:�5������
.

· 11 I' �
-

propagação por �er muiD nael·oual do snl em repDUSO;õ,�':��;� ;;:../l�:�i�;::'vi.': II
tude da ClU)1pl!cldade dns LONDRES _ C segundo �m sua fa�e de m�nor ati_

��tl��� e�uemô">rio��i;�Sf��� �,1té!lte cientifico britãn!:!o vidad�, Geomagnetismo, du JO[l,"-

grupos que ,explor:lln a Ji- a 8�r põsto em órbita. �Ln A ciência britânica ta-''1 fera, das A(jvidade� Sol;, 'S

teratul':\. com o espirita de trQ de uns quafro meses cn a;;�im importlutí"sim8s "�O:l c dos Raios Cósmicos.

�����6e:nf���,!;:à ��<:�ai.d� viarâ info)'macõ�s para. (I� tl'ibuições nos campos 'I"

falt:\ r,bsoluta de crltêli3. cientista,,; de várias naçii<'s
o que, aliás, ��rifl pndon· atualmen:e reunidos �m R"

vel, se n5.o brot:\sse de ma Para. a formulação dto

um progl'ama de invcsti,1'1-
çõe� COQhecido como "Ar,o

Internacional do Sol em Pe

pouso", embora o programa.
deva ser empreendido cm tu
dt, o mundo durante o lj�­
rindo de dnis anos entre 1
de janeiTo dc 1964 e 31 ,ie

dezembro de 1965.
A atual reunião d<l Roma

a"sistem delegados de �,S

,,2\<�� "�b a Pl'e�idêncll\ cio
P"of<;��or \V,J.G, B�n,' 11,
da Universidade de Gale>:;,
O programa conta com rs

auspicios do Camitê Intr'­
nacional de Gcofi�7cl\ ,,'o

Cons�lho Interna�al ,1(,

UniÔl:s Cientificas e terâ :u

gal' Quandc Q Sol He ach,lr

-'- Como foi recebitjo
"Das Pl'im'.!lras às Ultlm:1s
Poesias", em face do m',­

del'nl�lll(l Imprr:\nlc?
- Embora trng� em se'.l

bojo a critk:1 O\l" r"n­

s:\gra "Sol do Ocaso", dado
�, lU!lle em 44, o� cri!j(''}s
de hoje apen:ls se limita­
:lln .1 nnuneiar o eVf'ntll,

,�cm. rntrelanto, cntrarer.:t
n'} ""nll""i'l1cnto do mél'i­
'" ... � .. f'llT'h1ad')s pelo mc­

dernl,,;mo, abstivt'ram-se j�
cl'itlcã-lo, Impedinrlo. a�-

��:�' ��:;�t'�I�,����O �C,�'��������
elos u� en'o$ e rnlh:\� �L'.
p:)I' cel'to. dCVC'll exi'l\!;'
pJr se ll·:\ta! de obra hn·
1111111'1, A)::ena.s o "Jorn::tl d" - Acredita ou confia IW
L"I!'l1�" depois dr H'('''r jh ,., d"",,; P i,�L(� C:i

_ '\cha que o poeta {; �l:'g'u:rentos, sem elogio .. , "f'T11. reJari'tn a:'� roue. j:"L'

11c�tader de Ilmll miss:lo, em tômo rla p'Oc�;a tiá,- mot.v:J<; 'remltantt'!s d�
como mllitos aere'lifrlln? sir'a, concluiu :l�shn: lima l'jYlrll 'nã" 10S'1'n;.1 -'1

_ :\ meu Voe!', Os poet:\s "!1.Í'l' r-'Jl'nt1r muHo conhc- ser Cn"lPl''!endid:JS?
t 'I a b' ('idos cs seus instrument:'J)! ""- P2rteit:l\llentc, Os n:o-

��<;n er:;�asemd�'e��d�, ,Sp:lr; �':n" ���I,�:!,��ar�'l�in����,����: rdt������'ro�l}Kl)�II�\�����n f�': �_que pDssamo-s sentir. ne,s�� ..... �. _ "

_

mundJ dr dore,� e Mfn· êstc 'ivl'o 112d1 :lrre�cenra Ir'») "P'l' .,!to (''lmpr:Wfl\l(t:l ê:
m2nt'Jl", algo ma�s eJe"d- no lã brjlhqnt� a"�l'vo dt". ti �<"'rrti\"a ihi:\ vll<t:'l. ';;i

do Ql\e nos ah5iraia ri) n:)�l"ia metrlf"f':\ca bra$l- J)'1n'13 (I'Are O\1e, dep'lis
r.uiterialismo aviltante a i"clra". A ojerlz:\ dos ch�- c!p. m'T'cr (m"i::nd� viva,

�.r-11f' ;:-�tflm('1>:; �uieit:Js. P'"!' ma dos mcderni'l!ns pr,;l

�
ÓS EJJ.A. apuiarão -Oe-st-abe-'f-tim-ento �--

.�-

dE um mercado COllum na ftmérLca
C t ' AflJ':ll"ll que po" C:lli,a

en ra I
da falta ,lt, CÚ�p"�lca" rri'
nl<l�tl'a a União S"vic"(,,"l

du sont�H-�u fi me>;a de e" 1

A p:'eoCLlpação de um pUI
p'lra dar um t:lm!)ol' de p ,

sc!lte para o seu filho: SJ
eu não de!' o tar,lb:;H', v'u

te: b�trulhos <:!'I f" .1 e ,�'

eu o ofe,'ecel', o barulho �C"

râ mui)r!

Devido á "palavra" o ho­
mem se encontra multo a�

cima do \).nimal. Mas. He!

pronunciares painv:J.s se'H

juizo, sem senso. o ani­
mal está na tua frente!

"Se non ê vera"" ,:Qua'1
do um carteiro do Correio
de AmarlUo, Estados Uni­
dos, estava esvilsiando U:11

coletor de cartas em um:l

das ruas da c:dade, lá en­

controu, dentro de uma cui

xa, uma cobra inofensiv"
devidamente "selada", com
o seguinte endereço: "Pal"l
um zoómo amigo," Acab":,
fei re'.!olhida ii. Replrtlça.J
dos Correios. ond_' ficou dc­
vidamente gUB,!'d ,d,l dentro
de um:; c(,stin]la, r'ml li �c­
guinte anotac50: "Deslh1:\-
1:11'10 dhic:)nhecid,J,"

!'ia �eu livro 'Conduta e

Destino", Margrit Sege���.'
relata o que lhe contou U�.:1

profe,:;sõra de um jnrdim de
húãnci,,: "Entrc os ln"llS

pequénQS ahU1JS �e encon­
trava um menino de lrês a

nos qu{' adoeceu g.'lvemf.:n,
te de difteria, Intern:ldo n)

ho�pitJ.1 fui visitá-lo. Qu::!n­
do jã r.ão podia quase fi(lai.',
eham:Jll o pai, um ateu, do­
brou us mãos:nh:ls para !'ê­

zar, con.lO llavia apr�ndi�)
no jordlm de infáncl.:1, dl­
:óendo: P;1i, a5si:n també!u
deves iazer para entrar nn

ceu, .. procurou ólzer ma­

is algl!IT!a cO!l"a, mas o anjo
C:a morte levou a sua peque­
na alma, O pai ficou pro­
fundamente chocado, Dias

depois visitei a sua famllla
e o encontrr-! I�lldo a blblia,
No domingo seguinte vl-o

ll!\ igreja e êle me conCel>­
sou: ":-:Ião .sabia QU� estnv,l

��I����71i;,�n�� �n�lc; a�l;
mo e ri bebida, Isto vai mt.·
dar. "E mudou me'J.mo:'

Em Nothingham, por oe:l­
�ião dr. um bazar de bem'·

Círio. o arcebispo C� Chr;;t(>r
f"i l)!'rmiado com \Im,

bêl'�o (ie bcbê,
_6"nn'q,1';'1'1'Ix m':!\ê

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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de Rio do Su;
nossa terra. E' com giance
jubuo que embora terce,
rendemos as nossas J estas

e smcera homenagens :1:)

sr. curt scnrceoer pela pae­
sagem de seus 60 anos e a,J

dr. Guilherme Gembalh....

pelo transcurso de sun dai.a

natalicla, augurundc-Ihea
saude. alegria e multn te.i­

cidade, ValOS que prazerv­
samente �o\"r.a.,,\,S �_ ..... ,) ..

o

vos às suas mui dignas ra­

mütes.

APLAUSOS Df'. CAMAR.\
A C,.SlJ·, •.•H" ;'!','!(;E:t .. :IL'.,

P ....·R "A :-':1\' ,10"

IDo correspondente
CYZAMA)

RIO DO SUL NO 60 CON­
ORESSO NACIONAL ue
MUNICIPIOS

Ii,a Feila das Garolas Radar no uH de Agôslo"
Dia Onze de Maio :;�a�::�:t.a: b"tin'"

top-set, na pTox'�a sext.l

feira, será entreVistada l�O
p,ogram'" que êste Colun'o'­

ta apresenta [ôdae as sext.as

feiras, às 23,,05 hs. na .R.I
d:<> oue.uré - Radllr nl\

S.)cic, ade _ _patrocin&.do
pela Re1ojoarill Royal e pelo

MUf:;iical Bar.

DOIS NOMENS ILUSTRES

Por um lapso Involunta­
rio, ao divulgarmos os no
mes dos nataliciant.es da
mes em curso que temos 9-
notado em nossa Agência,
foram omitidos o dr. GUi­
lherme Gemballa.e o sr.

Curt scnroecer. Dia 15 do
atual. viu passar mais um

unu de úü, e proveitosa e�

xjeróncta. gstabetectdo nes­

ta cidade com o famoso La
barataria Gembulla - cu­

jos produtos rtvansam CO!"l1

os memores félbricados 111)

pais - o dr, Oemballa além
·.',,:OIO,U. rem sabido se:'

adepto intransigente do
progresso ÚU A. L.� V �,e Lo)

nai�lÍ. E' um cld�dao (J'Je

orgulha o muntcip o de Rio
do Sul e amigo certo de t)­
das as horas. Díz um ve'u .

. itii.o que "nunca é tarde

para se reparar um err-,
p aqut estamos note reparan
do deis erros hcmen-tgen­
do nomes i'ustres corno o

dr. Guilnerrr..e Gemballa "

o sr. Curt Schroeder

O Departamento Central
de Compras, torna púbH:;o
que ra.á reaüz.ir, no dia

15-4.1963, as quinze noras
na sua sede, à Praça Lauro
Muller n. 2. CONCORREN­
CrA PUBLICA, nas condi­
ções seguintes:

ras du dia 15 de abril de,.

1963, mediante recibo, em

que mencionará data e ho­

ra do recebimento, assina­

do por funcionário do De­

partaruento Central de Com

vrns,
.

c - As propgstaa serão
abertas às 15 horas do dlu

lb-4.-tl3, e na presença dos
proponentes ou seus repre­
sClllan�es legais.

seguiu para a Capital P:>.
ranaense, o sr. Vitória For­
nerolü, mui dignu Preten.o

de nossa comuna que em

Curitiba está representan­
do Rio do Sul nu ti" IJOII�
gresso Nacional de Mun.ct­

pios que ali está sento rea­

lizado.
Adepto dos muts rervoro­

::lOS du .auuícrpausmo. der­
de quando ativo e eficiente
verenu,». o Prefeito Ftnne­
colJi n'1 rua-mo conclave te­
rã ensejo de batalhar e:1.1

favor de maior assistência
"aos munlcipjos.

Não resta a menor duvida
que rol das m.ds acertadas
a atitude do cnare do see­

cutivo municipal de Rio do
Sul, Inscrevendo-se para
participar do grenc.oso ,-,.1

gresso que tem o seu encer­

ramento marcado para 50.·

bado próximo. ti a �3 <in
corrente. com a presença de
S. Excia. o Sr. PreslUünle
João Goulart.

I - OBJETO D.'\ CONCOR­
RENCIA

FALANDO
em Musical B�r, o jacol "

de .rr-e-nv daquele 11;0

ame ente social, já rec�;,,"'U
,

a� me�a� c' cade"'as de vi.(\·,

de sr- Pau;'), stc-u 11r.o!

maravi ha - "isitem .

VENDA

III - JULGAMENTO
No julgamento da con­

corrência selão observadas
as disposições do art. 23, do
Regulamento aprovad., pelo
Decreto n. SF-25-0B-61j382.
A concorrência pcdt..râ ser

alll�acl.a. uma vez que te­
nha sido preterida rormeu­

dade expressamente exigida
petas Leis e a omissão im­

porte em prejuizo aos con­

correntcs, ao Bsbao ou à
n'nralirt�de óa Concorrên­
cia.
\) D0partamenlo Central

de C�mpras. por wa Comi..

são Julgndora. I'eserva-se o

direito de anular a Concm­

rênda, caso as propostas a

pl'esent\!das não correspon­
dam :lOS interêsoses do Es­

tado. _a:_
Florianópolis, em 15 de

m:lrço de 1963

1 - JEP? marca

S/�N, modelo 1955 motor n.

B8-2H';:1 (:0)" cinza. pelo
preço base de 60.000,00 tses

senta mil cruzetrosr. untd ,

de - um, quantidade _ l

OBS: O referido JEEP.
encontra-se na Diretoria

de vetcurc, fi 'rránstto P':I-'

blico, lle�tn Capital.
mau estado de com;crv:1<;;:-,o

" .. ,. ,. o

dt .cpr· >.�iio �o. jo� ... prn
cada po menores t: tam
be.c centra o ubu ,! ce .;:­

lO:; mo;.�cold".<: aur.mte ns

scss C5 de cinema.

A ORGANIZAÇAO
cuc-õnct« Palace H,�;[,

ofen·ceri dia 12, U'l1 '-la

al)"� a r-eta nv "1� de .A

g,úol,')". um d'·'.�cntl" ":"'lll'­

lei, para as Ga,nl." R.!.\ .. ,

d" CUI\tilJ�. 1'or'<> Alc��. � L

SallLa C3tarina. rlUl' ,,�t .".1

"eprc�"ntada plll' doze n1\.tn:­

cípios.

Sra Osmar Nascrmentc e

O,velna',"!" Cu rio.> Lace-dó

e.n rc>:;enta. jantar quo: C.­

CJlh"":CU na Dlnronnl, ,�"­

viull pelo QU<'l':'nc�a l';l.l:l�C

KIRCII

zxtru Ury. e a "cachaça'
ti" Illi,,,··'-,vin "er,,:dn 11"

Bar do Hotel Tl'ocadeiro, av

Sr. Aldll da cunha Uon .. ·­

ga _ Juinvillc.
Av -e rcrer.r a nota q'l",

d \ U C:ll!J10:; nl e(lif;ào de 17
do corrente, o 1;1'. V�l"eadtlr
V,>illl'W RI.\l�-;"n" afll"!ll,'l
"ue () :'p,'i,1 da Clmnr:\ C:·.I
uma demonstr.lÇiu do !nL',­
,e:�,..: <.1., t.f)�;i·;ladvo por tu··
da as Inici:üivas digMs de
�n{'0mins e r:up t.odos os ho­
mens dc bem devem apOiill'
o trabalho que vem senel;)
!t..t ....,ICW ·t!l1l fltVul' da cole­
th.lIade p�j� DC'cgacia R�
'o'''l1a! de polícia.

,.. -

""'�fI""r, ln·
dmtrial de larga visão. co­
mel'ciante desde a instaltt­
ção de nol'SO 'lHltl,cin "'''1

pregadtr dos mais operosos
e do íl.ual fômos subaltem· s
durante mais de 7 an�.o.
dia 16 recem findo festej"1I

.. ,.".�u a. Curt Sr:h�
rOf'(lcl' a palisagem de 1>1:"b
(II '1" ,._ dr Fir:la ::empre de­
dicada ao bem e com o pen

l'cdl''l'l. .:fe

II - FORMALIDADES Oxalá o 60 Con"re.sso Na�

Cional dos MunicípIos sej,)
coroado de pleno êxito pa­
ra satisfação da coletlvJ(!:,··
de de nossa patria. pois ;l

verdar!e é que 0$ lllUnlcíplO';
nQtadamente do inter lo:
mererem melhol' rrmpa ....J

dos poderes constltl1ldos :"1:0
Nar.nn.

PAssm
d�js dia» na Manche :t·"r

�e�t:�i�:���:;i'o·vda; ��:�,\�t�
"idade. cem dois temlls.

Cuntrole !:. Qualidade P Fc­

l�çÕcs Industriais, Patr1c\-

�::�st�i:!�a Fdeedeê.aç�.: ���
conta com a colaburaçao 'o

SENAI e SEC. Iniciara a'

m�nhã, n" Harmonia Lh.,.

At\lANIlA

na �iide ,I, A ,�ueLt

Hcl0nica. 'Sá'J Nlc"I,u '.

sHá cnr.:�mo,·:1(I" a D:tca

Nac:'.'lllj da O,.éciJ 251;c

Ma"I�o No p"O/grama .;

ta d-8 dan'}�\� do fnlcl e

gregll C um junt: r ofel'e,�: lo

a�s COll'lid:<d .. " - E�t\l.·c!

pr�sent�s neste aconteCi!llL'n

to.

1 _ O., inlere,;sadrs de­

verão' ntendf.1' aS segulnt(-d
iormalldades:

a - apresentar declara­

ção de conhecimcnto e sub

missão as nOrlll:\S do Edltt\l
n. 001-23-1-1\)U3. publicado
no Diário Of!('inl n. 7.226
de 6 je fevereiro de 1963;

b - Os envelr pcs. ('ontr'll
do propostas e docllmento",
deverão ser entregues nJ

Depart'lmen�o C�ntral dr:

Compras, até às I re7C h-;;-

o '>I..I>;j\;1I0
.. para l\Iiss ltad!lr-G3,

para Mis� Rndar 03. ,I"'

rá de um exoval de nll'�'a

c�m\lleto, oferecido �",Il

Superenxoval, fIe Blumeni:!U

�o valor de cem mil cru��i­

ros, A IlU,C" eleita reccb",.ã
o prêmill na lop daq')e,a
C:d�de, CI'm um "Coq.'

De Bluffienau para "O Eõtado"
j.,"'i".r1" (l!!t:. �,,";-''''''n�'!: re monumenLal e dando râ-
c "-":;;"'1>1 '"1"'

" "jo',,,;o r.-�f1 rios espetáculos que �erio
,'o rr:urses locais. e�tão pro Ln adu com a p.esenç:'.l..
g·amado.� pa"� � :::.s ive!mente, do sr. Pre-
l!lê�e, va�ios :>�petacul(l.:l d.m e da República, do sr.
nrlí�ti"o� A .";T·'E'd<-tde C:l:'- nador d"' Estado. do ,r
�os G"'Tr�'" ctn",,"'" �

........,...,1 PrJ"'!eHo Municipal e de
""'1 "�'nan'l �ant,. fara re· mu,tas oulras autoridade!>
presentar ,,;.""...,� .... - -- ) STliPJ de amadores do
uadros vivos. nos qua.is a Cal' os Gomes", tamb§m

, <ir>fônlc" e o cô- \ <lll"l "mh". levará 11 Ce!l:1
ro local terão parte ma,- 11:11 di'ama ml1s1cad::l. [OC:l-
cante, sob a batuta do ,ma- !i?ando passag.ens da his-
estro Reinz Geyer que o sr. tÔ'.'la blume!l:ll1el"'�e. Pu,,\

�\ e nador do Estado, no iuihn. está pro�ramadil no-
proPÓS!to de estimular a va encenação da cpe:'a he-
1�'1r�a !'u;tma arti· tica, man rô:ca em ,3 atos de Helm:
dou se.v\r n:> Conservatóri::l Geyer. "Anita ·Garibaldi".
"Curt Herin!l';". q\le tanto sucesso a!cunçou
Pm fil1� 1'1" m::ti .... e prin· há poucos anos atrás. quan

�����uu�hâi�rbl���1�' t.. fQi. lncllllda no repertó·

part1ciPnnSo das sOI�nlà� �ea�t t7u���;!lff�!:'.I.IS.��.
des da inâugura'Ção da 00<':-

,
Paulo. Allâs. Pi!!"il-�e de pa.>-',
sagem, o crlt1co de art.e do'l
"O Estado de São Paulo" �que é tido como dos mal'
�e".eros, 110 se referIr à re·
p e�entação da "Anita G2

,

.. " -�'-'��'1 ter sido (l

m!'lhOJ espetãculo de tôd 1

�u�viÕ�·d"o,·t ;�!�;;es ����.'
t.ár:ulos das temporadas li'!.>
últimos anos. As�lm .. Bh .. -

menau te rã um semestre
bem cheio no tocante au
movimento artistlc(). Para.
o dIa 30 deste més. apr.esen
tar-se-á, np palco do "Car­
!o!';. G;)mes". t.enol' Feliopn
.Baron'l em recital que te'â
o patroclnio do comércio e
da P�ef.eitura locais,

(Rub.;-ns Victor da Sil,v':!.)
Presidente

FOI

programada no Clube "U

de Agósto", ?- II F"�" � i"

C'nfratel'n'zaç�f) da SI"i'­

de.de pa�an::pnH. ga'.ic'1.l
cat;!rinen"e. n·> p"óximo Ll'a

onze d� 111";0. Quant!" I'

filarão 3.::: Oarot .. s Raua,··-

62, que co>conerão ao"

10$ de Mi�� R'Od3'·. !-In�� !' l'

rnaI'd:ldc, Mi.,,;; Simpatia e

Mis" DOGul"a 63. de '3'\'h

ta Catarina.

o DR. OSMAR
Cunha foi eleito PreSI fIm

te da A�s"ciação Brasi!»:-:1

de Munici!,io�, no VI C 'H­

g�eôso Nacional de MUll\oi

pioS, em CUritiba, O car,:

f'Ji d'!"puta!lll com Il sr. \!­

mamo Sgmpaio, de Pernll."l­

buco.

Blumenau iDo C:ll"r'J.�-

pondente) wj
MOVT!\'fJo�>-'T''' \ n �� �""'T

_ Bl'.lmenau sempre se te
salientado. talll�J�'l'"l, O"

seu interê�se p'.'!QS 1l'te:::;
em tôdas as suas manife.-t:1
ções. Na músir'a na olnta·
ra. nRS letr:l�. n") r:1l1'o n�

teatro êie OCUp, !u<>:a!' dc:.­
tacado. Contf' rom uma o:·�

questra sintc:inira e um cô-
1'0 orfeónlco que n"da firam
a dever aos de maio, famr...
O seu teatro é um dos me­
lhores du sul do Brasil. A�

suas IjC;ciedad0s dc. canto
di ... l'rn ,.,.ran<1" n\l"":""l'l'Q ('

congregam varias cen�enas
Ut:: i:nr,l"pJ.nte, de ('nr 's

locais. ISSo F.em fazer ref"­
rência� à.� dezl'nas de nm­

panhi�is teat�ais, ou artistll�

28-3-63 t<;STOU

!}rovjdê'lciando boas "Çle­
djda'" pata Il� a;il'oci" I"s

C!\l� !la "Uc,parão na F�"t"
d' � Garotas Radflr. Agl!'!.r­
demo

Edilal.
JUIZ DE DIREITO DA VA­

RA DOS FEITOS DA FA­

ZENDA PUBLICA E ACI­
DENTES DO' 'TRABALHO
DA COMARCA DE FLORIA
NOPOLIS.

l';!.HTAL l�:: CITAÇAO COM
O ?RA "l..C- DE 'J'RINTA (30'

!OU.Sl

O D(1ut:lr JOAO TOM."�
HARCONDES Di: MAT�

TOS. Juiz ele Direito Titn­
j;!f da Vara dos Feit" ..

:.. FAZENDA Publica e A­

rjáenl.e.; do Trabil]ho :11
Corr.a�{.a de Florianóp·)­
!is. Capital rio Estado àe
Can�a. Cat:1!'!na, na for­

n·.: da hi, eLe..

103 (cento e três) metros

com Elizeu Di Bernardi e

num:1 cxtensão de 25 (vinte
e cinco) metros corn quem
de direito; aó 10,,1 numa ex­

tunsii.u ce 131 (cento e trm

tJ. C Llm) metros com quem
de direito; a Oeste numa

ex�e;'!$(1o :e 30 (tri:.1ta) m"

tros com quem de diiélto; r

l\. Leste r.uma 'eXtensão de

10 (drz) metros com NJ.­

b:ll' Schiling e numa exten­
l<i,o de 65 (sessenta e cin­

e ... l l;letros com o req...le­
rente. Este terreno é corta­

do por uma ru'! p�ojetaca
reccntemente. Feita a ju ,­

ti!ica;ão da p11O,e, foi a

mesma ju!g:;.da p"Qcedente-.
E para que chegue ao co­

nhec:mentJ de tQ{;,,� mUl'-.

dou expedir o presente ed:­

L'II que será pl!bl.iradn n,

r:lrm� da lei, e afixado n0

lu;:mr de ccstuTe. Dado '.

passac(l nesta Cidade de

Fiorir-nóp .... lis, aos' vinte :::

Lrês dias do mês de'feverei­

ri") dr ;·no de mil nove('.en�os
p �e�s�n'a e três. EU, fEdi­
�(lll de Moura Ferro). Escri­
vão o subsc�evL

FTAl\1UMS
GAROTA RADAR de 196'�

serão CQofecclonada$ par.l o

refl!l"Ído acontecimento.

ASSUn-liu
as funções de Procurad·,r

GOl'al da FazendFl. junto "O

Tdbunal de Contas, o Dt,
Wils"n Abraham.
BRUSQUE

terá um/\. candidata, P.,.';l
Municipio de Rebouc ..�, .. u

eoncur�o de MisS Par'aoã.
Trata-se da Erta. Lou,d"!.e
Blln�mine, Rainha do M:\�e
de S. C. de 1960 e que n\) le

1961, participou no desPe

das Elegantes Remmx, -ea­

li�Jdll n<> Lira T, C,

A RENDA

d3 F�ta c.o" OUl"(,las R';­

dar, "erá pró-c:<mpanha o;!o

�Jmento, rara "a constrUÇ:lll
da nova séde do "12 ,Ie 01-

gÔstll", r.um:.:'.I. c"l9.bor'a·,.l�o
desta Coluna, Para ;) :1

aquela tradicional e j.rj��o

crátiC3' sociedade, que n,.­

to breve vai funcionar lli

na Aven!d� Hercilio Luz.

RECEBI

convite para o c"s:ime:l::'�
de nz� M01'ilz, c"m" S'·.
Claudio C2l'ioni, no proxi
mil sâbad�, à� 17 h8. roa

capela :1.0 Divino &pi-:o
Santo, Os convidadlls S�",11l

rece-pclonudoa na .'\V. �,'.\l
ro Raln'l8 180. ,

ImíUç;urada em 3erl:m O:idan!a! L'nemateca AlemãFAZ BABER A TODOS que
o pre�ente edital de cita­
cii') v:l"I�m ou dele conheci­

mel"!to tiverem que por par·
re ce GODOFREDO ROS.\.
br"s;'ei:·o. ca°:ldo, ('omel:­

('i:m:e �fs!dente e domicilia
do n"s�a Capital. foi requl.!­
r'�lo e'll um:1 ação de Usu-

11m terrcnll situado

n') Estl'e1to e que :'.­

baixo vai descrlto: Um ter­
reno �e fürn-a inegular.
rom 5.338 (cinco mil tre7.en

t'lS e trlnl:l e oito metros

ql\'l.dl'adOS, \jniltanrto-se ao
nortp nllma f'-..:tf'n"in {ln

Berlim - (Impress"'es dr,
Alemanha) Na Academ:a
de Be;as Ar,.es de Bel" II" ,­

niciou as suas atividades um

ins�ituto f..·or cuja funda·

çã:.o :oe tinham esforçado há
anos os e-.:pecialistas p:a­
ticos e teóriccs do clnem'l
a�emiio. InJ.ugurou-�.e final
Jl;ente a Cinemateca Alemá.
Co Senado de Berl:m Od­
d�ntai adauiriu por 700.00U
marcos 075.0CO dólares),
duas impor�antes coleçôes
de docu.ment:JS relativos à
histori'l e à· evolução do [;1
me. A Arquivo do Regis!:seur
Gerhard Lanll:rechL e a C\l­

l·eção F'de ius constlluem .l

base da nova cmematec ...

Garhard Laprecht coligiu
os do(:umcntos essencla s

le[elen(es à ·evoh;ção rl;)
filme r1e 1896 alé 1930. mio
se limit;:ndo a filmes de 10n
gol metragem oe documentiL·

rios, mas inclusive lla �U3.

coleçl0 tambem fotografj,H,
mÚ.iic<:.s. gravações magnet"
fõnica� e uma iluLêntica bi­
bliotéca de literatura clne·
muto;;râlica. Esle material
tem a·'.Ula puf !;Omp!elllenlO
a C'_'l�(;;t, l"ide\ius. uma sé·
rie d� ('opias de rilmes tão
Cllll�p18t;l (1\1-\:) �c lrden't ['.

fi\'ii1;H �ó <er exced\'Ja j}\'"
Ic A""p'r) du .111\ i'�p "n.l'i,·ll�

�:�t:l'lr' l.:�;::; 'ir,;l'�'jl�l :���l}'�ll n�
p··�·;rn':r:1:1: ii' 1''''';�Í\'L'I, .\
C·lIe r;J·pl·,1 I\iemií pre(."II·
(� ."': I'i"'h cto çl'Le 11m .sil�1
pc:, a"[lHlvn 'lU lllu'eu, se­

"ú o ("":1:)"1' rl.t 'nvr>�' h{at�,iJI
dc Iroi" ..

- r1� p:"'bI:'nw� rtlJ
fi'r.li' T'.' � ("p:lllh:l. P'"OJl,lll
d>�e' ""·n:la fllrnl1r ioven'i
{""''l1f'''''1� e p"'omo\'f'1' a J"'1l­

!"Ter:,�;;n J"'çm iT'!�t;tuiGõ('s
selllf"hantes no estrangeiro.

vrrn[lmen1ais só por nã:l seus fundadores, o primei-
p':lder bastar para superar a ro passo para uma verda-
atual crIse. E' preciso en- deira regeneração das 101'-
contraI" lima 60lução for-· ç<lS Criadoras. Sob certos
mando novos autores de aspectos seguiu-se o .exem­
script.$. real!:/'adores e fotó- pio da França. verificou-se
grafos, A fundação da Cine efetivamente que o ponto de,
mateca ALemã em Berlim partida da '''nova vaga" fran
slgnitlC<I, na opinião do:) cesa foi a Cinemateca de

Paris.

CASAS ''''''''',
Ruo '1 Houentes e�Quina com a Av H. Luz - 3

quartos demais depende.nciaS - ':.
�

Ruo Censelhe'ro Mafra - Duas cosas n.o 109
e 1 11 ot1ma oportunidade, .

Ruo Mons. Topp. Magnifico Edifício novo cóm
2 oparrarY'� ntuus em terreno de esquino.

Coque'iros - Rua São Cristovão 00 lado da 1-
,-I ... 4 quartos. 3 salas, cozinho. Terreno

de 11.550 OOm2.
r..Sllt..:,) -- Vila Florida ruo ri.o I fundo da F.

Neves com 3 quartos - sola - cozinho - banheiro

água e luz.
Ruo 14 de Julho 953 - Estreito saido do ponte

Quem segue paro Coqueiros. Caso e "krrenb Com

7d2 m2

Agronômico - Ruo Delminda Silveira n.o 200
..:csa -- e ter",�no de 28m x 40m.

Ruo Frontino C. Pi�'es n.o 28 e 32 - casos Ue
madeiro púgorT',-:nto porte a vista, resto a combinar

Terrenos - Agronômico - dois lotes na rue

Jecql.iim COlitO. T,erreno piE/no,
Borr€irus - vários lotes pagamento a combinar
Cequeiros - Lotes na ruo J uca do. L0ide
Estr+!ito - AI.'o rio Viflão; Vários Lotes

O'lima Remuneração e Futuro
Como representantes du

BIUllltUaU ao ti"' L:[)ngres,,:I
ue MunJciplos. que ora !:'�
!"·<!une em ,,;uritlba, seg!l:­
ram para a capital parana­
ell",e o Presiaente da Cã­
mara MuniCipal, sr. Euge­
niO B:ueckhtnmer, que ta,r.
bem repre�nLara o Pl'efeltv
Hercllio Deeke. e os verea­
dores Osvaldo Olinger .e Jo­
sé }<'erreira.

,

Precisa se de uma pessoa com conheciment�
de r-,-ças e. acessórios, rotação de estoque e cálcu­
!co!. pet"centuoj�.

O candidato deverá dirigir-Se pessoalmente ou

per corta à DlrRONAL - R. Max Schromm
20 - ESTREITO.

.

JO:3.0 1'Clrna7 �a'"Condes 1e
Mntto.� - J1I17. dp D'�";+"

24-3-63

Irmandade do Senhor ;esl.lç �os
Passos e Hospital de C;Hidcde
Procissão do Senhor dllS Passo,

CORRESPONDENTESEMINARIOS SOBRE RE­
LAÇOES lNDUSTRIA1S

'

Prcc:sa se de um corresponden'te com pratico
em o'lsuntos cOrYlerciais, bom datilógrafo, conhed­
,......:,-1.-. "'m orgonizoçã;) e tenho curso secundório
completo

O êandidoto deverá dirigir-Se pessoalmente ou

per Cu·Ht " I'· "Or'lAL - R. Max Schromm n.O

20 - ESTREITO.
.

I'e CP'1' <in ,j'.1 M('�-::: A.dm:n·"!f<Jliva desta Ir
I"'"'a"'d'lrl�, I' H 'o 1<.1 d/, Caridil-:le fac� públictJ Qüe

sábr·:lc -'0 d,.. 1l1C:r.c,., ccrn·ril" à-; 20 horas, de�ce'ó
ri' I· 11(' lorl·jn d" M, ninl Deus paro c

Cc:tedrcl Mctror>nlikm":l, o vencr[lnda imagem do

�;. ��. r,� "�i�.:n�O�'I�;l�',:�sCi��rj�Il��It��!'.,rnGró, d(Jmin�o

C'ilV:rll p,'is (": 1,11'6 s e Irmõs o comrace-

C�r I"'"' (1 (S'I'S df'l nd(! 05 mesmos ap eSentOI'-

;c n .. C 'l"< .;lf,'ic I mOnd·rlt.· sábado e r\j) dDm'n
':!� :10 ')'1f""r,q i;, th C:ltf'd�:"ll <t fim de' revestiO:l"
d, h"'lr·n�j .. ,..,,,� r fiL.s, tomarem porte roas IT'el"C <:

n:;dlls P··()Ci�SC.2S
>\v· ,0 riOS Ir,nõ""S Que até O dia 29 df' m�rcú

(." -'ente c< "f(.oj com o Irrnõ" Te�.r,ureirn na Seç'(?'
1 .e> d". lo Itmrmd;.,de e nn dio 31 na Soe 'stia da
COIt€'r':-! rl"" 9 os 12 horas. para o recebirrl'nto
,-,_·s ; nui�ode"

Sei (";t·, 01' lrlÕ'õo<; .... Irmãs, (]�:::,ndo Comoo"e

cen'''''' " ('��no:: s ... l'-'nidade-s, fa"Z��em-no, se possiv:sl,
C�lm troles escuros.

F:nalr..-. nte, foçn públ'c') <1ue. n:- dia imediato

(seQur.do feir's) 00 c.lHS festivid<ld�s selá celebrada,
(1<: -8 horas, IfJ1ig·-ejo do Menino'Deus, missa em

açà.-:) de grêças por todos os fiéis que cooperarem

P,HO o brilhantismo dos solenidades do nosS(J Oro­

go.
I

Censitório do Irmandade ,em Florianópoli9, 20
de março de 1963.

Sob u patrocinio da Fede­
I'ação da" lndúlMiali dI)
E",tado de St.\. Catarina, ti­
veram Iniclu, u UI deste, (JS

semlnti.rios 1;ôbre l.eluçõw;
industriais e conl.rôle de
qua:Ulade. mlnllitl'adus p�­
los técnicos amel·J(.:anu,�{ln
l,'"'''' ...J�mL' e Tho\}lw; ali­
sun. EsLlw�ralll rcpl·e.selllu­
das as indusLrla.s de tudo o

Vale do Hajal !las várhs
aulas minjüradas sobre a:i­

slJntos du ;ú.u tnmscedent.,l
Impol"tan('la l;arn· a vida e
a p,o�perJdade das mc,sma�.

VENDE-SE
DOIS LOTES NO BAIRRO. BOM ABRIGO,
COM UMA CONSTRUÇÃO INICIADA

TR�TAR PElO' TELEFONE - 2536

REPR[íEi\TA NTES
Para o interior do Estado de

SANTA CATARINA
PROi?AC SUl S. A.
COME'RCIO - INDU'STRIA

O VlOARIO EM ERAS1LIA

Vpnde-se Seguiu, on�em, para BI'a­
si"la, onde tem entrevh_t'l
marcada com o sr. Pre.sidl;l\
te da Repúl:>l�ca. ,J frei Br3.;t
Reul.er, vigário desta pal'(J­
quia. S. Rl?vn�a. foi à capi­
tal d'l república convidar o

sr. João Gou!art para com­

parecer à Inauguração d'l
tôrl'e monumental. da nos­
sa matriz. a 30 de iunbu
dêste ano. Ao quP tudo in­
dica, o sr. Presldimte da
RepúbJlc:a comp::uecerá. <1e
sorte que já estão sendJ
projetadils grandes sol.enl­
des para recebê-lo. Os fe!'j­
te.ios de lmmgmução dH
t.ôrl'e, cu lo jll'og,a'1"la, su·

jpito elndl't a alte,l'tçõe� .. 1*

��1t;re��:�d�od�Sb�i����i\�e�:)
números grandiQsos oue CC1'
tamcnte a�ralI'ão multa gCl1
te de fora pal'a Blumenau.

O i;.l!.)".;rt<l/;te centro d�
f,}.i'laçac e Investigação Iv)

ma"�'.lc.ldo .ius"all�ente n:l

mO.I,€ll.Ú cm que o c:nema
aiemão atraVEssa uma crise.
No nn'� de 1962 os f!lmes d>!
J::ro":'uç5.o alemã perflzenim
15'.; c:� t:::das as estreias na

Réplib icn Federl\l. A defi­
ciência de quantIdade n�o
fOi co:npensada. na opini­
ão dos criticos pela qllallda­
de dos filmes. Nos cinema')
alem5..es predomina nitida­
mente o filme estrangeir,J
r:oloc,mdO·se o� Estados u­

nidos i"m fH"imelt:o lugar com
122 e:streias de Uni �tal .:k

�;�pr;i!���11 ;�S{�:jLJI��
na. ·O!; pentos alemães COt1.

cordaram que subsIdias go-

Otim('� lote� de te'Tenos situados no Bairro do
Estt'eito defronte o Grupo I rineu Bornhausen.

Trotar à "ua Max Schoromm, 51 no EstreIto.
Cem o sr. José D eher !?nfrente o Merc'edes Benz.

Avenid'J Julio de Castilho,> 0.1} 602 COIX'J
Pcst..:.1 n.o 2045 � Fcne: 6324 - P. Alegre
R.G.S.

lucy Gaynett Alves
WNVITE - MISSA

OFERECE poro firmog lr.teressadas que possuam
elementos de vendas de preferêncio' Com cQnduçco,
ZONA DE VENDAS 'poro trobúlho junto a r,evende'

doi.'es, dos seguintes ar .igos'
A('('(lor Alves filhos e noras, convidam 00:;

pa�'entes e pessoas d� sua amizade para assistirem
o misso de 1.0 aniversário de fole�imento de sua

inE!SQ.!Jecivel esposo, mãe e sogra _ l!I� farão realizar

AI'r1CI'icd:Yespúcio Protes no Cl prlral Metl"Opuliton� no d'io 26-3�63 te:'

Secr,"lciri(1 t;rll Exercício. (,0 feIra, O" 7 horas.
:I '

.. �9�3-63 ci[r,en�:o��� compar.ej�r:'j�II;_::f"",",�iiii6'-'"
"- ..,..'�;�.""""....._--------

Sealed Beons General, E1etric
Velas de Ignição "MARCHAL"
Motores e Grupo� Geradores Die;;.sel
M6qu�nos- R'Odovióri�s

Remetam "CU�culum';'�:tae"'� d'ema'i� i�torri'fets
e serõo procurados pOr nosso.> Assistentes de v,:uclo�,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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S. PAULO - Em �(Ihl_M

dade -c-neaua ontvm. 1',0

Salâc d" lIW<'!JH' d« CLI1C

Tran�;ltlantic" rle Suo f! tUM

lo. fui entregue Q<;> Dr, h.

Dieter Scbmí-Il., jovem c

dinâmico lntlustri"j ca a'

rlnense. o titulo de SO,!""
hcuorártc do Centro Cal'!";­

nensc de São Paulo, .r",1

cutcrgu víea 1-W>lllCoag-cill' "

ilustrr cenuã« Ile indú"ll-:a

pelo seu cloglrivül dlnamts -

mo indu_>LriOlI e pieneh-l-r-uc
no campo da assístêncta M,

dai aos trabalhndcrcs, ,,'1

Santa Catarina. Ao ato cc-i

parer-e-nm cuu-a« gr:tnoll'�
perscnalidj-tes das indú c­

tetas catertnense e paultr­
ta. autcrírlades civis e r(_

n-esentantee da rrnprense,
rádio e televisão,

-----_----

,> " ,/ , -, iI\",�

�\� "',:'

'�:,
','

A porta e a janela do
quarto fechada. Luz amare­
ta, sombras jogadas na pa­
rede, sombras caldas no
chan sem tnuho. Roupas a­
tiradas pelas cadeiras, sa­
patos emborcados, trocados
os pares. Cheiro de c.garru
apagado no cinzeiro, cheí­
r t, ce cigaro acêso.

Tentava ler. Os pensa­
mentos confusos não est,i -

oetecram secuênc:s. Larga­
I .... v .l'/fU. pensava. agit;,­
vá-se. tornava a abrir o li­
V!J mas a concenuacã-, fu-'
r:a- h'" an,'e3�;>rta p êle val_
tava a ser mais uma vez i­
ll ... til.
Ft:I'laVa cigarros amarr')

tados. Um, outro, tOdo<i, os
restos.
Imat!sfução. V,'ntade de

I G�ST-:i I'f' 1:'�fEl

I ENTAu PECA ,.irE Zi'
..,__-__ ��__ '-.-J

PElROBRA'S
Preferência para Subscricao

de Ações
'

PETRóLEO BRASiLEIRO S.A. _ "PETROBRÂS"
comunica ao.s seus Acionistas que, durant.e 30 dias, a
centar de 1 de abril. poderão exercer o direito de pre­
ferência, para a subscrição de novas ações até o limite
das então possuídas.

O valor das ações subscritas deverá ser integralmen_
t,e reallzado no ato da subscrição, em dinheiro ou em
obrigações ao portador de emissão da Emprêsa aceitas

�stas pelo respectivo valor nominal e' com os ctiR(ies de
Juros de nO 17 e seguintes.

" ,. "

Os acionistaS"' qué"

Barão de Itapeilnlnga, 151). Os acionistas residentes nas

�����;�d:�e�c��x:a��s���::o809����i��S�i:o�e c::��'ir�
- GB). indicando o número de SU,l inscrição e a quan­
tidade de ações desejada, até o limite acima referido.

. Prefeito José Francisco Schmidt
E�teve ontem em visito 1 no,;,'a Redação o �r.
Jo:ôé Francisco Schmidt. Prefeito do Municlpio de
Sanfo Ro�a de Limo.

Na �por"tunidode O ESTAC'O, envIa seus ':um­

primentos.

sair correndo e de não Se
le'"l_Jral" mars de nana.
La fora, na noite, os' ga­

t�s amavam-se aos griLos.
Ati dentro, soe'nno êre. a
Jl'lT"';-a, êle·ninguém no
mundo pequeno de perta
fechada. Lebrava a rua. um

j�g��Zi�âd:,:ig'sóS�'�e W�g�':
Lembrava urna vez de dois
olhos distantes, de um ven­
to tão chato que. tôdas as
noites, os mesmos cabelos

. da dona dos olhos Queria ,1_

gttar. octtado do vento não
.

·',h .,,1': pra tãn 'cha­
to que tôdas as noites os
mesmos cabelos queria bei­
jar.
Ah! M!l� que saudade d')

\'ento tã::> bom. na noit�
.�em vento. sem luzes, sem
céu par� olh:lr. 0,'� ''In "\
saudade dos olhos distante:>
mais longes ag�ra, e C>i�
sllpllr,:mtes que, em algu­
mas nolt.es, de más que e'as
eram, faziam chorar. En.
X,l'za êsses olhos, menin",.,
que os meus já começam, de
tanta. saudade, a que:er ::8
molhar.

\{
.

-o o-

R.4401A.Modélod6m.sa.Nõvotubo'aJij­
llIini%ado.Vàlvulas·'�m.·Gfjd··.A!to-la·
lant,deÕtimare�uçio$onOfa.M6Vdldrrr
Imbuia, marfim.1e ái:aba'llflnlo ju.uoso.

COM TELEVISOR

(t�..:.��'�...'Ô����;!�.��..
J "'-; ,.�, ""V'�'J!· -"A '., - "-."'. NUNC SE

r INTERROMPE

O ESPETÁCULO __ .

. ,iij, ,,,,,.,,, f,aafila (f)
! ��i,tW "'1.

RADIOSoRADIOfONESolELEVISORESoELfTROfONES
.,

S. A. PHILlPS DO BRASIL

.. :"'/';';':�'f(; :: "(j('� ';'
.

,.�.

Com um televisor FRANKLIN AUTOMATIC 23"

rnmca o espetáculo é interrompido para

"ajustagens" de imagem ou de som: a imagem
não cai em vertical ou horizontal, graças

à sincronização automática; as oscilações de

voltagem não prejudicam a imagem, devido ao ajuste
automático na largura e altura. A imagem e o

som, uma vez ajustados, permanecem
automàticamente sincronizados para sempre,

pois o TV FRANKLIN possui seíetcr de canais

"MEMQMATIC"; eventuais alterações na iluminação

ambiente são compensadas pela célula foloelétrica

que ajusta eatcmãucamente a tonalidade escolhida.

Um grande nome
nas Americas
agora também no Brasil

R-4402 C - "1odtilo console, com têdas
as caracten\licas da linha AutQmatic·23".
Válvulas·'FtalM·Grid··.Cêlula..lotÕ6lttrica
para aju,leddtootraste.Milvel linissimo.

na a Aori ult ra,
Intr-rpretandn a dectsa

C
o ""i'to de r'ruucuttu-

���r���4r��1:Ji:f��� 00pera ��';�;���f.J�:� '���}��o::;;
Governador CeJso Ramos de prcduçêc frutícula ao- Conta. porém. com a cana-
despacho telegrâfico para par do programa da colo- citação técníc», bem expe-
comunicar que o engenher- cação de famílias de iro':. rrmentada, do Chefe do PÓs
ró-agrônomo João Moreira grantes japoneses em Cu- to de Fruticultura de São
4 "1" ' "'1 P"st'l de r'ruticur- ritlbanos, Lajes e São Joa- Joaquim, eng'mnelro-agrô.
tura de São Joaquim. está quím, conforme oíaneíemen nome João Palma Moc€'lra
autorizado a cotnbora no to do rnantuto de Reforma agora oficialmente uutoríza-'
r ....Jt:.y ue Fruttcuttura q11C Agrárfa de Santa Catarina U�.! cooperar no Projeto
a :ie(;r�:�'ria da Agrfcultu- - IRA8C. Esta notícia significa mui
ra te:n Interósse executar to para o munlclpío de São
na rez.ão senana cnuc c. a- E' contudo também. ve- Joaquim, pois, é dêle que
t. 1, 1 r.c r.r.eí. lha nmbtcâo do produtor sal;1 experlêneía a servir
r-as d't zona "emrerada. I' a: da acne ;�e:·r'3.nwi que aos outros municípios arcao
O p r-tvto dr ....,I"Jt;cult11.- sente. sabe e vê 'jUC existem çados na Projeto s'ruucut,

ra é previste no Plano de condições aprcprtadàs pa- tura. E slgnlflca mais, por-
Mcta� dn Governo do E�ta·· �,l orc-tocêo c..merctet «e que a dinamização do va-
do, e visa dcsenvcrv c.m rcu.n- de cnme ..temperado. lar dos pequenos pomares

-

• "e: r-mos ainda c apenas em

�Uij�f'�:hrTI:rll/;Jj1O:"- ��:F�,t��de��,::�orH�I�:
Hr-nr- '�r;o do ·fenlrn Catarinea'ie f�J:����mnO�v��é�s�������;�

turismo organizado) que. por

de São Paulo t:����o� ��la:a�I��G !n�e:�
-- ---l.

sultado certo, é progresso.

E,' noite lã fora e nêle
também. E' noite de angus­
�1" oe angústia tão grande
"ue eLa ntlm sabe que em
outro ,ugar, num mundo
pequeno, de porta fecha0'!,
"U ,.11:"0 oa uOite, a,guem

t��b:::;r�e�:in�:u�;:��
com mUita saudade, saudll­
de tão gran�e, mais gran-

����;L::�:·;���; -S-at-é-li-'-:eS-,-;J.,,-re-,V-iel-a-m-,l,-PO-Y,-Qs-'-a-t-o-s--!:I�-BGr-_an-de�,:�,.,;i:��é-r":�h"._;c;�_';_:I�Jm-+��f"""'��+;�d"-tfa-�õ-ecs-�Examihadór: Quê' sábe

Ab .,
WASHINGTON - 05 óa- � M,�,.tf(��]e�'r ���!t"Q!n.N 'fLvocê,sõbr�o·movlmento li· SO· re a IDOS era télites "Ariel" britânic,-" Il IWs eQ�ortb- 'aumcntal'àh11em 33 Pllr cen

!fr?árlo modernista noBrp.-·
'

l!Alouett<l", oC�nadclt�c, fi- oes iâ1'lt'"1f��lir--'íô; à Fr"an� em 27 por �c)]

Candidato: ?!?!?!?!?? z(iram nQvas e lmportastl\S se,.,; du Merca�o comum, to to, a União Economica b�l-
Examinador: Diga algu- di)scobertas sõbre a ion'-'s- mados em conjunto, aC!lss.- go-luxem'i)urgueSa em J5

ma coisa a respeito de um fera � a região eletrificada ram um uumento dc 18 por por cento, a Alemanha "m

:ti;?:O? contemporáneo bra-

�eafl��::Sf::�si:mq�: ra��: �:�;o-��c e�er:\oordeaul!�; �5u p�,. e c�n:oo: 2�u�:la���bui����aOl����;;-cl�:,e��: ,transmitidos tntre dista.u- to di) todos os países fOrll«- portações para a Grã Bw
ra Os iados, mexe�se e reme- Atençào! Srs. RevendedQ- tes estações na Terra.. cedores da Commonwealth nha em 6 por cento.

��r�:n�:�!d� á�t�e������� rea! Diretamente da FA- e duplicando a média d� au. Somente Q grupo do, Bc-

n��;� ;,���a��a c����ã;:; �::��aao r::z�:�m:��;;c:�� ç;::s s;�:�t��t:�:°tini�:3� :u��:Qp��o;o;s�:�!:) ;:�:s� ��o,D�r;i���:r��çle:r P::::�
sobre um escritor brasilel- pelos menores préçoa. descobriram que 03 cinl:l- Parceladamente, as (:<xr;:.� dentes dos demais paisc! <lo
ro que você já ieu? rões de Van Allen dcs�m- taçoea com dertino à ltá:ia MCE. .

Candidato: :aem
,

isto é, .... que eu já li? Ah!
que eu li!?
(E ajnda não é dessa vez'

que o nosso hel'ól brinda a
banca examinadora com
sua erudição salomõnica _

Devia estar nervoso ... )
Examinador: Bom, últl·

ma oportunidade: tale en­
tão sôbr.e um autor que vu­
ce conhece, qualquer um,
universal, brasileiro, cata�
rlnen:ic, baiano, enfim res­
ponda algo!
�andldato: Deixa eu

ver .. ,

. _,u�a longulssima _ '.)
jovem vestibulando come-

I'. g��;�a��!er �����i�� ��:
e por todos os poros seus o.

j� �:-;i;!ca�g��:a��r ����

, I'C
CuJ ...a - luta, fer".!) esbu­

. galha·se. martiriza-se. 80'
fr�. Pouco a pouco seu sem SIM A Qblante vai se Iluminando, ,/

.
a ",p'm,õo toma-se ofe-

'

,. rante. uma vela roxa. salta­
lhe na tronte, e êle quase
levantando�se da cadeira.

S· Abrada:

:�I :e-:'��AÁrtlcuia_se •• ') ....

na cidade um movlmenbJ t � .. ·�nti�t�"Jc.a-nadens!s"pli Ill1
�f���o � P��:��h:���'t:� �acio� no �i�) 126 je, l>,et�.nb·Oo

�.!t t �e ·.l9,6.2: I3al;&',���qar _a f�'··

i:� �a:::er�dhd:nd�s� :;�= gi.ã� tUPC:I'I�r.:; c\;l. i'!l1faf.!r�:

I".: F.,.••ICIIDO 'oE,sLTRO'BUBU,oORCESO DO, W,'ltt.Sll
��:a�a:�����r��,u��. qdé�� NIZADOS, TUBOS P/CALDEIRAS, TUBO�/'�":' '�t-�.

.foors�:rs,etc��·rta::st'�O:, r��� NDlDO, ELETRODUT08, CANTONEIRAS:"
gritos. reclamações, polê- MS CHATAS, CHAPAS DIVERSAS, FOLHAS DE

,

�ORRES.S.A. I
micas e quer.em até que FLANDRES. Consultem-nos:

AV. JÚLIO DE CAST1L.HOS,'320 -pfÓRTO ALEGK'- P'):t�l�ruês nãl) se,;a nl;ltérl.. ..: :.

,�' rll}AIS EM rEI O·r \
-

1'.'" �, �:����a��r:��N;t:l�Ãt�r�s�a�: • � �e��.A�2��73� Av. Rio Branco. 156 -- 280 ando s/289f

�:::;�==i:�:i������i5��������n�L;',�m�p�";e�s�d�e�c;sv�"�'-��A�R�A�PA�P�·Ú�,.��������������':·:J;:C,����-�:::.�:�I . ,-- _,.........<_""'.,",,-,���

� Biusas 'de Ban-lon

das da atmosfera terresL"i)

e na perturbação de- ce�tas

comunicações intercont'no:ln

tais pejo rádio. Esses d�it,·s

Camisas de Ban-lon
. _.Bl usas de Bouclê

eram até então atriblli,!os

apenas às radlaç,es �)ja-

Os cientistas fizerem ��

tas revelações num simlt:l

ni�tração Nacional de A",o

náutica e Espaço (�:ASA).

O "Adel", lançado a 26
de abril de 1962, é o pr­
meiro satélite internaci'-'Ilal
do mundo. Cientistas Ori'�i
nicos equiparam o velr:ulit

i,nst�umentos i)lIpecillis a:;r(t

phado�� �o �.��o. �� g�;��
p',ll'·Ci"

TUBOS

,�
JUNTA��iSÕLDAD

,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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de Rio do Su;Departamento Central de Compras
Edital de Concorrência

'Pública n.o 63 _ 03 --004
(Do correspondente

C�ZAMAJ

RIO DO SUL NO 60 CON­
GRESSO NACIONAL 01<;
MUNICIPIOS

nossa terra. E' com grande
Jubilo que embora tarde,
rendemos as nossas J o..IS1aS
e sincera homenagens ao

sr. CUi't Scnrceder pera p:3.�- /
sagem de seus 60 anos e :lu

dr. Guilherme oemcanc

pelo transcurso de sua dat a
natalícia, augurandc-Ihea
saúde. alegria e multa te.i­
cidade, vocos que prazerc­
samente to\'na,,,,,s _,,,,0..<1, •

vos às suas mui dignas ra ..

millas.

APLAUSOS Df. CAMAR\
A Cr�."H· .•• ,H,. J,!,.'!CER .. .- .....'.,

p ......'R. "A �l\ ,10"

1i.3 Festa das Garolas Radar no"H de Agôslo"
Dia Onze de Maio �;�a:�\�:�.: b"tin'"

tOI>-set na prox1ma sexta

feira, 'será entravistada no

D'OO'l'am<l que êete C..,lull'.;­

t2. ;pl'esenta tódas as sext,as

feiras, as 23,,05 h", na .n"
d;o õuarujà - Radu" nt-\

SJcie; adc _ .pubrocmadc
peta Relojoarill Royal e pelo
Mu�ical Bar.

DOIS NOMENS ILUSTRES

Por um lapso lnvolunta­
rio, ao divulgarmos os no
mes dos natanctantes da
mes em curso que temos 9;
notado em nossa Agência,
foram omitidos o dr, GUi­
lherme Gemballa e o sr,
Curt Schrceder. Dia 15 do
atual. viu passar mais um
unu de úm e proveitosa e­

xistência. aetebeiecíco nes­
t.a cidade com o famoso La
boratono Gembulla - cu'

[os produtos riveusam CO!1\

(;5 melhores flbr!cados no

país - o dr, Gemballa aléru
·,<:QIO,U. tem sabido ser

adepto íntransigente do

it�j�rS� ��;l\A·�tdn�ã� q��
orgulha o mumc ipu de Rio
do Sul e amigo certo de t)­
das as horas, Di! um veui \

. Hão que 'nunca é tarde
para ,S� reparar .um er,'"
p aqiu estemos hoje repnran
do deis erros homen-igen .

do nomes- i'ustrf)s como o

dr. euunerme Gcmballa ,;

o sr. Curt Schroeder.

O Departamento Central
de compras, tom" público
que rara reattzür. no dia

15-4.1963, às qulnze heras.
na sua séce, à Praça Lauro
Muller n. 2, CONCORREN·
CIA PUBLlCA, nus condi­

ções seguintes:

ras du dia 15 de abril de ..

lU63, mediante recibo, em

QU� mencjonará data e ho­
ra do recebimento, assina­
do por funcionário do De­

partamento Central de Com

pras.
,

c - As propestas serão

abertas as 15 horas do dia
1�-4-tl3 e na pr.esenca dos
proponentes ou seus repre­
sentan�es legais.

Seguiu para a Capital PI'.
rannense, o sr. Vitória For­
nerollí, mui dig\l<J i-rereuc
de nossa comuna que em

Curitiba está representau­
do Rio do Sul nu ti·, coo­
gresso Nacional de Mun.ci­
pios que ali está sento rea­
lizado,
Adepto dos muls rervoro.

dOS au uiunluiparlsmo. dei­
de quando ativo � eficiente
vereac,.i. o Prefeito s'ome­
colli n., mnenc conctnve te­
rá ensejo de batalhar e:n
favor de maior assrstêncra
"aos municípios

Não resta a menor dúvida
Que foi das m.rls acertadas
a atitude do cnare do Exe­
cutivo munleipal de Rio do
Sul, tnscrevencc-se para
participar do gtand.oso c, ,

grasso que tem o seu encei­

ramento marcado para sa .

buda prúximn. ti fi 1.3 rio
corrente, com a presença de
S. Excia. o Sr, PreslU-cnle
João Goulart.

I - OBJETO D.\ CONCOR­
RENCIA

FALANDO
em Mu�ical Bar, o jant "

de .n-cnc e�af!ll":(' \'\ • ..,

amo) ente "Oci31, já rcc�\)�U
,

a� mcs"� ': cade,ras de V;'I\··,

de 81" Pau.v rtc-u nr.. t

maravi ha _ .,isilcm .

Pelo sr. Vereador vatmo.
R_"�···".(l .. I.�. J.l .,,0." il na

........ ,'.� 1 .. \11 'u oe . V'-
1 ena-ires ,�l .1 .> .:'!\'.3'l

1' ... :e'lu�ril .. c'lc'J soncít..n
n. IP .'II',;:)s no i.rrnut .!'
acu 'e também ao conus

�. .., .. .

tlt .'CP!" ,,,tio ao, jo!!'u pm .­

rado po. menores � tam .

l)l�,I� centra CJ abu o r.e -u -

co» 1)10;l.'cold"'''' aur.mte as

.o,�!;s·c� de cinema.

VENDA

lU - JULGAMENTO
1 - JEPP. marca NUl.. No julgamento da con-

SAN, modere 1955 motor n.

B8�21C:l cor cinza. pelo
preço base de 60,000,00 (ses

senta mil cruaetros r. untrt I

de - um, quantidade _ J.

OBS: O retendo JEEP.
enconun-sc na turctcna
de V"iculo.� I' Tnillslto P�t-'

blico, nesta C ..pital.
mau e�tado de conscrvaç�o

corrêncta rei ao observadas
as disposições do art. 23, do
Regulamento apr0vado pelo
Decreto n. SF-25-08-61/3S2,
A concorrência pcdt.rá ser

anuja(ta, uma vez que te­
nha sido prcterrca rormau­
dnde expressamente exigida
p�las Leis e fi. omissão im­

porte em prcjuJ20 aos con­

correntes, ao Esbao ou à
moralidade da Concorrên­
cia,
v pC'pnrtamento Central

de Compras, por Silfl. Comi:;
sãu Julgadora, re!!erva-se a

direito de anular a ConCM

rênda, caso as propostas a

pl'esent!!.das não correspon­
dam !'tos lnterêsses do Es­
tado, ....

Florianópolis, em 15 do
m:lrço de 1963

A ORGANIZAÇAO
QUCl'ênCill Palace H,,;J,

vlCL"'c'-'r:i dia 12, U"Il (,:1.1.

ap: .. a Icst a nu "I:': de ,.;_.

gú;;!.,,", um d ..�'nh· .,;oiW;­
t.el, 11<11"a as Gal<>t.,� Rl,l;-or

d" Curltib<" PÓ:"o

SanLa C3larin:l, {1\1"
,'eprL'�entada por doze m0.n'­

cipi,,�.

���el�:���.r �k�.��.�m�:�:'ê,�C
P:!1 rcc�nl�. jantar que �.­

c-nccccu na 'DJIll'Onal, ,".

vitlu pelo QU"l'::m'�1l Pi�f:l'!C

KIReU
Extru Drx. e a "eachuca

'

ti" llw"""'vin 'erv:dn )10

Bar do Hotel Trocudeiru, nv

Sr, Aldo da ljunha (joll .. ,·

ga - Jt.>Lnvillu.

Ao 'e refer'r a nota q'l�
d \ li C'lIll\ú:i 11.1. e(lif.�;J.o d,e l7
do corrente. o SI'. Veread:.lr
Vitlm"!' R',I'<;��'I1" arJnn'. I
"uc o I'll",j(, dn C\manl cr.!
uma demonstr.lç5.u do inL')·
''''�''': rj., Le�;i.,ia.i\'o por Lo·
da as Inlci;1.tivas di�nas rie
f'nrl)mlf1S c (1UI' todos (l� 11(;·
men<; de bem devem apoiar
o trabalho que VE:m semi;)
ItJ.:"... rtiJ ,['IH favur da cole­
tiv.dade, puil> D("cgacia Rd
,,'''n9\ de polícIa.

"l -

''''�I'''''r, ln.
dustrial de larga visão, co­
merciante desde a instala­
ção de nosso 'lll!n,dT'l .�"l

pregad'er dos mais operosos
e do q_ual fômos subaltem'.1;
durante mais de 7 an�.<,
dia 16 l'ecem findo festej"1l

, .,.'.1,N H. Curt Sch­
rOf'(lcl' a passagem de M:l!.-;
'" :P'" dr "ida �empl'e de­
dicada ao bem e com o pcn

l"dL'1'1 ,�<!

U _ FORIvlALTOADES Oxahi. o 60 Con<"l·I''-;so Na·
ciona] dos Municiplos scj,!
coroado de pleno êxito pa·
ra sati�facâo da coletivid:,,,
de dc nossa Pãtrla, pois ii

verdade ê que os lllunicipiOs
nQtadnmente do lnterio:
mereccm melhor (Impa "'.)

dos poderes constltllidos :b
Na�"n

PASSEI
d,is ·Iia� na Manch',;l-"r

cat<,rineI}S�, la, vai aC":H��

cer o Seminário de Pr'od'I(;i

vida de, cGm dois temas.

Cunlrole � Qualidade P Pc­

l;çõcS Industriais, Patnci-

��::�t��: �eedel,aç;,� �,;:
conta c"m a colaboraçao lO

SENAI l' SEC. Iniciara a,

m;nhã, n<o Harmonia Lh'".

AMANHA

na ádtl '\3 A'scc!J.'

HcI011i�:l '8:lo Nlc"i')u',
se'l'i c"r.,:,-,m,''':ld', u D:ufl.

N�c>�n 01 da GréciJ 25 L';C

Ma""o No )l""J?,rama ,�,;.�

ta d2 dar.ça� dI> folel c

grego e um �a!ll�r ofere.:· 10

aos cõn'fid"d',� _ Eqt'l 'ui

pre�entes ne"te aconteci!TI"n

to.

1 _ Os in\.c:rC:ssadrs de­

verão I ntcnd(;r aS segulntl;;
formalldades:

a - aprcsentar c.lcclar:l­

ção de conhecimcntu e sub
missão às nOl'mnH tio Edital
n. 001-::!S�I-1!JG3, publicado
no Diário Ofirial 11. 7.225

de 6 Je level'eiro de 1963;
b - Os cnvel( pe�, {'ont"1I

do propostas e documento..
,

deverão ser entregue::; no

Depart'lmen�o C-tntral dr:

Comp�as, até as treze h?·

o l'm�MIO
. ,para l'IIis'J nad\II'-63,

para Miss Radar G3, .-;r·

rá de um cxoval de no;�'a

c"mllleto, oferecido.

De Blurnenau para "O Estado"
i,,_;'�,rl<, qilC �",,""""'nt�: re monumen�al e dando l'á.
'c <""{li'''\" '1..,,'-. 'i" '''.' �--" riOs espetáculos ql�e �erft.()
',. l·('.'ursos !ocnis. edão pro \ n adu com a p.esenç3..
g' amado.� pa' a , :::s iyelnlente, do sr, Pre-
L'1ê�e.; \'a.ias f>�petacul,)_� d.-n e da República, do sr.[(l'li'ti"c� A �:J:"r::hdr C:l:'- "nador d1 Estado, do 'ir�os G"'IT"� rl.ll r .. ,., , , � ... ,,<.,1 Prl'!eito MunIcipal e de
""!l ""man .. �ant 1. fará re· mu.las outras autoridade....
present.ar"';''''''�''' --

) :-::'li\lJ d� amadores do
uadros vivos, nos quais a Cal' os Gomes". tamb2nl

l �inrônlca e o cô- \ elll "mh,I, ievu\'á à cen:1
ro local terão pll.rte ma.·� <Im dm.ma musieacro. foc:l-
cante, sob a batuta do ,ma- lhando passa�ns da hiil.estro Rein;: Geyer que O sr. tÓl:ia hltlmell:ll\�p"e, Ptl.,,1

.. I e nadol' do Estado, no iulho. está prof!ramadn no-
proPOS!to de estimular a va encenação da epe:'a he-
r."<:�a "U;tur8 arti clca, mail !·ó:.oa em 3 atas. de Heinzdou se.vlr n) Conservatório G.eyer. "Anita Garibaldi""C�\\'t Flertn!!".

. que tanto sucesso alcancoulÕ'm fln� �",!lwlf' e pr!n· há poucos anos atrás, Quancíplq de junho: .fe�1mo$;,_.""i\. O�.j,.iQ( IncluI da no repertó.

'·cal\ilrl�S de 'pe�rol?(:n�� do .cf. t�t..ada oficial drJ

�:�t�c1PI1��1l�U�:��0:ran�_ J ���:r Allásu���;f_�le �: p;��; I
L_���������_���_�_ Éagem, o crítico de arte

dO�.'"0 Estado de São Paulo"
que é �Ido como dos mal'
oe,,-eros, 110 se referir à re.
P e�tntação da "Anita G:;o,

,

.. " ��'-'��'I ter sido [l

;n�lhor espetáculo de tôd 1

;u��tÕ�'d"'o�lir:e!�;:es ����'
tá�ulos das temporadas lbs
ultimas anos. As�lm, .

BIt;,­
menau terá um semestre
bem cheio no tocante av
movimento ar�istico. Par>l
o dia 30 dêste mês, apr.esen
tilr-se-á, no palco do "Car-

CASAS ,.... \ '��I'���:�'. r��?t�\ q�:lit�P�Rua '1ll'udentes e�quina com a Av ti. Luz - 3. o paerocinio do comércio e
quarto::; demais dependeJlcias - '.;, '; da PJ,7ef,eltul'a locais.

Ruo CLJnselhe'ro Mafra - Duas casas n.o 109
e J 11 ot'ima oportunidade.

Rua Mons. Topp, Magnifico Edifício novo cóm
2 cparTorr, ntuo,; em terreno de esquina.

Coqueiros - Rua São Cristovão ao laqo da 1-
.... e'''' ", .... ,-l.., 4 quartos, 3 salas, cozinho. Terreno
de 11.550 OOm2,

'-""to:,,) - Vila Florida ruo n,o. 1 fundo da F.
Neves com 3 quartos - sala - cozinha _ banheiro
água e luz.

Ruo I -4 de Julho 953 - E::;treito saída de ponte
Quem segue paro Coqueiros. Caso e lerrer1J Com

ld2 m2

Agronômico - Rua Delminda Silveira n,o 200
..:csa -- e terrnw de 28m x 40m.

Ruo Frontino c_ Pires n.o 28 e 32 - caSos de
madeira pç,garr,�nto parte a vista, reSto a combinar

Terl'eno.s - Agronômica - dois lotes na rue

JCGquim Cooto. T,2rreno p1tino.
8:Jrrein!s - vários lote::; pagamento a combinar
Ccquei\'� - Lotes na r'ua J uca du. L0ide
Estreito - AI.'o cio Visão; Vário.s Lotes

I:!uperenxoval, de BlumcI!l:!u

no valor de cem mil cruz�i­

ro�, A 1ll'.C" eleita receb�;·:i.
o prêmio na 10;1. daql)C,:J,
C:d�de, o,m um "Coq.1

(Rul:>�ns Victor da Silv'l)
Presiden�

.
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}<'Of

llrogramada no Clube "il

�e'n�;aÔt:,��'.'z���!I d���8�,�i ��
dzde pa�an:::,�nHc. gauc'1.J.
cat�rinen�e, 11" p"óximo L.!'a
onze dI> mo;o, Quand .. I·

f'larão as Gatot�$ RaLLM _

62, que coscorrcrão aos

lu. de Mi5� R::dJr, Mi�� !' l'

�'nal·(t�d", Miss Simpatia e

Miss Doçura 63, de '3>\'h

ta Catarina,

BlumenRU (Do C:>\'t')�·
pondente) �U
MOVT�1F.�"rn \"��"''''''t

_ BI'lmenau sempre se tr! '

salient�do. tam�J�'I'1. O"

seu interêsse p��!'lS 1.l'tC1;
em tôd:ls as ;;:nas m:\nife'l:\
ções. Na musi":1 na plntn
ra. nR.S letr.'L·.'. n') �,an'o n"'

teatro êie ocup, �uo:a!' de:,­
taeado. Contl' rcm uma 0:'­

questra sinfÕnira e um cô·
1'0 orfeônlco Ou!': n',da firam
a dever aos de maio:' famre
O seu teatro é um do� me­

lhOl'e� do sul do BraSIl. A�
suas t;ocledades de canto
�;;" f')YI O'rann" nÚ":'f'I'Q I'

conF;regam várias centena�
a>:õ p'lfoi,JpU1te, de rnr's
locaIs, Isso F·em fazer rer"�
rênrjal' às d�7.pna.. de (''''m­

panhias teat,:,nis, 0\1 artlsta�

O DR, OSiUAR
Cunha foi eleito Pres,1'1Il

te da A'�s"ciaçã ... BraMik'3
de MunicÍ!>i..,s, no VI C '!I­

IF�üo Nacional de Mun·.'!i

pios, em CUritiba. O Car,�
f"i d:.�nut�cl<> com o Kr. \!­

man)' S3mpaio, de Pernll"l�
buco.

J<;STOU

:}rovitlêneiando boas "ÇIO�­
-::lida,," para O" a'<�o�j" l"s
qut' !la ·ticjparão na F,_.�t ..
d '., Gal' .. tas Radflr. Agi:�r­
dem,

Edital
.

JUIZ DE DIREITO DA VA­
RA DOS FEITOS DA FA­

ZENDA PUBLiCA E ACI­
DENTES DO' TRABALHO
DA COMARCA Dl!: FLORIA
NOPOLIS.

:B;DITAL l�:-: CITAÇAO COM

O PRA ?,C- DE 'J'RINTA (30)
IDIP.S,

O DoutOlr JOAO 'l'OM,���
HARCONDES Di: MAT­

TOS. Juiz de Direito Titll­
la� da Vara dos Fcito.;
:, FA:tENDA Publica e A­

cjdenl.�J do Trabalho �h
Corr.:t:ca de Flori:móp·,­
jis, Capital do Estado de

C3n_3. Catn:'�na, na for­

n.1 d:l ld, etr.

103 (cento e três) metros
com Elizeu Di Bernardi e

num:1 extensão de 25 (vinte
e cinco) m<::lros com quem
de direito; ao sul numa ex­

tUllSIÍ.O de 131 (cento e trln
t.l c um) metros com quem
dc dh'eito; a Oeste numa

exte:1Sno :e 30 (tri�lta) m�

iros com quem de dir'éit0i f

a Leste r.uma "exten,�ão de
10 tdr.z) metros c:om N.I­
bor Schiling e numa exten­
s;"o de 65 (sessenta e cin­
r ... J metros com o req.1e­
rente. Estc terreno é corta­

do por uma fil:l p�'ojet3da
recentemente. Feita a ju ,­

tifira;ão da p1s,e, ioi a

mesma ju! ..p.da procedente
E para que chegue ao co·

nhec:ment..J de tQ(;,,� Inlll;·.

dOil expedir o preSEnte ed:­
L·tl que ser;;' pt!bUradr. n,

torm:t, da lei, c afixado n')

lu;:ml' de ccsturr-e. Dado '.

pSR.'aco nesta Cidade de
Fiol'ianópnlis, aos vinte ';

t.rês dias do mê" de' feverei­

ro dr ;,no de mil nDvecen�os
I' �e�se-n'a e três. Eu, (Edi­
wn de. Mnul'fl. Ff't'ro). Escri­
vão o subsc:·evi.

1<'T AMUL··,S
GAROTA RADAR de J96�

serão cQnfecclonadas par;'\ o

refel'ido acontecimento.

ASSUMIU
as funçõ�s de Pl'ocurad.,r

Geral da FazendA, junl.., :\0

Tribunal de Contas, o Df,
Wilson Abraham.
BRUSQUE
terá um" candidata, p�'a

Município de Rebouc.,� : v

Concurso de Mi�S Par�n;\.
Trata-se da srla. Lourd .. �e

Bonr:omine, Rainha do Ma.te
de S. C, de 1960 e que n<l. te

1961, participou ne> desPe

das Elegantes Renaux, "ea-

1i93do no Lira T, C,

A 'RENDA
da Feia c!a� O""otas R',­

dar, �erá pró-pmpanha 'io

dmento, rara 'a construçOlO
da nova séde do "12 de ,\­

gôsto", r:Un13. C<>hbor'l\.,\o
desta Calun�, Para ;,:1.

aquela tradicional e ;l.riA�O

crátiC3 soc,edade, que n�.­

to breve vai funci�nar l1i
na AYl'n!d� Hercillo Luz,

RECEBI
,

convite paL'a o caSCl.mc:l:;:'
de Ilze .l\10r'itz, CI>m" Sr.
Claudio C2ri,:.ni, \1<1 proxi
mI) sabado, à� 17 h". !H,

capela ::to Divino E�pi- to
Santo, O� convidados 5;,,·,to
J'ecepclenudo� na Av. MI.'.lI
ro Ram'ls 180.,

lnõuç;urada em 3erl;m O:idan!a! L·namaleca Alemã
Berlim - Umpress"'es dr. vernamen'ais só por nã') seus fundadores, o primei-Alemanha) Na Academ!a poder bastar para superar.l ro passo para uma verda-de Be:as Ar,,�$ de Bel' lia ,- atual crise. E' preciso en- deira regeneração das for-nicion as suas atividades um contrar uma óolução for-' ças criadoras. Sob certosinS.ituto j:.":Jr cuja funda· mando novos autores de aspectos seguiu-se o -e-xem-çu", se tinham eSlOrr,ado hã scripcs, reall:radores e fotó· pio da Fr:lll�a, verlficou-se

anos os e,pecialjstas p:a- grafos. A fundação da Cine efetivamente que o ponto dflticos e teónccs d0 cinem'l maLeca A1emà em Berlim p:lrtida da '''nova vaga" frana;emão. InJ.ugul'ou-�,e final significa, na opinião düs cesa foi a Cinemateca den:ente a Cinemateca Alentá. Paris,
C, Senado de Bel'Lm Od·
d�ntal adauiriu por 700.00U
marcos 075.0CO dólares),
duas impor�antes coleçôe:;
de documentos relativos fi.
históri'l e à· evolução do [:1
mc. A Arquivo do Rf'gis�sfml'
Gerhard Lanq:recln 2 a Cu­
lecão F:de ius constiluem .1
bâse da nova cmemateco..

Garhard Laprecht c')ligill
es dCJtumentos e!!scncla s

:efelenl€s à evohõção do
filme c1e 18!i6 até 1930. não
se Iimitmdo a filmes de 1011
ga metra:;em .e documentá·
rios. mas inclusive na eU!l

coleçio também fotografia',.
mú;:;ic<:s, gravações magneto
fónica-.; e uma aulêntica ul­
bliotéc'J. de litcratura c!n�,
ll1ator;rãlica. Este material
tem 1I':U1'a pur tUil\[J'clucnlu
a GJI<>ç;\' l"ideliw;. uma .�t>.
fie ele �'opias de filmcs tão
cotl;ple:I.:1 qll'c ,�c p�del'i't l··
J'il'l11:11' ,,(.) 'er excedh_1:1 pI"
lo A"'l'l'fl du ,1nli"I' "!1.:'i,·ll�

.���n:·Jl'; l���::;·ic·�l'�'i�!:�t'�l}'�lln� ���__

l''';''ir-:l':rnlc Íf·, .. ··:,bb'L'1. .\

f"iEPR[íE�'TA NTESC un,· ,.,." Ai,,,,, pce""· ..!\ LI 1\ f' I !
(" �.: "i"i� rtu (jlle um Sil'l

�áe� ��:�:i:·�[Jr1::";I�I���,PI�;���'Y'� .,Para O interior do Estado d3
de 1�>1", f't p:--·blemi1<; fi')

�;:";;::�;/;�;':�';; .�;;;';�'; SANTA CATARINA
����:;:':��,,���,"u���';i\\�C��� PRO�J.·( (tU S� A.seml":hantes no e<;trangelro, r,.. J

FAZ SABER A TODOS que
o pre�ente edital de clta­
cti'l v:�'em ou dele conhecl­
l'1entCl th'erem que por p:-\\'.
te ct' GODOFREDO ROS,\,
bl'�:;i'ei:'o, caoado, romer­

d:1.n:e !rs:dente e domlcili:l
do n"i'ta Capital. foi I'equ�­
,':'10 e'll uma açào de USIl­

r 'pi 10 Ulll terreno situado
n') h!f!;"\r Estreito e que :\­

baixo vai de,�Cl'lto: Um ter­
reno �e fGl'n'a Irregula.r,
com 5.338 (cinco mil tre7.en

t�� e trlnl3 e oito metros

qU'3.d!'ados. lilllitanclo-se ao
r.nrtp num:1 (''{t('n.�i'i.(1 do

.::6" C0,NGRES�O NACIONAL
.uE .M.,jJ�l'-'lP10S O'tima Remuneração e Futuro
Como representantes ti:,!

B1Ullleuau ao ti" t_;:mgre�"o
de Munlcipios. que ora ��
\;\lune E:1O ...:uritiba.. seg!.I:'
ram pi1ra a capitnl parallll­
€u",e o f'resiaente da Câ­
mara Municipal, sr, Eug,,­
nlO B: ueckhemler, que taa:
bem l'eprewnLará o Prefeito
Herclllo Deeke, e os verea­
dores Osvaldo Olinger e Jo­
sélo'erreira,

João Tf'C1'\? �a"condes 1e
Mattof:, _ JllÍZ dp [l,-"i+"

24-3-63

Preciso se de uma pessoa com conhecirllento
de r,'ças e. acessórios, rotação de estoque e cálcu­
Ic.s pel'centuai".

O Candidato deverâ dirigir-,�e pessoalmente ou

per corta à DIPRONAL - R. Max Schramm n,o

20 - ESTREITO
.

Irmandade do Senhor JI)SI.l� dos
.. Passos e Hospital de Cilridi'de
Prodssiío do Senhor d'.ls p��S()\ CORRESPONDENTESEMINARIOS SOBRE RE­

LAÇoES INDUSTRIAIS'

Sob o patrocíniO da Fede­
ração da� Indús-Lrias d0

������ j�\�C��"\C{�t'����e, t�;
semlnal'ios sobre l-eiaçõe:;
IndUl>Lrlals e cont,l'ôle de
quaiJdadc, mll1l�Lmdos pe­
los técnicos amcl'kano� 1\,1
, .• :_,'.... LI�lllC c Thrllllas Cht­
son, EsUv-erUlll l'Cj)resellt:.:.­
das as industrias de todo o
VaI c do Haja! na� vari lS
aulas mini�l,radas soure a�­
sllntOl; de �ú.o tl'anscedenl.,l
Importanrlll çara a vicia e
a 11·0-,"pcrldade das mcsma�.

Prec:sa se de um corresponden1e com prático
em OS�uhh1s comerciais, bom datilÓgrafo, conhed­
.....,: ... I� r.om ol'gonizoçã:r e tenha curso secundário
completo

O éandidoto deverá dirigir�Se pessoalmellte nu

per cu·liI. " ", ,<Or'l/-\L - R. Max Schramm n.o

20 - ESTREITO.
.

l'c C"q' <,,j,, d,) MC'<':} A.dm!n·�lralivo desta Ir
)"':'!"'d'1rh·' (' H ',1) ],,1 dI' C1I'idadf! fnc:r público qüe
sób; de "O de 11,1crCn ("rn·rit{' à� 20 hnros, de'-;ce-ó
r' ,I np Inrl'i!! do M ninl Deus paro c

Cçtedr,1 M0IrOf"'oJiIOrlO a venenlnda imagem do
Se·h·'r rI"s P!I:,�,DS n flUO I (f'I'Jrncl'ó, domin'.J')
às 16 h:":,r;l� ('m proci·�(io So(,k'l'e

C'lrlv:rI) p,'i� ('� Itt)·õ s e Irmãs o C(lMpace­
c€"'�)'" n ('S"('S 01,)':.;, df\� ndr: oS n�esmos ap eSE:ntOI'­
�e ),-, C '/1' 01("10 do I mlJnd'·rle sábado e, "tI dom'n
'r nn ')�'-r"ll:1 J., C�tf'd�:11 <I fim de revestid:J:'i
d, h.., k'n[i,,., .. ,.. t' fit �s, tomarem porte rias l1"€"'C'C
n:;dõ!); r)"()ci�sc.,.:s

tw ·,0 ricis 11"'I1ã0S que l'1té o dia 29 dE' m'l.I'CO

c �'ent'" c5I1r.·i c(\m, o In';"'õç, Te'\Qureir(1 na SeC"e
,. C' dvto Irmnncl ..de P. no dia 31 na Soc '"tia da
C<ltE'�'r'! ,-l,,� 9 os 12 horas. para o recebilTl·nt.::>
:;; . s

. !1uidad(',.;

Sei ,;t, ar' hrrãos p Irmãs, (J'J:::.n-::lo ComO:J"e
Cf'l'pn) " (',,�n<: ,'"I"nidades, fa,��em-no. se possív-sl,
C�m trole� escuros.

F:nalr>'� nft', faço PLlbl;cr, flue. n� dia imediato
(sequr.da feir·.!l) 00 u?!; festividades seLá celebrado,
(I' �i3 horas, Ir) lig·'C'ja do Menino' Deus. missa em

ac&) de gr?cos por todos os fiéis que coo�x�rarem

paro o bl'ilhanbsmo das solenidades do nosSo Ora-
go

.

VENDE-SE
DOIS LOTES NO 6AI·RRO. BOM ABRIGO,
COM UMA CONSTRUÇÃO INICIADA.
TRfTAR PELO· TELEFONE � 2536

O VIGARIO EM ERA8ILIA

Vpnde-se Seguiu, on�em, p:lra Bri.\­
I'i'la., onde tem entrevl::;t'l
marcada com o sr, Pre,Sidc\l
te da Repu1:oEca, ..J frei B\':3.i;
Reutel', vigáriO desta pal'r}­
quia. S. Revrr:a, foi à capi­
tal d1. república convidar o
sr. JOão Goulart para com­

parecer à inauguração di
tôrre monumental. da nos­
sa matriz. a 30 de iunbo
dêste ano. Ao que tudo In­
dica, o sr. Pl'esldente da
Republlça comp�recerá, rie
sorte que já estão sendo

AC'l'nor Alves filhos e noras, convidam aes proJetad;ls grandes so!.eni.
pa'.·enteS e pessoas d� sua amizade para assistirem ?;t6tir: f�����l;�'Çã�s f�'�l'a missa de 1.0 aniversário de fole�imento de sua tône, cuIa prog�·a'l1A., �u
inesnuecive1 esposa, mãe e sogra q\ .. � farão.[ealizar .leito ainda a alterações .. 1$
�;, .I-'� 7Metropotton<l no dia }6-3-63, te:' ��1t;re��;�d�0�\lb�i6t�&.il;e�:!Secrl'tàrtc (,0 lelr,l, o� horas,

números grandiosoiHte ccr
29-3-63 A .tooL:_J::' 'l.i!l; comparecerem oS nos';os agreue- tamenfe aLralr'ão multa gen

'" 'j. cM:�nt\:)'s"":;' t''I;e de tora para Blumenau.

__-=-::o__!!.•i�",,;=:____________ _ �______'_.:.... ......:iiil:ii.i.i;liiiÕiiíoÕilíoOiiliiiíiioiiioo_

COME'RCIO • INDU'STRIA
o i;:lpJr�.-.r.le t:entro d:.:

[.).illaçãc e investigação lUI

ma";:';:l'-Jdo _i;J.s.alI-:ente n')

li10.1.€1l.0 cm que o c:nem,l
alemão atrav€ssa uma crise.
No an') de 1962 os f!lmes d,;:
produção alemã perflze!'!lm
15'.;- de t�das a::. estrcias na

Répub icõl Federai. A defi·
ciência de quantidade nâo
fOi co:npensadn. na opini­
ào dos críticos pela quallda·
de dos filmes, Nos cinema.<;
alem:;i,es pt'edomina nitida­
mente o filme estrangeb)
�oloci\ndo'·se 05 Estados U­
:fliLios f'm �imelro rugar com
122 estreias de um �otnl ,1':

'���Pb�����é;;:S�tiEi��1!3���.
Cordaram que subsidias 8'0-

Otimr� lote� d� te'Tenos situados no Bairro do
Estreito defrcnte o Grupo I rineu Bornhausen.

T rotor á -"ua Max Schoramm, 51 no Estrelto.
Cem o sr José D eher !�nfrente o Merc'edes Benz,

Aventdo Julio de Costilhü'S u') 602 Caix:::J
Pl:st.:.1 n.o 2045 - Fcne: 6324 - P. Alegre
RG.S.

lucy Gaynell Alves
CCNVIT'E - MISSA

OFERECE paro firmas lr:teressadas que possuam
elementos de vendas de preferência' Com cQnduçco,
ZONA DE VENDAS 'paro trabedho junto a r,evende'
dores, dos seguintes ar ..igos:

i
Cen.sitôrio do Irmandade ,'3m Florianápolis, 20

de março de 1963
Sealed Beons General· Eletric
Velas de Ignição "MARCHAL"
Motores-< e Grupo� Gercdol'es Diessel

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



a,
o F'IOjet.o- de s'ruucuttu­

rol rsn ccmo 1>'-1ão rnuts
túteressadc no r; ..no de .'\
eh", dr. r' .....iuca •.e Prodnc:.)
d I ocvernc d . Bstadn a
S,','reth,úl tia :ir1cult'l:1
Conta, porém. com a cena­
citação técníc.r, bem expe­
runentada, do Chefe do PÔs
to de Fruticultura de São
Joaquim. engnnneírc-egrõ­
nomo João Palma Moretra
agora oficialmente autonaa,'
u� .1 eaeperar no Projeto
Esta noticia slgnltlca mut

to para o município de São
Joaquim, pois, é dêle que
sal :1 exper íêncta a servir
aos outros municípios alcan
caces no Proj�to Pruttcut­
tura. E slgnlflca mais. por­
que a dinamização do va ..

lar dos pequenos pomares
"E' r-!O(Js, ainda e apenas em
potencial, tem agora a 0-

jJurLunid'de de ser planeja­
do a chagar a ser, em rutu-

f������O�v�I:�s���j���iSU
turismo organizado que, por
si leva a criar novas inves­
timentos de capitaIs e o re
sunedo certo, é progresso,

---------�,----------

t:' QÚI�TA'PAt;INA
, ,.

Interpretandu a declsa
o Senha!" MinIstro da A
grtcuhura. o Dr Oliveira M'J
ta Filho, Dnetor Geral de
Deparcamcmn de Pr "CiUÇttO
Agrouecuárta, dirigiu ao
Governador Celso Ramos
despacho telegráfico para
comun'car que o engenhei­
rn-agrónumn João MoreIra.
I Ir ' ri., P,'st'J de Prutícut­
tura de São Joaquim. está
autorizado a colabora no

t-,,J.lt: .... de Fruticultura q112
a :;e�l'�::1l'ia. da Agrfcuitu­
ra tem interesse executar
na l'cg:ã.l s er. ana onuc (.. a­
(., lo uc r.ret .

ras d1 7.1J11:-t -emceraae.
O p ('i�tn de wrut.cuttu­

ra é previste no Plano d�
Meta:; no Governo do E�ta"
do, e visa dasenvclv _,lU,

E' contudo também. ve­

lha ambicão do produtor
, L' :1: da z ina .�err3.na:r' que
sente, sabe e vi} que existem
condições aprt.prtndàs pa­
r.t prc-tução ccrr.erctat de
rcu .n- de cljma temperado.

�ui�ir:�'-hm:rlf --;lliO:-
H"w· círio do renlrn Catarincnse

de São Paulo
S. PAULO - Em 501"11 __

dade rl']lizada ontem, nc

Salão de rnvvruc d" cic ie

TransatJánticu de São P IU-

10. [oi enlrl'gut) ao Dr. H.

pide!' Schmi'lt, jovem c

dínámlcc lndustL'Íld ca'a­

rlnense. () titulo de ;,0,:'0-

honorário do Cont-e Cat-l":­
ncnsc de Süc Paulo. rat

outorg'a vt-e I,,'m�nagcilr' �

nust-c capif.âo ,lu tndústr.a
pelo H'U etegtnve! dlnamt«­
mo indu�lri,,1 " pionen-lono
no campo da asslstênctn bO

cial aos trnbathadercs, ,,',

Santa Ceta rtna. Ao ato cc-i

pareco rnm outl'n� g:ran(ll'�
personalidades das tndú c­

tuas cauo+ncnee c pault s­
ta, autc-rdadee civis e rc­

presentantes da impl'l'Imi\,
rádio c televisão.

--

-------__ -

-'!!JlIJ'
- -'

f}) , � t -'�-,
. ;,

c_

A porta e a janela do
quarto techada. Luz amare­
la, sombras jogadas na p.r­
rede, sombras caídas no
chao sem br Ilho. Roupas a­
tiradas pelas cadeiras se­
patos emborcados, trocados
os pares. Cheiro de cigarro
apagada no cinzeiro, chei­
n, ce cígar-, acêso.

Tentava ler. Os pensa­
mentos contusos não esta­
beleciam sequênc.a. Larga­
I" v ,I"ro. pensava. agit:L­
vá-se. tornava a abrir o li­
VJ.J mas a concenuacã., tu­
r-va-. h., aures-vrta p êle val­
tava a ser mais uma vez i­
lI ... til.

FlJl'18,va cigarros amarr')
tactos, U!ll, outro. todo:;, Os
['esCos.
rnsat:sração. V�:ntade de

I G�S7Ã Ilf 1:l.ltl

I ENTAo Pf,C� ,.rE zr
_..----_., - -_

PflROBRA'S
Preferência oara Subscricao

de Ações
'

PETRÓLEO BRAS1LEIRO S,A. _ "PETROBRÁS"
comunica aos seus ACionistas que, durante 30 dias, a
ccntar de 1 de abrlJ, poderão exercer o direito de pre­
ferência, para a subscriçâo de novas ações até o limite
das então possuídas,

O valor das ações subscritas deverá ser integralmen­
t,e realizado no ato da subscrição, em dinheiro ou em
obrigações ao portador de emissão da Emprêsa aceitas

�stas t::elo respectivo valor nominal e: com os
_ <;��es de

Juros de na 17 e seguintes. _. ,

"
'�

Os acionistaS"�u'e' �_esejar��n:>�tce,.( í� direito de

u

Barão de Itapetininga, 151). Os acionist:ís resident,es nas

demais cidades do país poderão dirigir-se, por carta, a

PETROBRÁS (Caixa Postal na 809-ZC-OO Rio de Janeiro
- GE). Indicando o número de sua inscrição e a quan­
tidade de ações des,ejada, até o limite acima referido.

. 'Prefeito José Francisco Schmidt
E�teve ontem em visito.j :10s!a Redoçã.o o sr.

)o�é Fr::mcisco $chmidt. Prefeito do Municlpio de
S.:=:nfo Rosa de Limo.

Na (porlunidGde O ESTAC,O, envIo seus (um-

primentos.

•
-�...._� ESPECIALMENTE PROJETADO PARA (ir

� AS CONDIÇOES

BRASILEIR;(SI
..

I'. motor diesel Meiona'
de 32 HP

• 6 marchas'" frente e 2 8 r6 .�

J • polia. Iomade de fOrÇA ..

,
• ai.'ema nidtéuli�o universaf. a ponto,' •

�: ;:::-":::8 1=:�:8tOd�1peça:t --

-00'

R·'«Ot A - Modelo do '"'$t. Nóvotubo'alu­
minizado. Vàlvulas "p,ame-Grld", Alto-Ia·
lantede6tilnatspi'odu1õ:b�onora.Mov81.m
Imbuia I marfim,', lÍeaba'llllnlo IlIxuo$o.

INTERROMPE

ESPETÁCULO __ .

f.aDti'.._ li)
RAOIOS.RAD10FONES.TElEVJSORES.ELETROf'ONES

'i/ . ;,;_Jci.'orial').ópo1.i�,- 24/S/eà.
• '>""i' � _. .J

Um grande nome
nas Américas
agora também no Brasil

Com um televisor FRANKLIN AUTOMATIC 23"

nunca o espetáculo é interrompido para

"ajustagens" de imagem ou de som: a imagem
não cai em vertical ou horizontal. graças

ã sincronização automática; as oscilações de

voltagem não prejudicam a imagem, devido ao ajuste
automático na largura e altura, A imagem e o

som, uma vez ajustados. permanecem
automàtioamente sincronizados para sempre,

pois o TV FRANKLIN possui seletor de canais

..MEMOMATIC"; eventuais alterações na iluminação

ambiente são compensadas pela célula fotoelétrica

que ajusta actcmáucemente a tonalidade escolhida,

S. A. PHILlPS DO BRASIL

R-4402 C - r.todãlo console, com têões

ascaracteri'slicascla linha Automalic':2J"
Válvulas "Frame·Grid". Célula.!olbelétrica
paraajusledeconlrasle.Móvellini$llimo.

� Blusas 'de Ban-Ion
� Camisas de Ban-lan
.Blusas de Bouclê

das da atmosfera terrestre

e na perturbação de- ce"tfl8
comunicações intercont'n<:ln

tais pelo !'ádio. Esses ef!i�"s

eram até então atriblllduS

apenas as radJaç,es �J!a-

Os cientistas fizeram "3

,$ I MA Q
S. A.

sair correndo e de não se
te-nor .n- ruais de nac.a.
Lá fora, na noite. os' gs­

t�� amavara-se aos antes.

�:�".�"e:,tro�les��i��,�éll�le. n�
mundo pequeno de parta
fechada. Lebrava a rua. um

�âg�;Zi�ád:��'sós�'�e �r:;g�':
Lembrava uma voz de deIs
olhos distantes, de um ven-
to tão chato que, tõdas -is
noites, os mesmos cabelos

. da dona das olhos Queria ,1_

gitar. COitado do vento não
...

.

u-, '11(; pra tso 'cha.
to que rodas as nolt.es os
mesmos cabelos queria bei­
jar.
Ah 1 M!I.� que sat:dadf' d')

,'ento tã'.) bom. na noite
sem vento, sem luzes, sem.
céu par� olh�r. O'" '".., '1
saudade dos olhos distante:;
mais ionges agora, e O:>l�
sllpllr::'Illtes que, em algu­
mas noit,es. de más que e!as
eram, faziam chorar. En.
Xl1'!a êsses olhos, menina,
que os meus já começnm, de
tanta, saudade. a que�er ::e
molhar.

E' noite lá fora e nêlc
também. E' noite de angus­
LI." (le angústia tâo grande
"ue o:Le nem sabe que em
outro lugar, num mundo
pequeno, de porta fechaaa,
_ .......10:"0 aa nOjI.C, a,guem
também pensa alguém tam
bem saíre, Sozinha também,
com muita saudade, sauda-
de tão grande, mais gran-

r' .... , ,1"".i. ,�;l��,� a dêl" qu,m ,.b"

---"--'--------------1------ ----f-------lf:!-Io-r.-ra-n-d-é""'AM,<,IB-é-�'-Tê-"1hrtOL.""'�-a-;;-';é""fX'-l,{ro'-r,'�rf-a-ç-õe-s-l-.
�:�x::��::ngEQ::lí1:: �ateliles, :JJe,Vie ai" {,novos 8tos ;Br� '1P���IP.�kt�M$i!idQ'!M� c.�você, sõbre- o' movltnento li- 'S'O"bre a IODO'sfera

."

t��:ss�.�����r_;ã�����: L lt�. \!O�orta- .

aumehtaràlrt em 33 Ilqr cen

!frr!O modernista no Bra-
, ��ue�:�'� c:n�!:::�s:::; ses da Merca�o ;:;:��: : ��i�� EeC�n!�i�� �:l�

i����a:��r;!rit�:!�igu_ descobertas sõbre a ion<)s- mados em Conjunto, aCllsa- go-luxemilurgucSa em 15
ma coisa a respeito de um fera - a região eletrificada ram um aumento de 18 por por cento, a Alemanha em

:i�:fr�?contemporâneo bra-

�e�le�::sf::asi��isq�: rall:: �:�:0-7�e e�er:i:rd:u'!:; �5u p;,. e c�nttoo � í'�u::la���
bui����aOI����r;-ciin:,e��= ttransmitidos' tntre disuu- to de todos oS pail;es fOl'l1e- portações para a Grã Bt'"
ra Os lados, mexe-se e reme- Atenção! Srs. Revendedo- tes estações na Terra. cedorcs da Commonwealth nha em 6 por cento,

��r���:d;!�� á��e�t!����� res! Diretamente da Ftt-
Os satélites, ambos lan �:�li�=n::r ac:::�ac��: ga:o���:�u�ra��p�o�o�u��:n.a���t:1 ����a��a c�����:; �:���aao r::z�:�m;���;dt�;� çados pelos Estados Unid"3, guida pelos; Estados UllId')$, lado, as importações proc('_

sobre um escritor brasHet- pelos menores prêços. de�cobriram que os cinto.l- Parceladamente, as ex(;:)r dentes dos demai� países do
ro que você jã. leu? rões de Van Allen dcscm- taçõC6 com de ..-tino à ltâ:ü MCE. '

Candidato: rlem .. , ... ,

isto é, ... que eu já li? Ah!
que eu II!?
(E ainda não é dessa vez'

que o nosso herói brinda a
banca examin,ldora COal
sua erudição salomõnica _

Devia estar nervoso ... )
Examinador: Bom. últi­

ma oportunidade: tale en­
tão sÔbr,e um autor que V(j­
ce conhece, qualquer um,

�i�I:��:�lba�!��,le!��lmca::;_
panda algo!
randldato: Deixa

ver,.,
.. _',J.�a longulsslma _ 'J

jovem vestlbulllndo come­
çit' -Ia fazer funcionar sua
brilhante sabedoria. Sua
por todos os poros seus 0-
.,,�,. rlcam vidrados _ sem
dúvida agora sal' alguma
c,-,I�a - luta, fervoe esbu­
galha-se, martiriza-se. So­
frt!. Pouco a pouco seu sem
blante vai se Iluminando,

_
a respiração torna-se of-e­

,.. I!''lnte, uma vela roxa salta,·
lhe na fronte, e êle quase
levantando-se da cadetrn,
brada:
RUI BARBOSA!
Em Tempo: Articula-se

na cidade um movimentl)
contra a nossa Faculdade,
visando o preenchimento da<.

�:� �a:::er�:J:n��� ��ri=
cas examinadoras. as qUflh .

'f.�-

J,' F••CllDO PELO auco DO BRlSIL �'o's�::'s !t�'��S, l�rl:I�; d;�; Z�8ÊZ�RogD;;;;"�'::E��:N��S�'
, DISTRIBUIDORES

� r-"i\'.... ��r���s'reclcaa��çz6:s,na�rõ_, RAS CHATAS. CHAPAS DIVERSAS, FOLHAS DE
, TORRES S A �

I àS"" e "hY atê fltl" FLANDRES. Con,sultem-nos:•
. , •• ��tu!!ueê�q�ã�- sej,a matéri; _0:tl!f_' . _,AV.J�L�� ��SCE'A:T�����,��.20 -f':RTO ALEGr..,,_ eliminatória em luturos e- SIMAQ S;,;[__ Av. Rio Branco. 156 _. 280 ando s,1283iJ" Clas nas f.;Oil_'11l1C'_vl. .... <":

.�::::�����!����������:���n:��:;�d�,,:.�P:'�:!��j����:!O�·c:�:��:t�.�-:�t'�lS�':\2
:573{ l,. 32 ·h�. - J:',IL,. Lu.!. t...lq;l�:L";OJ: r';u.�.

•

t:::!'
I

_ _. _

ARAPAP .•

nistração Nacional tle A ...�o

náutica e Espuço (�:A�A).

O "AdeI", lançado a 26
de abril de 1962, é o pr--
meiro satélits internaci"nal
do mundo, Cientistas brj�à:
nicos equiparam o velCl!:it

�st�umen�os e;;peciuiS a!;t(t

ptiado$� �o e_��o_ 'l!- t.eg:aoi
I nosfera. O "A-

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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49 ANOS DE LABUTA CONSTANTE EM

PROL DE SANT", CATARINA NO

SETOR DO� ESPORTES

---------------------------------

REDATOR

PEDRO PAULO MACHADO

COLABORADORIiI ESPECIAIS
MAURY BORGES E GI�BERTO NAHAS

COLABORADORES
JORGE CHEREM - GILBERTO PAIVA
- RUI LOBO - MILTON F. A'VILA­
ORILDO LISBOA - MARIO INACIO

COELHO - MANGONA

HOJE 'A TARDE

A DAI E POSTAL HUM CHOQUE D[ IN�I(TOS
Na tarde de hoje,

no está Iío "Adolfo
Konder", terá anda-

nais, bem como o de

juvenis, jogando A­
V:',í � Postal Telegrá ..

,.uco.

Ambos estão capa-

Ma;-.., Borge.
O Clube I\t'é�;'co Ccrcrtoens , toucou em sua e­

qulpc de Frei :-o:':n:-:s um jovern valer qre :"tOS agro
do� scbremar-ou-o Trota-se d extremo esquerda Be
nfc 0. Frcnzi,..-:. bcixc es.oturo e muit?J jovem, tem
qualdcds caro brilhar. Porém ao que demost!'oll
no decorrer de partida centro '0 AV':]I, ;6 está canto
mir--dc peja móscarc, ma! do grande moioríc dos
bn.sJeiros. Dernonstrcnd-, bom chute ótimo desem
barcço com a boja nos pé-. ccloca-se 'muit@ bem pc
ra r,;:ceber o couro de seus companheiros a fintan'
do rclctívcmc-+e bem, Benlcc tem 11m futuro pelo
frente. P. rórn do pcderó ser apenas um sonho se
e jovem pnte!ro canhoto p2r,>'ístír em querer ser
"rncccoradc"

'

xxx

r.(Ji dos mais- otraentee ') nr .' ...., r"'f q.e trcv ...
-

ran- T ml�;' .!:. é <' P:-<.l'O R.�:T1r") no hrde de corrin
ç'-' r"0 ,-'- cn_ c:í'bê't" ,'�;·nu <I frente do marC(l
(>"r, 4 x O D)(', " T".1.Tl:1.�v:�(.�': des;;1 n·
!:1r ",'ra 4 x 2, placar c'"';J (.jlõe termin.t,t.I Q pdm.�l­
:" '(5," A � ...quir o _paulo Rom::� pulom jXl(Q 5 x',
1"·' l' ;+- t·c u"� �1-.ll1 :'>.l,;Õ) sensacb'W'lOl
de (.'61T' c�' r�'bro do :':strc:'o que tron;.form,)u ç
:; x ! d� fc ..á' el !':..;m'J \-'I;:;-� 1 e • .:)ta::,lor de $ x 5

X ,( X
i ri ha Már-c;o ?int�. �,.' e F.�rnando Botelho

p. ", 'o �S't-e::;' 1":0 equ'it:�'? co Sj� Pa..Jlo Futebo' Ctt:
l:.". ..', n(..)x-rr>(' c-mrror:·,,!'-�.' .;. ck L-,e tr;co!c:r QU�
se") ( r,110 :, Peu!.::t Ra(",.s ....

�

e �re L vencendc .:::Jn
T ..l{-' r -:I, �é r;, r 2,,0. N'J:",) .-; FC""::md, já f,rmarem
,' .. r,� . 1,lnis\:- cem o clube S�;"'�lp:)ulin() enqua.nto Tri
lha c Mórcfc Pír:to. est�� ;�o�< ::hincr

o crntrota do a '-::cr:1te 8:xlt:nh? cOm o Paula Ro­
mes esta termín�c d:;sde dezembro e como nõo
hCluv (cord(' rera rcn::vC'ç60 o AVl"'í e",trõu no pa­
ri-I:" paro cOntrçtar o excel�nt,� .e discíplínoro joga·
dor. As negccía-::-ões' entre clube e o jogador c ....mi­
nham pore 11.11 é::e::to fín,lf nõo se .:-ons-títúíndoem
surpresa se Bentínho viéi- ;l vt!stír a cbmi$a do Av'oí

�� .I����b�iu;:. ca�it�le;1�l1t��raB���noh9:>f�ua�a�Ç�es_
lebriu na varzeo' atlY.:lndo pelo Amêríca de Etorreí
ros, podera deíchor o greMín p,Jion0 na presentJe
temoorad-:J. Seu cc:.tr::Jto com o tricolor está expi­
rado desde rezembro e at_é o 'T'Iom�nto nõo hove
acordo entre as partes poro o renovaçõo de cOntra
to.

X >: X
O atacante Hélh'inho que esteve se lIubmetend :l.

testes no Códtíb:) Futebàl Clube, recebeu ótíma
proprpsto do Comerciári'o de Criçiumc cui:::$. dire�
tores e:;tã:J, nn f:rme pt'80ÓSi,q dI" a-rnol:em uma pos
::,3.nte c ....uy"'le n""-o :- ter1p';"__,jJ de 1963 Hélinil:J
!:'eg _;irá n,I d"'CUf(!r 'e�_'J sen��na poro

.

Cricium'J
onde procurará ('certar') seu ing�e$so no dobe azul
e bran:!J d' Criclum:l.

X 7' X
O C'xtrema d'reita Wns�n está oara firmar

contrato com o Avoí Ou ren-,vor Com ; Figu�'irense.
O jOClador fez sua preposta eos dois club::s no

que foi atendido. Até hoje entretanto, Wilson se

pronunciará por qual clube 'd'i"putorá o certame de
1962.

Deverá che�ar o capitol ca�-ari<�nse nos próxi.
mos dios o znOUE'iro central goucho Juca ai'u_Jlmen
te radyced .... o futeb�l crciumen8e, onde def� os

côres do Triviso. O jcgad:>r virá a ccpital cotarin�·
se ocertor "eu J'ngresso c Figueirnse.

X X)'.
O nrqueiro Djolmo qUe segui.u pora Pôrto Ale·

gre com a missão de contratar tres j:ogadores foi in­
feliz em seu intento. Djalf1lo regressou 'sem qual·
quer novidade pci:;;. OS elementos visados não pude­
T:)m a endCf cio chamado do diretoria do clube dr
HeItor Ferrari.

y X ':(

Fin")m"nt o Federação Catarnense de Fut�
boi de 5,..,1f! ('-n�ecuiu um local idealizado para Q
rEI izoçõo d� s _:J ccm06'Onoto. O dr. Roberto Lacer...
da fiqu�a de de<:ta('lue do SESC, compreendendo 3!j
d!f:culdade.� da FeFS -€ os seus enselos em realizaI'
c c"rtom .. eh ":dad�, prontamente atendeu a reivin­
dicu('ô(l dei . nt'd:1de saloni$ta cendo. a quadro dQ
G'nó<'If'''Ch,., ',,?� M..,r;tz" D('1�n (en61... d"s oarti,",oç.
Des '!'1 hr cs clubes da futebol de saJão pode·-.
pa-rticif"\C' d- ren"" le at�ando no magnífico qua.;
dro do cpJo�"c-,da Pr..-::inha.

citados a realizar um se ôntem sna trans- res dotados de mui­
embate renhido e em Ierência se positiv w' ta "garra", Lutará J

polgante, destinado a Quanto ao Postal, quadro dos correios
provocar "suspense' �ossue o grêmio co- com o máximo dos
nas duas toredas que lorado uma boa e ..;- seus recursos pa1"�
certamente, não se 3- quadra, com jogado- resistir ao poderio ,.-

bsterâo de eompar t'
------

P I F ( ·F D M
'

-

cer à Jlb�a futebo- (I!"(r�fei'l� e ( ... . arma
Jística ca rua Bocaiu- P2rherll (kG Há 36 A�(H Jer1le (omo
va, ainda m-ts ssben
de-se (!'!e est'irão Iren Flr!lid(l!1�ria à ('B-D_
te a frente dois dos
três lideres do Carn­
peonato,
A equipe do Avai é a

que reune maior·s
possibilidades para Ie
var a melhor na l'J..U'­

de- de hoie, já qu-,
no torneio-inieio, em

que foi campeão, e

no jôgo de estréia
(4 x 2 sôbre o Atlé­
tico), deixou paten­
te sua g:--and e potêu­
da. Ainda mais, n

clube e ...�á para out':i"
nôvo refôreo: o ata­
cante e médio Benti­
nho p'Je a 'lualo',er
momento deixará o

Paula Ramos car<:), i"n
�ressar na Rgremiu­
<;ã(l nl'e�jriirln i"''I:" N:_
coHno Tvncredo, SPJl

do mesmo nrova.lf-"I
seu lançamento hojo,

O sr. Onsi Mello pr!!Ji·
d�nte da F.C.F., nu� iesto
Que muill o recomenda cc­

mo perfeito deSPlntist.a, rp'

conhecido feios ínurifêrcs ra­

vores já recebidos na C8D

por parte de d. Marina Pá

checo, alta funcionária 1-

Deps rtamentc de Fut�b>l

ProfiSsional de nosso ma:"!

ol'gão, deHPoI'tivo fel'ecou na

auí.na quarta feira 11:1

Churrascaria Rio Sulense
um jantar em homenagem
a visitante, convidando pa­
ra o memlo, altas autv-t­
eaces desmcruvas c a ím­

p-ensa falada c escrita tI:'!
Capital.
O ágape que transcceo u

na 1119.io!, originalidade, t,"v('
a .lJlf('sença maciça da �,-(>_
nica ""pl.'cializada, not"'ll'k·
�c, entre os presente� n·

('�b"co:-ira, da mesa a h"I!1.,­

nageatla ç_ o anfitrião ,";.
O'ní MJ.'llo, sJ.'nhoras d. Lui
za Mdlo, Zelia Soncini, Zd'
Nahas, Neusa PacheC:l e

Elba Armond, Presidente rQ

�:r��o�r. ���������11���0 1.:-

mais dois memb"o!;, Lau"o
Santos u Amilcar SCIHer,�"
d,.. Heitor Ferrari Pr('si,�'l.
le elo Figueirense tenente
Fau<to Pnntarolli Presid�n�e

QUARENTA MIL, MENSAIS

O atacante Hêlinho rec�­

beu excetente propostJ. 'lo

Comerc4\ri<> de CriCiUro3
para se transferir par!!. fi.

agremiação do interior bar­
riga verde. A proposta do
clube azul e branco * do
cr$ 40,000,00 mensais, li-

FIXAQO O PASSE

O posse do aVante Ré';·
nho está fixado em cr$ ..

70.000 para qualqul'r al!'re·

miação dQ futebol catarõilE'l
se, poie. o jogador tem vin·
culo ao Clube Atlético I::a·
ttlrJnense..Todavia, !Ia,'a o

Coritiba Futebol Clube 'lt:\'
também está intl'ressad" �m

Hélinho, o passe cust.nã
cr$ 200.00000, aproxim':lda.
mente.

NILZO VAI RETORNAR
O atacante Nilzo vaI !'('_

tornar ao quadro princ;p:tl
do EBporte Cluba MatrU\»l
apó� três rodada.. ause!lt'''l.
O destacado ponta de lan,·'t
"colored" deverá jogai' h,,�e
frente �o América..

1

DISCIPLINA EXEl\-IPLAR

No cotejl) travado em Bras
que, entre CarIoe Renaux e

Met!'GJ)oI, m.uito embora o

árbitro fone dos mais fra­
Cejg OI) 'lu. Concerne a en<ll'_
gia, • dl�ctpUna esteve exem
pIar com 08 jogadores p.),':_
te-ndo-1IIe como verdadel!.s
desportlltae.

NA ILHA
O er-presidente do Figl'ill

rense Futebol Clube, ��,

Thom3z Chaves Cabral, I.'n­

contra·se na Ilha, tendo do

mingo presenCiado o cnt�j"
travado entre Paula Ram:3
e Tamand",ré pelo compu"­
nato da cidade.

RETINHO NÃO ESTRI.�OU

Betinho, o ponteirn C:l­
nhoto Que têz sucessu no

Avai Futebol Clube e um
dos mais destacadns joga­
dores em SUa po.dção, n��o
estreou ne jôgo Tamandarê
e Paula Ramos, conforme 6e

,
Propalava.

LALAO FICOU DE FOK \

Também o ataCante L.:t.
Ião que estava sendo prt­
tendido- pelo Avai Fute�ol
Clube. não jogou na t3;UI'
de domingo envergan;}" a
camisa a1virubra do Ta­
Imandaré, contra o Pat\la
Ramos, diminuindo em mui
te o poderio de quinteto (1_

fCIl�ivo doO Dare,

GRElmo ARARANGUAF:N_
SE VOLTA AO CARTAZ

o G. E. Ararangtlaenre
que teve seu paríodQ de 9,­

pogeu no futebol catar;ne:l
8e vai tentar voltar ao ral'­
taz, lnontando uma oqui.')c
do reais meritos para h

femporada de H163. CnnS',1
que o clube de AI'àran�\t;i
v"j C"nt·llbr �o>is jo"'''d n',,�

do _futebol r:arjoca e" psnll _

.
-� além �e urnttreinador dr­
'1"r�cenheCldn capacidade,.C!,-BRAL

vaiano e, se possível
�urpreendê-lo.

QUADROS
PROVA'VEIS

Salvo alterações,
as duas equipes deve­
rão atuar assim cons ..

tituídas:
AVAl' - Acácio

(Joâoxinhov: BonO',:\,
Neri, Gercino e Mi­
r+nho: ROP'pr;o ',{lo Ri­
"I,. (Bentinho); Tu(
(Roberto), Morelli.

Vadinbo e Perereca.
!POSTAL - Wil··

son; Norzinho, Deo­

dato, Haroldo e VaI­
mor; Itamar e Alíph
\'\renda, Cabeça, E'­
dio e Edson (Tasca)

Horário: PreÜmi­
nar (juvenis) -

13,30 horas; Partida,
de fundo tnrofissie­
nais) - 15,30 horas.

Preços: CrS
100,00 e 50.00.

Deixou O Hesll'tal O PfOllenUor do
110$10 Comull1niro 6i1��rtl) Pa�Ya
Retornou à 'sua reeídên- ha�ia delxudo seu lar ':011\

cia, já completamente re-, destino ao Hó�pital Nav<>.l

cuperado, (J Sr. Augusto de Florianópolis. Inl submo
Soares de Paiva, progen1tJr tido- a melindrosa tnterven
de nosso companheiro de eâo eteúrgíca naquele nc-

trabalho Gilberto Paiva. sccõmtc militar, rettamentc
OSr. Augufito Paiva iu- coroada de êxrtc.

'do Atlêtico, Osni Costa, pr-;!
sjdente d� São Paulo, Dur­
vaI Noronha representante
do Postal Telegráfico, ra­

dialistas Antunes Sever;, e

Lauro sencínr da Radio
Diário da Manhã, Fernan<lo

�i:U�:�:S La�e�ilvda� R���: -----------------------------

Ouerujá, Augusto cese- tia

Rádio Anita Garibaldi, [or-,
nalrsta Pedre Paulo Mac.·u
de e Gilberto Nahas de "Q

Estado", Luiz Osnudc Mllr­
tinelli PreSidente da ACE�C,
Adentar Al'auje Prcstdentc
da UBCSC, e o runctsné 'o

Ca-ütc Nunes da F.C.F.
Usaram da palavra, «a­

Ircntandc as qualidades nc

d. Marina, vários oradO-l'''�,
lais como Luiz Osnlldo M3.l·
tineIli pela imp,·cnstt. .I�

Capital, dr. Heitor Fenari
pelos cluhe�, Antun('s s�­
Vi!l'O c"m,) o (;i,ladâo Fbria­
nOP(lI:ral1o sr, MilLon Libe­
ralo pe1.a lu�tiça e�p(jnlVa,
e púr último o sr. Osní Md­
lu, dizendo d'i. sua sat;.·!a
Çuu em homenagem· (! :1";­
pedal' tão ilustre visitam�
que tantos e ÍJwstimavds
sel'viço� já prcstnu an !1O."SO
futJ.'bol na Guanabara.
Em breves palavras d.

Marina agradeceu como,,;,la

:al:;�:;n:g;:�se��a(le�:n�:
dQS os desportista", salien
tando que tinha sido e'itn
uma de suas maiores n,ie­
grias nos 36 anos que mil!­
tava na CSD, e ceIocknrl,,_
se no Rio, ã. disposição de
todos.

Entrevistada pela nO-'sa
reportagem, disse d. Marll1a
que as glorias do CSpt rte
brasileiro, a par da têcnlca
e da garra, tãQ peCUliareS
ao,s naCionais, muito se 4l1ve
a organização esmerada do!
diversos Departllmentos ;I"
CBD, dirigida com mllit�
acertq por João Havellan"'c
Foi uma homenagem j,;.�

ta, que transdorreu na
maiOr dam:l�adagem, Un1l1 ..
do mais e mais os desport:f_
tas da Capital, apreaentanrlo
nós daqUi de "O Estado"
os P9:rabê-ns ao sr, O�lli
Mello pela feliz inicia!l_
va.

o ANO TE'f>..TTq'T'lCO CA·
TARlNENSE TERA INtClO
COM BOAS PERSPECTI ..

VAS

Estabelece o Canlendãr o

Esportivo da Federaão Cu·

tarinense de Tênis, c ...mo

primeira promoção do C.l·-·

rente ano, o Torneio Int�'�·

Clube.'l, na cidade de B1'11>\

que.
Do "Bel'ço da Fiaçãq Ca

tar�nense" Cnega-nos n�ti

cias de que intensoS pre,1..1.
ratlvos já es1:ão sendQ t·­

mados pera o m('1hQr 1ri­

lh"ntísnll) do tQrneo" c'm

Inicio previsto para as 15
horas de 6 de abrIl prÓxi;.lo
Para a competição jâ "e

acham inscritas as seguin­
t�a Sociedades: S.R. Gua
l'nní de Itajai; Lira Tênis
Clube de Flo\'ianól?olis, Ti!
ni� Clpbe Boavist'l do .T 'i=t
Vi)t1!, T'1ba 1IJ'1t �n 0""­
be de B1lW1 au p S.E. aa.1.
deirante.

Atendendo a um convite
do presidente Osni Meli",
comparecemos, quarta-feira
última, ao jantar com que
110 Federação Catarinen�e de

Futebol homenageou do!""­

Marina Pacheco, Quem em

dia está com as coiSl1s rela..

cionadas com os espo�te�
não precisa perguntar quem
ê dona Mal·ina. Hã Cêrq
de 36 anos que essa re�pci­
tâvel senhora �erve abs clu­
bes e entidades eS]lalhad"8
pelos qua.tro caritoH do pa'íR
comQ funcionária de sehl
profissional da Confedera­
ção Brasileira de Dcsport""
cQnstltuindo-se como ele

mento ce confiança do pre
sidente João Havellang�,
que ela muito devea mode:,H

organização
_
que pogsu'! a

entidade máxima,' Eficlenta
e de um zêIo notável, dona
Marina imprime, mesmo

com sacrifício de sua saúdf:,
uma administraçãi a tõda

proya, com isSo Iucran-lo
c\ubes e entidades e a pró
pria. C.S.D. Que ge vê cada
vez mais prestigiada pel�s
suas fjliarla.'l e pelos eSQur­

tstas em geral que, as�\m,
podem ufan9r·se das :,))'1
quistlls no tel'l'eno esport'vn.
Dai a justiça da homena_
gem prestada quarta-feira
na Ohurr"scaria Riosulel'��,
presentes dirigentes de. enti­
dades e clubes, bem como

os hom!!ns Que executrun a

justiça. esportiva e a crOniCa.
esportiva . .a Qual. utravés 'lo
pre�idente da Associação d;·�
CronIstas Esportivos do 3�\J
ta C9tarina, jonaJista Luiz
Osnildu Mal'tincIJi, elogl')i,l
as qualidades da ho01cca­
geada que, pelo seu trabn.
lho honesto e fecundo 'la

C.B.D,. repre�enta um b�,o
exemplo a seguir.

X X X

Hoje tem futebol no "CI\1.1
po da Liga". Não se tr!l.ta
de um grande jôgQ,- a<!':�!s
que representa crime­
perdão deixar de ass[;ll.
Mas será um bom jÔgo, oU

melhor, dois bons jogos. p�JS
a preliminar entre juvenis
não ê coisa para .ubes.�i­
mar-se, ainda quando �e

sabe que estar5,n em ação o

campeão e (> vice-campciiJ
do "initium" da catagorr" ('

que são. rrS!lcctivamen�('
P<lstal c Avai. Elite, nos ':'1',_
fi��ipnaiH, ê u campeã; (lO

torneio de abertura. Mlls o

que va!e-- é que arê.:'13
liça dois dus três lider<-'J do

eerliame,J··ambos c"m

- PEDRO PAUL.) MACHADJ -

trêias auspiciosas na dispu­
ta, quando avaian(\� pals.a·

ram pelo Atlêtico por 4 a 2

e os postalistas pelo OU::"­

�ani PQr 3 a 1.

A primeira etapa da fa�(>

final de Estadual de Futebl'll
estã com seu têrmino m�.'. �

cado para a tarde de h lje,
quando cinCQ coteio� farã')
as delicias dos aflccionad'!lf'.
O choque principal da �'o-la­

da terá pur local JolOlTll1C
e serãe adversários Caxias c

Marcmo Dia�, o pl'im'> .. ro

prl)curando apagar a má

hnprl'ssão deixada no en­

cnntro de domingo passade,
quando foi goleadu i)Clo
AtIêtico por 4 a O, e o 51'­

gundo procurando fiiCn'l:o' a
sua posiçãl) de vlce-lid'l!'
que l.'0derá leVá-lo no final
d'O C'ettame, a travar no la

decisão com o Metl'upol pc·
lo título máximo que h;:'l.
muits anos pers.egue, O M:;l�
trQPol jogará em seu redu­
to, dando combate aO,Ame.
rica, que v.em de dois empa­
tes e uma derrota. E' (avô,:i.
to o bicampeão na pI'Çpor­
ção de cinco para um� ae­
vendo apagar a pésl'ima im­
pressão deixada doming·"
quando se, viu surpreendirlo
pelo Carlos Renp.ux, P'lr

Qua�ro tentos a um, nU!,"a
deUQta. oue podera. tr�us­
formar...se em vitÓl'ia. j&
que o .<Nube ele Crioiul"l.�
reCorreu ao T.J.D. pleitean­
do oS pQntos Bob a aiegacão
de ter o campeão de Bn.:_�­

que refo.rçado S0U timo ,,"om

váriqs jegadures sem condi_
ções de jõgo. Nos dcnl:!.'s
encontros estarâo frente a

frl'nte Hercilio Luz e Atlô­
uco, Guarani e Renaux e

Barroso e ffamengo. rC$I;;"e·
tivamente "m Tubarão, Ita·
jai e> Lajes,

Sem o concurSo, de Gal'­
rincha que está :IiQIiIIis ,pai'a
sair do que pHmaaeee ... eDl

General Severjano, o En­

tafogo foi a\é a Paulic�ja
para demonstra. co... não
pode ser gole",do pelQ cam­
peão do mundo que-e, o SltoTl,­
tQs que a muito custo v'!u­
ceu pela difer.llGÇa. U:11

tento, não tendo Pelé rm·

contrado o cominhe dás t,,·

dc�, apesar de tor Q td(:!l.:'l
pc:ln paulista c Iid"r i:'
Rio-São- Paulo aBgiQal:lno
t11>'>h ... lent_Q.$. O Hesu.a.:1Q.
eneontro �a sérIo. qur apm·
lará I) eamp.!ão d.. ras.'h
e�tá com data SíSlUl�!l.d.a�

31 do corrente, no Marar:·
na onde o Botafogo,

.

n·:-">

ta; muito, del'\'otoU Q ·'or:·

ze" de Vila Belmiro.
x X x

O MartineHi inlen�ific� o

��:n::"e�::ó��\:e�\êS"Oi���
são Paulo estará l'<lprescr,·

tando Q Bro�i\ nns
. J��.��

Pan�Americal1os, a�sm\ �
mo deverá disputar a .·.1

Regata Int.ernacional oe

Santa, Cal,arina, marca'�a
para ti- mês .lo cinquentcrw.­
rio do nusao jornal em m�n.
do' Clube dc Regatas AI'lo

Luz, que hii. pouco, por m1,;.i

to poUCQ. não veI\C('U a R<l­

gata. Internacinnal de Po;·�o

Alegre, vem, diáriament",
ras.gando as aguas da. n-v 'a

b"Í-<l. sul, na. tentativa .I<­

alcançar t.e>uPOS coadu·

nantes com a alta sigl1ifi�:1'
ção da RCI!;::)tn Intern�ion<tl
de Santa Cala-rina, quan-lo­
procurará surpreender a gaá
chos. caioc�s; p'mlistas, ur:.;­
guaios e argentino�, sem !:lei

xar de menrionar o "..,11;>"

du Martlnelli com o qU.'l.1
tem contas a. ajust�,r 1'''1.

baía sul. E o Riachu�lo 1

P<ldernos aue.gural' qUe'o
clube Presidido pelo dr. Cal­
so Ramos Filho não dn�m�

sôh,re os louros obtidos m.

última regata oficial da

FASC e vem heinaD'do- :'!s­

siduanlente. Pk·incip�)mel\,;e
o seu "o.i\o,n quo po-dma.
constituir-II€ na granl!ól S\l'­

prêsa da II RelZata 1nt(':-­

n'lcionaJ d(' Santa. Cata,.i­
na.

x x x

Jâ se (!ll.contra em Tõqt!io
{! campeonissimo E'dat Jo­

fre, Que em jÔiO eolocal.''Í.
seu titulo de campeão fn'q,n�
diBl dos "golos" contra."
campeão h'cal Acki, o qual.
�eglJndQ SI' comenta, é tão
l)e.;auor quanto Q nQ-o.:')

"Galo de Ouro" Que' dcv"'�:1

adentrar o ring com gr(l.n­
de dose de fuvoritism·1.

X X X

Têrça-feir-a foram efetua
das deiriles na Federaçã,,,
Atlética Cata.rinense, tendI)
sidQ Ody Varella reeleito ')01'

decisãQ unãnlme das ur�s,
n.wna prova intlipcutíveJ de
que seu trabalho à frent�
da. eclética, mereceu o aplall
so to-tal d;m clube� e lil:l'a�
que desejam a contlnu!.!:td,'
de seu progranla de :1.1,''1.'
traçado apó� O: vitória P01:
êle COllcell'uidll na gigantes_
ca batalha quI.' r�QJlpercu n

entidade �rant.e" o. oPip-J,r ..

pública d" !:lanta ca���ª,...�"

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Ext�rlor e não I!elo Mini;t�o dir a� competências com I)
tal e pcueo aute- d� A��e'da Economia. Dol� anee l1&·S Mjni�trll do EXterior '10,1
nau= ser novamente ele1 ..o,

tarde Franz-Josef Str:'t:"· B,.�ntan, apesar de A,lf'-
\ ':1."." cnnt.ce-

roi cncarrugado (I,,� aeeuat.» naue- lhü ter pran�ldn ex ;n;h'-I',',,�, a_�:c·"��:,'.·',,-,C.,,','l',(";Cnd',',.'nt�n-lacton ados com a en��_�;a prcs-amente que 9" nov-t-
" �� .. .;

ta-eras nempctirtam oo :.1:-
de Erh:lr;\ l�t'lr orsp liLO. a

:���ares{:�o u�b�:tã:l�,!�,i� rüsté-te da Economia.
I �:�i�t:n��l: r���n���')·s:\ (.�::

do Erharn. Quando ..m 19::3 Em novembro de 19fh
dado este Cl>nflito aberto, ;-

enj;rou em vigor I) Tr'lta-l<:l quando ':'\' nea-o �.�(J(" ·11-
utnutu-sc a que Erhard nac

do CEE Brhard teve de .Ev'- b-c a C�",:Rao 'x"vernf,�l"n
queda anr <.I sucessor de Ad;.:-

nauer ôerio!« de o derrU"ar

<'Sl'ctilculanncnt<.'. ee-e-c«

ainda que E,-hard nunca. &lU

bc nem qui" fazer uma. p!'­
lítica com "objetivo ,11.'

ampliar o, -vus podcr(,$,
a)Jst�l1do-:(' :1,1é mem10 de

f<>l'nlOr uma f,.ap("\<> no �('u

r,a ,.� i,.]".

á íves para o ríndpee
BONN - Impre!lsõe� 'J t

All'manhll) De-de a '":"'1:,

tuuícê» da Repúbhra rr­
dernl da Alemanha ln;_; fl
t"I'{'" derc-mtnam a- "'!fl-

ctce é a di"po�lção de E-­

hn\"d, Inccmpeeen-Ivel a tnvt
tM anug-ts e rambérn a imli
t,,� aôvvrsárí.« . .I,' >c tnll.:l­
tC'I' 11<> "CU J)",t,) upe�a\" d"

te há un� dez anos, tem ti­

do cri�, cada vez mah rr�

quente-. Em 1953 Aaenauee

re>1LI'ingiu pela prtmefra '1c".

as comnetêncías do seu MJ
nl_tfl> da xconomtn. 'que .,

naue-, que nessa altura ta:»

bém seb-eceve a !Vasta <I"

exterior, rormou cem �k�

mento« altamente Categ''''i�
sedes do Ministério da F',

ci"n8;i� que " Chanceler '!,,­

ta ao 81'U ministro que g "�.l

de tão .gra nde populal'l�l ,­

<lI!. ACI'�"e� a vontade ,n,1.1:i
resta-re Ircquvntcmentn

<;õl'S entre 1(onra,] A<len"u'
e " vice-cnano-t-e Ludwi6
Eehard: Cumpre citar vu

pt'imetro Iugar a anuo-na
pr.�onl. e de origt'n,

�"rrer J·cy,·"es pv-cais e � L'

humilhado em públtou. Pi.­
ra evít .1' e-n-ecuência- pJ')

tretaneo se to-na-a o,imb'll"
da. recuperação da Alc(r.,t­

'nha C')mo "Pai do MlI9!.!;re
Ecnnomico Alemão". Ac"-

nemía uma p,('cçáo dI! J:.' .u

tica eccncmtca do Mínt-tn­
rio do Extf'ricr. Os t-a- 2 ',,�

come-erah passaram a ,<; '1

assinados pelo Mlni"tr'l .1,)

10 partido g'"v("'n"mcntal I:'"
evtdenctee EI'hard comv 1""1

dklato ao Jl"�\O de ctia.u -

Irr, me-me c-noa a VJ,",j­
<le Adennuer. O tercei,." f,t-
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G,bl_-,�·,', pj�npJn!!w::-.to do Plano d� Metas do GI>�.,rno .

h'sd' '·"0 C, R�'ot.na .-'4l,r"rta .-le S.,ntOl CatllTl1l'_'
D';� ""'Mil O E�t"dmLl de CII�.I � Pe$�1I ....

:" '_-"
D�j .. r'�mel1I0 A<l:6n'-'mo d� ";:11-""I",rla S;>!l!tnrU\

72(1.639.8601
,
I

I
(;4.158.400
1!l.::;87.600

-��I
111,939.QI2

======1
I

i
SECRETARIAS DE ESTADO

r:�"'ln,.·B <lo ���"�-(>rlo ' .. , ,
. , . . ....

Diretoria -de Admlnlstmefio ,D�.�p"s,,' Pró,..rias) .

O"·"'nr'" <l" A-·mlnlstra�"o rEllf>"""O� Oeralsl . . .

��ret�:�� �� ����\l('� ';"n���s��UCla bO Cooperat!vl>imo •

D:!"l'l<>rj� <!(\ prrn1uçAo Veo:�t ... l ....•..

S,,.,·,,co (I" n,·r".a S"nltàrln V�""\nl

E;�",;,�:',�!,":" ,;,.EI���i';;:�;:;,iaA,�·���lla ',:' i;;,i'-'�.;;iÜl ---,

I
SI:t:Uf.T.\RI.\ DE EDUC,\ÇAO E CULTUR,\

I
7.553.400

I
GabInete dn Secrctllrlo .

D<.re'.ll"a de A<imlnlsuação
D�_",<,,-m�I.:o "�'O Culfura:

Dcl! ...r�a,,,ellH> ..

I-;;l>li"'L'r.� Pllbllc:o. '.

"""""ro A,,-a;rn dcCa-n'IIIhO
MU'''1L <lc Arte 'Moderna

D�P��lt;�'��·l�W .'�:. ����.�S: .

L ,.,t" ,,,drr,l'ntOO de Ensino ., ....

, Di:-€;�:�::('�l�� s!�"i���a��e d��(�,��:ic;,iiO

• ....
1

.,
.. .... I
... 1
-�-I

7.5:;3,4:)0

SfPRET\r.tA DE ESTADO DOS SEGóCTOS DI\ F.\ZE;o<DA

Gabinete do SCOl't!tÁrlO ,' .

;;;��::�:;� �::: �,;:�t,';��;:�� (r�J::� ���r!�S!.
Conta,lnrln Geral <10 E.�t9.d!l (De�pe8"a Pl'óprls�l
C<')1I1",-j,,"I>< (-I(\)'al ].lo EstudO (F.nral'g')6 0nl'cllS)
.luo'" COll'('fCIIlI tio Estado •...•...•.....

�;�:�,:dci:I�I���c,io· da'pá?.m;il.·::. :
Tesouro <lo &;to<lO (Degpes9.S PrOprlasl
'-il5Onro <lo E�tlldo (Encargos Ocnlls!

" ... ;; (JlId�1 'I" VIIJores .... .

g���;�:;;:;;;�;� 2;;::::::: ,1: cio�rr���
CC"" romrlt,,]);'nes ...

";�hl,,�·" i':,.�T'('to\rl" .

DI,.,,�orl& de Admlnu.traçAO .

C"';�"�I()r"l JDl'ldl�'I\
,-rie;:o d" M"nor<'� '., ..

lmprensà Orlcuol dI> EstIldo . , ..

P"nltcnclárlfl. do btado
Conselho Penitenciário
A"��5l;Ori", MU1>lrlpnl
Arqui"o PúbtlCO

''''''nl ,IUl>lCtA,UO

Corrc�rtM1A f'1�NlI -1" J\)&tlça , •••• , ••• , .

�"�r�;"" •. ; ,. ! '�I'I o\r,I,� .'.'�•.����� .��. :�.����•••���.e.s.B."'. _. .��'�:'
SC'Crr'nrla � CartórIo do TrtbUll:al de JlUltlca (Encargos Oemls) I
JII;z!'S de Direito ."

JUI/O de Ml'oorclI.

.!t)(,;

"

1DO.0!)

•

e.aa

o conflito as�umlra "r(l�

p'}r�f.es .<:'nda mais gr�v;_oS
quando, em 1959. a mg�

tàncte« da. meto-ta da r-ae-

cri�tã-demoCI'ata, !!lI'

!'l,til·ara. a sua eandüa

t:..:ra pal'a o cargo de s-e­

,'.,"'''ntr dn República. Em

s c-u .\,' -n 'Il�r decidi.u-o;!!
rcpcnttn-cru nte a candida­
tar-se P:1.11 o cargo de Pru

sídcn-e r.uandc vcrifi;-:uu,

pnrtlll ('"1;P mesmo centra li

a tjmâ- Crte

tà-D :1' -uctundía .,le
coe,' 1. ""1 para e cargc ríe

C�-: r ztcnauee ret::"'l

a -ca C ,.··i;A:.ll'U
Nl'J! t-tbuí o co!'lrh�o

entre A' \1l'.UC'· e Erha-J a

clrc·,n,t::i."\ci:J, �� este, l�­

te� d", �U;J n�meacão para

Min' tr" "3 Economia. 'er

tido C"1":' rd3.çÕ('!I c"m o

Partirlo Democrata Llvr�.
E' decis'vc>, que Adenau"1."
r:unC9· atribui ao seu Vicu­
Ch'}n�d",· quaiíd",des de e�

tad::ta. Fl>r outro lado. ha.
r"[llidad'" que não se �ol­
de'1l r'õ" fie parte como, ;1""
ex"mn!" que Washington �I;

l", .. i,.a rlJ,,:'talU"nte mai.') a

f2'!P\' r'n I"rllal'd ,lo que ':0

d� AdI!DfI",,'" �' o seu Minõ,;­
tI·o tio Ext"riol', Schrode'·.
O mais )·"c ..nle ataque lan­
caco por El'hal'd contT,!:J.
P""ült·, (" nl!nental e a. f�­
vor ,J" um;,} cil,"�ita CO'�O"­

ração C<'lll a G-l'a Br('tanha
e os E�tados Unidos, foi v;n
culada à dt'cl"j'açao expN�­
sa de (Iue .�e candidaturIa :lO

C:l.l'gto de Chanceler. Erha"d
comentou: "Não agirei pu
leviandade pe"olal nem p.,r
I'('Sscntml('lltos 11l""qUin]l<>s

35,41

Para alugar - tratar a
Rua Estev,·s JunjClr '>l

1,49

Dr. Afo:sio
Monq;;iiholl
CLíNICA DENTARIA
lratamento das afecções

da bôca enl adultos e

cri�nças pclos 'metodos cU­
ni�a e cil'urg!co. Confecção
de proteses parciais e to­
tai:i.
Atende de 2a a 6'" feira

das 8 às 12 hrras e das 15
ai; l!) h,.ras aos sabados
pela l!lanhã.
E:'1dusivamente com ho­

ra marcada.
Consultôrlo: EdIficio Ju­

lieta - �ala 104 - rua Je­
rO'1imo Coelho.

'.00

0,13

>.94

Agradeço :te P. Réus,
uma graça alcançada.
B, 2. O.

.. Atuga.se
:N-ova pequena casa. P.u.\-,
DU8,rte Schl1Lo'I, 34. NES·.í'f••
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!::, OI' F::ll'l".,ia t -n., .t�; e L-::' :.P
I'. ,., ..•,:'- .... L�I; 1-:.,cl'", •• .l.. • .; .. .;'"

.
'

- " ,_,,- . .) C (\L:. rilJl!i;�[it'

'8i(:::�_, :.l,�<!j ,,;..; E .e, I�".J.

," .,'.,[=-o l .. ,'c,'; '.J

cus r. ',(1 l'''_':\

c-s 6,;'\:10 USs 7, san
(,,;",J 1.;::;:)

LJ�:-;

!.)('IJ() 7_P,;H)

ou "t-,••• t:.,i ji: l-;j" Llo� _,\ ;� {'';_"'' .

�LL:)O" I .. � •• , .

. ,,,'(.�.�;I,m.'rias.

t·.. �.IIf:>;hiri:l.
A ��X'i(;,inQ.: lli". ,,_c'. ·�;O'[��'TCA foi insUelt('fl. peja r.d 71.

3.:111 1,(' :;1 "�,o !ll"I'I�)
rncorporo.:a. '1:1 ':'

'OC1:tls," In!<-lo,,·'1 l
�n ul)!'il II,' 111"1'.

SC'n\"I',l\1mc!'ltn EC!':l"II. 'r" , 'I " ,,'1 ,:0 "C,l\1J)l_n1CllcO de r;'i)(.
•uccâmcc

Dois ano" !'j)ó,�, e-rn �lllil co I 'I;'> , ; .C\':c""'_;, ,'._ c- '

,'[ui!' 3.�al:x�do!", : c Ç.1�}h.ld l'Jr;:;:\-
flópolk

Em dez!'tnl)l'O corremo ln .ugurava a <;ube�la('iío ebatxereora de tuioin c 8
nnna (j(: uanemts- .• o r OI; "'P.J I i_i" l.'

lnict.\lll'K:n;t> a Hnha o s'.ihl' '�·':ÔC'i (�I.H) operando intel'llm(cI_l'Is l'IO sistema tf'r
nl(.n.:h�trico da (""omp<.<nllj;1 "'j 1\:1 .v. rr.-u.n.

,.

ISlO posto, para a execução do progrcma tio governo do Estado ne-
ccsunno s� lUlhá " ll..:,;"..::at,:;.:u (,"C �"1�.l:�1l1:1v.. UH OI'(.:.tnI ele Cr$ 5,5 oxnoes .

r'rogr.una de rinanci;ur.t'ntos

rL,\'\I'} TinE" \1,

A Centrais F'Iétrtcas de Santa Catarina. S. A. - CELESC e a F-:',d�.
cl.nd!" 'I'ermoelétríoa de Cnpívart - S:::rrELCA estão concluindo pedidos de nnan.
cmmenro no Banco IIl:eramericano de Desenvotvímanm ctn ordem:

'CJ:iL1l:SC - uSS 3.3�l_lOO.OO
8(JTl�LCA - USS 3, :.!UI]. 00(;,00

o 'd(''ientl'l''':l1licnto. nà 1 ..t

,10� (li',''''�;<;O" ',('lIR"� '1;, f',
I�,":>O ccs ohk1l>'oS �('" •

• \ m:w",;{l;.r(<> 1

p"i�" �I -n a (('\''r'a irm ..

!"'1I!'''I'", "" "11'OS de vt-o.a I'

das crtortcedcs.
, �',L1ilJll!H'io_ Sér-Io E:�"::):',! -tcc. rI"'l;:I:'ldo cm �;lT1jn

,1]'(Jful\f'i-1rd" o nrnb'r-m- (' '"j rI
prus que colimam os mC"lTI0S ob-jP.liw'S

!. atua! ad;n:n:str., .,., c • ua..
('C,1'1',I", r-» (1" �."'1';,·':; .',-, ,L, "

".'>: "�':'Í,t, ck,� j)l:lno<; n·llion:I.i_� e fctl('�'(,(.
11 � 1 ' ,) 1.

F":'I�f1I -o \}i'b t'n :'!

,,'(f"n'lS, (".1.,( "�. '" f' 1l1·PIf.i
,',!,(j:r;pliIO a:nK:ladl'_ X;1(, I ..

s ,,� ctr.ouos p,I�'à Ú C�l:;IJoCIl-"!I',

Ou .seja CrS ;j �(j0 -'.)0 oOu,OO. Esta pnrcota adicionada nos recursos que serão
aplicados pelo Estado e pelas empresas concession';ri".l) coonrae, !Jd'Ú:H«jjJ�,)(e,
" '''',<>.�, .. " "., ..... , '-�,�,J -"""(., l!.",'-+ClU .

Para !J::ação da importância cta SOTELCA para a economia regtonat e na.
cíou. ». ;-'.';Ir, aborda-se o :h"r)!êJ:n do cr.rvuo necicn.n e ee indl.:l1il' as s. '11.

�·�·�!f';n \)1rfh,�.'.::.t1!llilihament,;.J: siderargíca, cnCI'I�ia etétnca C Incillstrinll;'!a�ilo

'r'

tv-no �lp G()"(''''1(l ""'5
1)"".'1, r-rn "(""j,;lf' '11'

vem ff rmnndo, com os municípios é u
f(i; lllE;M,:HO ele planos setormts. VÍ!I;HHlo

J\!.<:l'l1ns -OlX'rüri()s
'i"J-'oif'l'i'j,tl(";I'!1:)
n.In- •. _-\s !1Iir"t� tif!
C.ln·&,:) crounucnso
s,jJ!.Jtwo ]Jru.u,,, s
e l1u-o ).>:)!i!-il!(':,l c

Ortsu, po:t.mto !�"O
correm Ih I j,,-(:ol"
de ex:)lo�(it.�

r..

TI" 1M" !''-' '(1... r)('rftlr�çAo
,,,�l'" �""r' ,1" "., l)()"i.

vo, em tml!'l rnlnn no mr
vno. "mln,'l';IC:�<) \"'nrho
mff'1"'II I'JOU('O'R-ponco

'V,

"111.-,
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I - O C,\RVAO: E�'I:IWI.\ - SIOE:IWH(;!.\ - l�nl';';Tra\S QUf\IICM:i

o equacíonnmento do problema do cnrvâo mineral é vítul para o incre

mente da produção do aço.

;'lnl1O fie Ilc:>;('n\"oldmrnto Econômico - f)p!'!i(l"" .0000pl e. da Faixa da Fron­
teira Sudoeste.

}T----r<'
O carvão cutarrnense é carvão Bra�i1eiro. _-o__._
Volta Redonda somente se fez reeucecte quando fOI constatada a ('Ol/U(,'

ração do (',11,,'50 cntartucnse.

o Prmo de Desenvolvtmonm Econômico, dns rcgtões Sul e dI\. Faixa da s'ron­
teíra Sl1cloest€, estuda e oncamtnha soluções para os diversos problemas seto­
riais rlr.s referidas regiões.

Stímula do 1.'11Ino

As reservas de carvão, em Santa Catarina. atingem a 1.170.000.000 toneladas,
coi-respondendo a 69,7�" do total brasileiro.

1. RESERV,-\S DE C.-\R\.\O

Or..;-:im. Int{'ITNliM1k's - Fontes de Hecllrsos

Rio Grande do Sul
Paraná
Santa Catarina

480.000.000
30.000.000

1.170.000.000

28,5"0
1,8 "�
69,7 D

11. União:
I 1.1 Ccmissiio do Plano elo Carvão Naci011f11

2. UTIJJZAÇ.\O DO Cr\It\'.\O

1_1.2. Plano de \':llo!".zação Econômica da Fronteira Suç.oeste do PAis.

1 :!_ Govêrno do Estndo de Santa Catarina

o cnn'fio brasileiro é tlli1izado:

a) - nns ferrovias, nos Estados dE' Santn Catarina, Ciuana')ara, Rio ele Janeiro,
Silo Palllo e TI'Iinas Gerais

bl - na fra!a dt (':'botngelll_ em g!ltn.tE. parte (n rOi'tn bra.�lleirn

c) - RS t_!sinas de gás das cidades do Rio de Janeiro, S50 Paula e Santos.

dl - ns ,'·jdl?n',rr.-ir.ns df> VO)l;1 Reodonda e Uc;imip:JS e no futuro próximo:
MintT"�iio Grr<11 1'10 Brasil. Cosipa, Ferro e !\<;o de Vitória e a SidE'rur­

I!'icn de Snnta Catarina.
el - Alimentará usinas termoelétricas nos seguintes Estados:

"a!or Gtohal do "la no

o \'alor �Iobnl do Plano é represqntndo:

lTSS fill_:lS4 (10000
CR..1i 51.862_0UO,000,00. sendo;

2.1 Rr�iã(J Sul; Aproveitamento integral do carvão

tTSS 50.354,000,00
C'R.'-, 30_621000(100,00

T'nrami
Uc;ina Termoelétricn dE' Figueira
Potencia inicial 20.000 KW

2.2 Itl'!�iiio tI .. Frnntl'll'a Sudl)t'''ÍI': '\Pl'ovoitpmpnt.o do potencial energé.
tico do rio Chapecozinho.

{JSS - nihil
('R<;- 21241 OOn,n0(1.00

. �al1la C:llarina
n�,i'1fl T('rmoelétl'ica da eia Sidenírg:ica Nacional
Potência 27.000 KW
USina da Sociedade Termoelétrica de CapivAl'í
Potência inicial 100.000 KW

ltio Gr:llllll' tio �lIl
Tr�i,,'l 'T''''r'T1()r\í'trica de Pôrto Alegre
,.."'0".,,-.:,, ;nkif'1 20,000 KW
TI�;n, T'('''''1oplêtrica de São Gerónimo
pnf/h1rh, il1iciHl 20.000 KW
U:üna Termoelétrica de Charqueadas
Potência inicial 72.000 KW
Central Termoelétrica de Can(]iota
Potência inicial 20.000 KW

l:!i&W �.. �mrCII-"';;w-",'l!".;o;"'__'"
G....bMa
Usina Termoelétrica da CHEVAP

.�-; PotêncIa infcfal
1'P" '.

:150,000

e',,.",:',..",."..

�k!�;""" ·;f���"Z�\,:,t.!c,'·(iL_-......;,j����IRlI �� '____---''''''''''''__.....::Il..JIi:lIiiIiii_IIiIiíIillR..._

I'D7.íl (I;- .\]llir"H:ãn dos Hl'nll·:>;t)s
1'';; J!"'ijjfl7rl
( j!)f::{'1:l.i7

T)n'S 'SS .'iO.:lll.onO,On e ("t." 5I.l:I":�.n()n_nnO.0f) se-rirl!1l aplkndos em obras

;1�t'j�;�'r�':�,1('��l�o��:������'I��
f'S;:;:'��-r��j:,t�.s(\�'rs �:n��D gr:::a�:��OOee n�a���;�'l�

n�l'nto do refugo piritoso (re�i�''', ,,- '-nercifivel, do beneficiamento do caro
"[\O) US� 50.354.0()0,OO e Cr$ 24.073.000.1KlO,0fI.

Os recursos disponíveis pela Unliío e o Estado, espeCificamente, no
mesmo penodo seriam de CR$ 69.375.000,000,00, havendo portanto superavit de
recursos, em cruzeiros, da. ordem de CR$ 17.513,OOO.4lM.ftO.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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- Numa rr.Inn cricíumense,
, vngonetas ce rrogadas cll
carvão, puxadas por un
cano de aço, sobem un
plano Incltnndo rumo IH

pátio de descarga.

1'1 o
nnn til" C!i

, u. ) luva(j.):, ac ("I;j
vul'i.}._,uioc>,w\'t: b....... ·•

� .•• Jt:"d,:(tO.

A vtstn das vantagens indiretns que II inchi:'itl'ia carbonifera proporciona, há
necessidade da construção de empreendtmenrcs de grande vulto, investimentos

que promovam a rransformacão da economia regional.
,

3 CONSUMO DO CARVAO BRASILEIRO POR CATEGORIAS
ANOS ANAUZADOS

Referimo-nos à Instltuicào do 'g,;::illdc complexo índustrfal oatarinense: ener­

gta. stderurgtu, indústrias químicas ..,- farmacêuticas c de fertilizantes.

Pelo aproveitamento dos recursos naturais e a utilização dos fatores de pro­
dução se garantirá, plenamente; o desenvofvtmento regional e se reforçará a eco,

nomía nacional.I 1954 1957 1960
(:\TF..GOm.\ ]\1il ',Mil )lil

I I. 0' t. 00 t. o"

Estrada de rérro I 802 50.3 695 47,4 339 26,';
Navegação I 93 5,8 " 4,0 '24 1.8
Metalurgia I 277 17,4 26"i 18,1 396 31,1
Termoelétricidade 350 22,4 379 25,9 438 ,34,2
Produção de gás I 14 0,9 55 3.� 59 4,6
Ind. e Fin. Div. 51 3,2 13 0,8 20 Ui

III - O PR015LE''IA IJO ct\ln'\O.C\l'.\UI ..... F:NSF.

A crescente produnâo. r'e C;'l �;ã-o llid:i!ilrr.lpo criúri um serto problema para
o comumo rtu carvão "apôl�.' suc-prunute natural do beneficiamento etc carvão
cntartnense.

.

c.:o� a "díesqlízação'' das ferrovias e o aumento crescente do consumo (\{f,
óleo euesei e ó�- combu,..envei 1U1 l,dVt'�I\("\o, a uttüzacào de cnrvâo nacional>, ncs­
tas duas atividades."caiu,sens1-velmente.

1 PH(UEÇAO D.\, pm,_)l)pt.:llQ 'PÉ ��Út",\O CATAl:.1�"-;NSE

1000ft\;,"l·O:-''''EI,,\D.\S
� t:OIliSUlUq 1?0 CAR\t.-\O p'lPOnTAOO I'OR C;\TE(;ORIM�

ANo;.; AtIi,\I.IZt\IJOS
(';ln"�()

,
f""''''''''lr)''

t.avauor ;\INnlúr;:_j"o
C:'l'I"':1f)
\'apill'

Pf'jl'il.1
l�irillhl)

J\nn

�- -�-

---���� :l()" 1"'".) ;'I!'I!)
1 ll"l) ,eo f45"� ) ... 125°0) "fiO

� n-, 1 !l'lO R';.'l &'7; s-s
lq�,,; , '00 sso F"'; !l:?5
19:;r, 2 :nO 950 5'2.; ses

1954 I 195, 19GO
CATEGORIA l\1iI �1il aru

I. o, I I. "b I. ""

Estrada de ferro 103 11,4 80 8.�
Naveçâo 44 4.:1 61 6.2
Metatargín 413 45_5 soa 51,9 6:6 66,4
Termoeíétrtcídade 2 O"
Produção de gás 31"; 31.8 31'2 32.2 312 33,6
rnc. e Fin. Dív. 39 3_3 15 1 1,5

,�-

Total 907 I 100,0 971 I 100,0 9211 100,0
"

I 2_ A rro(lj,,,fj,, (1,., ";l?",,:i_., ":;-Jn� r<-t;\ in'It'MI!1lf'lltc vmculcr'u ao carvão­
metatúrctr-o

A tmpcrtscâo atuar dr- I'D""i',o ,I(>.'tinn.-sc espcctnccmente 0.0<; setores clt,
metalurgia e ela produção de gás. 2,1 - Prnblemàttca:

_ SÕll1(>!1t(_> 11l11:', rmcão 143 a 45�;) 00 carvão catarjnense tem �ondicõC'5
de coqucraçêo.

-7-
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r ·).,r", .. rtn-, Instala­
(iões da C.S N. r'a-co tie
mnn; nra rc.roviane.

5. PROJEÇAO DA PRODUÇAO SlDERCRGICA A COQUE

1.000 TONELADAS

- A segunda fração (23 a 25"1-) tem que ser utilizada como carvão

vapor.

- A terceira fração (34 R·?O<"r), atualmente. não encontra mercado con­

sumidor. t o refugo pu-itoso

A lpalor demanda de carvão metalúrgico, determinante do crescimento (lo

parque síderúrglco bras-ileiro, significará contínuo aumento nas díspeníbjlldades
.tc carvão vapór, cujo mercado está em rmnco declínio, à. vista (10 regime de

proteção aos combustíveis liquldcs. eõ>peónpamente os denvados rto pctróleo .

l:IUPRE:SAS 1962 1963 1$1 J965 1966

.,
Cla. Siderúrgica Nacional 1.250 1.250 1.250 1.250 1.250

Mineração Geral do Brasil 50 50 50 50

Cosipa 250 400 I 550 550
Usiminas 80 450 500 550 550
Ferro e Aço. de Vit6ria

-I
120 120

Siderúrgica de Santa Catarina -' 100

o panorama, em Santa cetanna, asshn se apresenta:

a) - crescimento da demanda de um merendo
b) - redução drástica (lo outro.

2.2. - Formação de estoque.

PROJEÇ,\O -DA PROOUÇ.1\O DE CARVA.O ·VAPOR

].000 TONELADAS6. PROJEÇAO DAS NECESSIDADES DE CARVAO METALúRGICO

1.000 TONELADAS

1
Ano I Produção I Disponibilit]atle uee-csn I Sotelca Estoque

1962 300 300
150 150

1963 450 600
iso 450

1964
"

175 '950 90 110 ns

1965 525 1.250 'O 135 1.025

1966 525 1.550 00 240 1.220

l\NO I L�ço I TOTAL
I

I 40 oiJ 60 uh I CAIi.Vi\O"
! NACIONAL I IMPORTADO I VALOR
I lemUS$106

1962 I

1963 j
!:t I
1966- !

12,2
18,4
20.<
.,�
23,5

1.330
2.000
2.250
2.520
2.520

1.200
1.800
2.000
2.200
2.200

eso
720
800
880
880

720
1.080
1200
1.320
1.320

Admite-se a relação de 0,9 toneladas de carvão por tonelada de lingote de aço.

As nC('('<l"irlA.-i ... '1 de ,("'''''1\1) metalúrgico nacional deverão ser atendidas por
Santa Cntarin�, cujo carvão é o único coqueificável.

11 _ O Ci\RV.-\O F. i\ EC,ONOMrA Ci\TARINENSE

Com o Inr-rcmeneo dn demanda de carvão lllE'tnhi,rp.ir" eungtr-se-é.
1965, a produção de 2.100.000 tcnotacas (j,J carvão tipo LAVADOR.

E 525.000 toneladas de carvão vápór. O deseriuüuato em 1�66, tendo em

vista. o consumo na usina teemoerétrtce da Companhia Slderúr�lca xucíonat c

na SOTELCA, será da urdem de 1.220 toneladas de carvão. vepôr, estocado,
2.3 -Conclusão:

A economia cetermense ,5 a menos desenvolvida das economias do centro-sul
e sul do pais.

O valor dêste: estoque (1.220.000 t x Cr$ 4.135,00 = Cr$ 5,044,700;000,00) não
permitirá crescer a prodU9ão catarinense cte. carvão lavador de 1.400.000

t,one,RQ',,,-s pn:1"1V2:1t'lO!09O--tonela:da"
No eoméretc interno 00 carvão .apresenta, o rnjior saldo.

'.'\':"" _, ,.>_3_�.l..i..Elllt.;;_ll.!ill'·i�tH?Y
';

�
����"iii."'IiI.oí""_ilÍlltllilIl!i,;.;.....;&',��, .. >:....�.,

."�
l.
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4. CONSEQUf::NCIAS OOI1'umo de carvão tipo SOTELOA. por hora.

· ��:��1���1�uo��;�:�:� .��I����;�·.' �:Pc��.a���� .��;. :1��J�� ..

· Temper-atura do vapor -uper-aqueetdo .

��emper:Hura da água de alimentação .

2.2 - 'rurbtnns

25 tono
ies tono
20510n.
106 a tmos r e r a s

e absorutas
ersc oe.stus
2100 Celsiug

- Vista geral das dependên­
cías da C.S.N. e parcial do
pãteo de estocemento de
carvão.

_ Em 5·l�-61 vista das F·.H

�:J��:s�a�iJ�Sal��i���\:l�:'
2,3.1. - J!:ste dado 2.100.000 toneladas-ser s a demanda mínima, em 1965 e 1966,

para que zôdaejas nos., ....o. M"t"lU'k,ca:. a CU'lU�, uonsum..lil -tu'/� de car­

vao catartnense na nUSLUta.

2.3.2. - Consequentemente, em futuro próximo, as siderúrgicas do pais poderão
diminuir a percentagem na rrusvura ae carvao nacronat, tmportanuo
mais carvão.

2.3.3. - Encontrar wn mercado consumídor para absorver, no mínímc, 250.000
toneladas per ano, de carvão vapór.

f:ste consumo é equivalente a geração de 36 x 106 KWh por ano que pre­
cisamos consumir.

tl'U(0�u(��t�: ��������'��I \a <������ia. ri/:���!��(ia(,:�n,: �s;n�.� ,:�����nt��sc :;;l����-S
atuais de cgrváo vapôr e garantir merendo para a produção prevista.3. ANÁLISE DA CONCLUSAO

3.1. - Exportar, para outros Estados, 250.000 toneladas de carvão vapór ,

3.2. - Gerar mais 360 milhões de KWH e transportá-lo para o Paraná. e São
Paulo (interligar a SOTELCA ao centro-aun .

3.3. - Criar em Santa Catarina mercado pai a absorção dessa oferta de energia
elétrica. - Siderúrgica de Santa Catarina S. A.

2. - PRI:SCIPAJS CARAGTERíS'flCAS DA USINA

.2.1 - Daldclras

4.1. - o awnento do preço do custado carvão metalúrgico.

4.2. - a menor participação, do carvão nacional, na mistura com o carvão es­

trangeiro, na obtenção do coque síderúrgíco.

Ante os fatos, não resta duvida, a implantação da Siderúrgica de Santa Ca.

tarina S. A. - SIDESC, criada pela Lei n. 4.122, de 27 de agôstc de 1962. se impõe,
não só para dar consumo aos estoques de carvão vapôr, pelo consumo de 350

milhôes de KWH, mais principalmente, para atender a demanda crescente, dos

perfilados leves ou médios no sul do pais:

1963 - IlljOtlO t

Tipo axial 'rancem _ compound"
notações .

il.l."r""".Ul ce vapor super-aquecido:
· p1essao
temperatura

3.600 por minuto
Consumo

I!lGB - 132.000 t.
ED atmo<,Cerus

5HJO Célsius

A solução de problema do carvão catarlncnse - que é a solução do pro
blema do carvão nacional - esta pois condlcicnada:

a) amptíaçâo da SOTELC'A para :W(I.(}()O KW
b) conatruoão da S\dp.n·'r�!C[l �.<o Grllll!l Catarina S/A - SIDESC
c) industrialização do rcrugo pírftosu.
Do excõs:o infere-se que- "" nu.u , h ,I" -n-

.. ,fto não pu-e viver -õmente
como índústrtn de mineração, como stmplea Indústria extrativa, e sim deve

participar de um complexo industrial concorrendo para o atendimento das ne­

cessidades imediatas do pais com o aprcveitrmontc in reco da maior quantidade
possível riq. \wf\dul'(í" "�""'''''''ira, transtcrruando.n em produtos básicos no nosso

desenvolvfmento econônuco".

2.3 - Conuensador

CC'I.,;UJ"ilO ':c água de rerngeracâo. por hora
'lt.lt�e_att:;a c.a agua �c refrigeração.

D.800 m3
J�'" ocr-rue

2.4 - Chaminés

-11-

Altura, sobre o nível do terreno 80 metros
D!dmetro externo. na base 5.78 melro,
Dlámetro externo. "a parle superior::' ..... ,. 4.::::; metros

- 13 --'JIIEl&1�1:1:i5r,.-....�,�, b,L'

- Lar'regameoto de carvão
no podo uo unutruba. Na­
VIu uu rrcta C . .s.N.

__ �"j �.i..��.,jJ vista cus Es

LJU�ll"U�' u,,:. ";,U,-,CII .. .s,

1)1'I�aUUl"tlS' e sitos ue caro

IV - ENERGIA - EL"�TlUCIUi\DE, A llASE DE CAHVAO

I - CONSUMO DE CARVÃO :SECUND,i.RIO:

A .Sociedade Termoelétrica yc Ca?ivari - SOTELC/\ - foi instituida para
encaminhar o problema do carvao nacional, garantindo:

- maior extração de carvão lavador (bruto);
- maior produção de carvão metalúrgico para atendimento das siderúrgí-

cas a coque;
- consumo do carvão secundurto resultante do beneficiamento do carvão

lavador;
- produção de energia elétrica para o atendimento das demandas catan­

nen�es e interligação com a região Centro-Sul.
O carvao vapôr "". secundarrcs-; .expressando ponderável potência I energético

������sii�e{so�r;J�:ans�u�sP��ifYc�m����m�se:!�f����� fá�a����r�e:e proteção aos

-:'$ consequências advindas, caracterizadas pela retração dos mercados con­
surntôores ctêsse tipo de carvão. se fizeram sentir não só nas instalações móveis
como nas grandes instalações fixas.

'

�il:S; ��Si�e�e.e��t;i��s�at�� nna:v�:;����ia�, ;u�rn��ti��iÇ:'10rv���,t��j�O ó�e�\IP�� ��� .

��l:Jf�I��sOi�xas tivemos casos de centrais termooicrrtcas com exclusiva queima

2.5 _ Alternadores
. Potencia ncrnlnal ..

Geração de energia
. Refrigeração

3 - SUBSTAÇOES
3.1 - Elevadora

3.2 __:_ !��f:;�,���s de Capiver! .

Subestação de FlorianôpOJis ..

Subestação de Ilhota .

Subestação «e Joinvile
SUbestação de Curitiba'

1lIlC:iIIi�",=_'"
� ..... ""u .n.W
l;:I.�UU VOlts

a hidrogênio

--j=�:�7R
125 MVA

25 MVA
50 MVA
25 MVA
30 MVA

- Usina - Vista parcial: ze­
rrnturos de concreto. cs­
truturas das caldeiras­
chaminés.

- Vista dd sues de Carvão.

-- H ......
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- Aspecto da SUber;tação de
Flortan6pbll8.

o Estado de _Santa Catarina construirá, ligàdas ao sistema SOTELCA, as

seguintes subestações:

Subestação de Lajes .......•••.•••......

Subestação de Joaçaba •... , ..•••.•. , ..

Subestação de xanxerê ..••• , ••• , •..

Subestação de São Bento •.•••••••..

Subestação de Mafra .

Subestação de POrto União .

Subestação de Blumenau .

Subestação de Rio do Sul .

4. LINHA DE TRANSMlSSAO

25 MVA
12,5 MVA
16,5 MVA
12,5 MVA
12,5 MVA
12,5 MVA
12,5 MVA
12,5 MVA

A linha de transmissão de 132 KW é construída em dois circuitos trifásicos,
utilizando cabo condutor de alumínio com alma de aço ACSR 477 MCM, monta­
dos em estruturas d� aço, com alturas variáveis entre 27 e 42 metros, tendo a
extensão de 115 quilometras no trecho Capivari-Florianópolis e 84,3' quilômetros
no trecho Florianópolis-Ilhota (êstes trechos estão operando desde março e
dezembro do corrente, respectivamente. O vão médio da linha é de 325 metros).

No próximo ex�rcício será iniciada a construção do trecho Ilhota Jcinville­
São José dos Pínhaís. numa extensão de 180 Km.

miss���comitantemente, o Estado de Santa Catarina, projeta 8S linhas de trens-

Capivarí·Lajes-Joaçaba-Xanxerê,
Jotnvíne.São Bento-Marra,
Mafra-POrto União,
Hhõta-Blurnenau-Rio do Sul,
em construção

132 KV
132 KV
66 KV

66 KV

5. SITUAÇAO DAS OBRAS

A usina da SOTELCA foi dimensionada para 200 MW. As obras civis e hidráu­
licas estão sendo executadas objetivando a ampliação de 100 para 200 MW.

Atualmente mais de 80% das obras civis e hidráulicas estão construídas.
Em primeiro de novembro iniciou-se a montagem do primeiro bloco de

50.000 KW.
De acõrdo com o cronograma de montagem a primeira unidade de 50.000 KW

deverá operar, comercialmente no primeiro trimestre de 1964 e a segunda uni­
dade, também de 50.000 KW, no decorrer do mesmo ano, desde que presentes os
recursos financeiros solicitados.

CUSTO DA OBRA

US$ 103 - 13.929,14
Cr$ 106 ..••.. . ...

- 8.574.68
Custo total em CrS 106 - 15.539.25
1 US$ - Cr$ 500,00

- 15-

- Aspecto da subestação de
Ilhota (Vale do ltajaí).

US$103 CRSI06Plann de Desembolso;

�íjeados
I atê 3l·1,2-62

\ CrI

A Apl i c a r

-------- --------

I ,2" Semestre
}O Semestre I UsS 2"s, c-s

Us$ 1"5. Cr$
.

I

2.687,881962
1963
1964
1965
1966
1967
1966
1969

2.135,19
833,24
40,00

1.259,44
1.361,66
1.303,58

667,03
276,76
66,11
44,08

4.696�73
1.666,64
1.004,67
544,22
731,30
269,63
77,29

2.422,25
416,12
40,00

Nesta prevísâo está lnclujda parte
dus nbras r-tvís para a ampliação teta­

pu 200 MW) e bem assim a construção
do sistema de transmissão e transtor­

mação.

_ Linha de transmissão­
saídu da subestação de
Florianópolis.

6 -r: AREA DE AÇAO

As linhas de transmissão II::>. central
têrmlca cobrirão mais de 80% do ter­

ritório cetartnense:

a) - na direção norte:
até Porto União, passando por
rtcrtenopotís - Ilhota - JoinvUe­
São Bento e Mafra.

na. ilireçau oeste:

até Xanxerê, passando por Lajes

e Joaçaba.

c) - na Vale do ltaJai:

até Rio do Sul, paaaando por Blu .. f
menau, Inda1aI e Iblrama. I

/

- Linha de transmissão­
chegada na subestação de
Ilhota. '

- Estas linhas de transmis­
são. consideradas de pe­
netração e de desenvolvi
mento económico, serão
construídas pelo Estado
com apoio financeiro da
Comissão do Plano do
Carvão Nacional.

7. AMPLlAÇAO DA SO'IELCI\

A vista da carência de energia elétrica nos Estarias de Santa Catarina e
do Paraná, regiões que serão atendjdas pela SOTELCA. e a Imediata Instalação
da Siderúrgica de Santa Catarina S. ,A.: SIDESC, Instituída pela Lei n . 4.122,
de 27 de agôsto de 1982, a qual consumira cêrce de 350 milhões de kwh/ano, ne­
cessárlo se torna a adoção ímerüata de providências no sentido de ampliar a
usina da SOTELCA para 200 e mesmo 300 MW.

MERCADO CA'l'ARlNENSE DE ENEHGIA ELÉTIac,\ EM MW

Ano 1962 1963 1964 1!l65 1966 1967 10611
Potência Instalada 119 132 161 214 214 214 214

Total I . ns 132 161 214 214 211 214

Demanda prevista ...... 131 149 169 1!l3 216 241 270
Novos mercecca prevls-

tos :

SIDESC 100 100 100

Total II 131 149 169 193 316 341 370

Saldo ou hléliclt) '(12) cin ," 21 (02) (127) (1561

A fim de cobrir o dénctt de energia to tendente a se agravar, não só pela
implantação da SIDESC, mas também pela proliferação de .outras indú�trias que
se formarão ao redor da SOTELCA e ela Siderúrgtca de Santa Catarina S. A., se

programa a elevação da potência instalada da ccnt.rul térmica de oernvart ate 300
MW.

EstR ampliação, além do que, consubstancia mterêsse nacional pois que ga­
rante consumo para o carvão vapor estocado nos pá teos uc Oompnnlug stderur­
gjca Nacional, em Capivari, no Municipio de Tubarão

O projeto visa, como já se salientou, conduzir a bom' têrmo e SOlução pre­
conizada para o carvão nacional e especialmente:

-17-

- N'!Y1o "Ríverton". de bano
ddra Inglesa, doscurregun­
do. nu oórto de 1mbituba,
!jOO toneladas de equ::iJa­
mcntos MAN transporttl·
dos da AleJ::lullha Ociden­
tal para a SOTELCA.

A - Do ponto de vista econõmícc
-

· tornar passivei o atendimento das demandas brasileiras de carvão meta-
Iurgtco. O carvão catannense é o único carvão brasnetro cocueincavet.

· dar possibilidade à implantação da Siderúrgica de Santa Catarina S. A. -

Sll)k,.:::iC, cUJO ante-projeto tecntco pi eve u uuuzaçao de .>Ô\J rnunoes ue
kwn/ano. correspondente a queíma oe :.!;;oU.OUO tone.auas/eno de carvac
eecurujârío .

· criar condições para o aproveitamento dos rejeitas pirJtosos - Indústria
de acido surrúrtcc c de reruuaaraes à base ClC,C).

• reduzir os dispêndios com a importação de carvao e côque siderúrgtco.
· prcuuatr eíetncrcece para etencer a ceun..nua cecorrente do uesenvoivt­
menta do.�stado e ex .... '.htat as souru .. p.uu v ...�'\)::. mercacos, pnm.:i;Ji:l.lhh .. ll­

te oa regrac centro su •.

B _ Do ponto de vista social

, assegurar a estabilidade da Indústria carbonifera.
, garantir" paz social na região ce mlneraçao.

8 - FONTES UJ:: RECURSOS - CO!\lPOSIÇAO DO CAPIT,\L SOCIAL

A utilização intcgral do carvão é a met(\ princlpnl da Comissão do Ptuno do
Carvão Nacional.

Em razão (!es>,a. Meta foi ínsutuída a SOTELCA com U objetivo de construir
uma usina tennoeretrice, - para consumo '10 c"rvão secundaria catauuenee _

linhas de transmissão, subestações distribuidoras, oJistribuição e comercio de
energia elétrtca ; estabelecer e explorar quaisquer mdústrfas que direta uu índi­
retamente se. relacíunasgem com os seus oêíetívoe: participar de outros em­

preendimentos afins, no interêsse de sua finalidade.

A S01;'ELCA é o maior e mais. Importante empreendimento em construção
pela Comissão do Plano do Carvão xecrcnet.

As obras de SOTELCA são financiadas com recursos da CPCAN, nos têrmos
da Lei 11. 3.880, de 2<e12�lli6O". .

�
..

.

,
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ll'!)o'IJI1.,1!·qde c-u

1:1(1. IV (". ,'o
t! .. " .. f-lIJf:I('
t:l<!r,. r,,', li ,

- t'ard:.d ilJ_;"'i

Pred-,ã.o do", ttecur-os oa (;}>('.\.'I<t. _ ('rS lilG

Anos I\nos Anos

1961. 4.237 1!lG4 11 356 1!)1;7 31 104
1962 6.018 Úlü5 lá mJ:J 1!Jr;� 4:1 can
1953 8.)12 ruse 222:>/1 I:J/;O (i! 075

1!J7(} 35.506
Plano «e ncsembotso

O Plano de ne-embcí .o da' SOci�';:H'r. pura O proxíuin exr-rcícto. se eleva.v
CI'� 7.:mô.1:i2U.OOO,OO. sendo CrS 2.110.7Bl.OOU,OO para pagamento ao conscrcío
MA!\" BBC "'"7 parcelas vencíveis .em 1·7-63 e �rS 5.275.t150.0?O:0? para a�nder as

despesas com a construção e montagem da ,usma; c�ml aqursrçao de equ.lp�me�to
11�\'�.'l\�.�)n: : }<-,�'g:.�1�U�01��tI.�t:\ !i��o t�O c��!�·rl��l:�'o··I��\�I,Jt:�to'l �11:��1�1U_ (%i;l��i��l� �����n����
cU'();.J,'" .tas subcst.icôes (Ir Cs.ptvai-í - Plorjanopoh .. - rniotu: e const.rucâo da su­

»estncâo de 12.5 MVA, de. Jcinvíje.

Os recursos aníbuídos a CPCflN, )X'ln Lf'l :1 IIUtl. de 24·13·1%0, art 7 e pnrngra­
ro único, totatíeam, no decénio, CrS 2mJ.2�0 000,000,110

As previsóos referentes nos exercícios cto l'IU:J p If'lü:J rOI'r(lTI extrarrtas cl'l
1<ir;:1O de Motivos (,U (;0;)5011)0 de lI.1inj",ll'Os "q COI'f:f(.;"';O, qW)Jldn da
('tiO dn 1�)'l]pOSr.a Orçamenttu-ía PUl'lI 18i:i:3. PArH' os [11105 sllbsr(jll('lll<-s
uma majorocão »cuer de 40""

l!islt'jhoil:âIJ tl(J.�·I'l·cllrsus da CI'('.\'J - "1'1'1'1'1111,:(1

Nos tênnos do m-t. ü, da Lei n. :1 /lij(), (Ie, :�Il J'.ll!J"(I, enoxo I, rr e 11r n r]i<:tri
buícãn percentual de reeurscs, P"I':! o.� tttvorsos tcstartos fIa rsuctu Cnrbonttr.ru,
assim se apresenta:
Santa Catarina - (j2.' ÍI
rue Grande do Sul 2".J;"u
Pilr;>n:i - HlJl��

Pfaun de Obras

No decorrer do exercício de 1963 serão concluídas as seguintes obras:

I' etapa da Usina - 50.000 KW

1. Chaminés
2. Silos de Carvão

_

3 Obras da tomada -d'ãgua, canal de' educão, câmara de -õecantação e ca

nal de fuga.
4. zunuacão cos tubos geradores
5 Sala de máquinas
6 Salas auxiliares
7. Fundação dos br-itadores
8 Fundnçáo dos precípítadores
9 Acabamentos da Usina: alvenaria, revestimento e esquadrias.

Em crnzetros lOS
---------------- -_.- -----

S.mla Catarina Hio Gram11' do :-'111 "lU'anâ

19tH 26Mi 1.121 457
1962 3.'i"13 1.593 650
1!J63 5085 2 .1�0 876
1:164 7.120 30111 1 2�6
mns a.ena 4;!H 1.71fi
I!1Sr, ia uss ;, !J(IO 2.403
l!lf,7 193:;9 821)1 3364
10r;n 27353 11.fit,3 4711
EH!:! 33.294 W.WIi 6596
197U 53.612 22.000 9234

131.196 7t!,fl24 31 233

�
I' -'

Transformação

Subestação de Capívarí, primeira etapa
subestccêo de Florianópolis
Subestação de Ilhota, primeira etapa

Transmissão

Linha de transmissão. Capívarí - Ilhota (segundo circuito).

/

A vista dos recursos 'dtsponiveís e que a Comissão do Plano do curvao Nacto­
!':11 proçramou. para Santa Catarina, a construção dos segumtcs empreenctímentns
b�'-,;il:fIS:

- Usina .tc 100.000 KW, r!:J soteica. em sua primeira etapa e 200 f' :'100 fiO!)
KW, na segunda e terceira etapas.

- Síderúrptcn de Santa Cntarína: capacidade de 13.'i aoo mnetacas rte gusa,
cem expansão para 270. UOO tono

- rmtustnaueacõo rln pirita: produção etc :ldeios $ulflujro fo.;;fóI'lCQ, SlI.
pel'to�f:\('o triplo e adubos, compostos.

CrS 2.aan,OOO.oOo,OO é '') capital social atual da Socíortnrte T('nnop,U"I,l'jr:l ri..
Capívart - �OTP;�.C!,.

Obras a ínícíar..
J' etapa rla Usina - 50.000 I{W

Coustrucão do parque de carvão
Construcüo da correia transportadora de carvão e de remoção de cinzas.
Construcüo da estação de pré-tratamento d'água.
Const rucão e rncntagem dos reservatórios de Óleo para a Usina e

t ranstcrrnadcres.
Construcào elo ecrrrcíc da administração -

Iluminação .to-, pátcos e nas V'�$ de acesso à usina c sucestacão.
Montagem:
Caldeira n. 1
Turbo gerador

rnsteiecões de Medição, comando e proteção
Sistema de alimentação de carvão
Instalar-ão de alimentação de energta para consume prdprfo, em 6,3 KV
c auxiliar em 440 V
Instalação etc nununacâo e corrente continua.
Sistema do transportador de cinzas.
Instalações de fuel on
Laboratório de Análises
Ponte rol:mte
Sistema de tratamento químico e desminerali?ação da água de alimentação,
Elevador de carga.
Brítadores. I ..� "It�1 , .. Ii!1'�,,!Sistema de pré·tretamento d'água,
Equipamento de proteção contra incêndio. «

Equipamento de ,condicionamento de ar. ,p- l ---

EqtUP1'm nto dt'roomtlmmçõe�. ��r· ��-

» ..��-..__,.

Acionistas:

nND'E para posterior repasse:

H r'l'r'a.."'1
fi Elctrohras
Comissão do Plt'no do Carvão Nacional
Contrnts Elêtricas ec Santa Cnts rtna S. A
('()!nnnnhia Siderúrgica Nactonnl
t'artteuu.res

CI'S 1 ,�ci Zg� �g�:�g
l'lf)l)(l(1wíl/IO
u-o 0011 OfI1lIl()
121l.0nO nno,!)()
7f) '�Ofl non,(j(J

c-s 2 fl:lIl tHJU (lIJII,IJ(JT<)t�1

'" - ....um;nnl\ nr-; om:,''''

0\ �·.rY>'''''1 c \ ('r)PlfWOl1 ns suas atividades em julho d(' 1957. runs sómonto 1'111
: h.i' lf.1�(\ (l'�t,,,,(,':JVal do Banco Nacional do Desenvolvimento reconõmíco nnra

rln NI',il'omento de vapor e clétro-mecânico.
Nl\lit)llmentos foram encomendados ao Consórcio MAN·BBC, formnl'lo

petas Ji'iJ-mns MaschienenI(l.bric ....,... Augsburg AG, de Nuernborg, Alemanha Ooidental .

e Brown BoveM e Cie" de Baden, Suiça,
Fincontram·se no canteiro de montagem mais de 2.500 tonelarias de materlRis

dlver.c;os., :lJ'orn o equipamento de origem nacional.
'

(
Em novembro foi iniciada a montagem do primeiro bloe,o Jie 60 • .000 KW.

O-�1i��ia'�""1.kl.il.. __��lflI,1l,Hf�
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- Ac;pecto da visita' de membros da Pederaçãc do Comércio de Santa

oatartna às obras da SQTELCA _ ),í-5,f;2.

Até fins de março de 1964 a prfmetra unkh 1, ,1(l 5fl 1''10 KW operará
comercialmente.

A.;tecipação da moutagern

A fim de atender a demanda crescente de energia elétrica do F.stado de

Santa Catarina, a Diretoria da Sociedade se reunira, (,'111 tevei ir". próximo vin­

douro, com o Consórcio, a fim de estabelecer novo cronnpramn para a monta

gem da segunda unidade de .50,onO KW da usina.

O novo cronograma estaoctecscto pela Soc'íedade 1 ní '" 1 C »razc de

montagem da s duas unidades de :16 meses para 23 nu

Adotada a programação estabelecida pela Diretoria da SOTELCA - têcnt­

camente possível - a central térmica de Capívari, no decorrer de 1964 operará
as duas unidades, abastecendo, assim, com energia elétrica, mais etc flO"o rio ter­

ritório catartnense.
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1

o rtovernador Cotso Ra­

mos, ao csiubotecer o seu

r-rene Outru.ucnat da Ele­

trlficaçflO, visita as coras
da SU'l'ELCA.

Atê o final dêste exercício o Estado de Snntu Catnriun v,inlm ru-scnvojveado

o seu programa de investimentos, no setor de €uergia. elétrica, com recursos

pr6�i���u!iciência De recursos impediu a et -vaóão da potencie instalada e o

desenvolvimento da politica de tnrerronoxão elos cl VNSO' sist( mas hidroelêtricos'l
,
..........--......

t'tano Trienal

O Estado programou aplicar. »n seu PI:Jno de Obras t'-jenal, ligado ao Siate­

ma SOTEI.CA, ces 1l .. )fi2.100.000,OO e uss a.u-owro.

crs HHi t' ;105

l!I(,;l 1!16-l 1965
CrS esc; I Cr$ LS$ Cr$ VSI

2.006.9) I
802,2 .a0:!,1

1.19,.31
'146,0

J
I

,4Gfi,5 702.'11 2)7,:> 147,01 102,8
I

314,0 340.01 -

3.õ23.3i I
--1-- r

1_25a,8 1.019,6 1.682� 1 8WI

Linhas de trans­
missão principais
e subestações -i­

baixadoras

Linhas de sujarens- :
missão ligadas às I

principais e reg-\
pectivas s�·
ções \

LinhaS de _I
buição r.ú â
Total 'To"õ7W �� �

- o Governador CêI<';'1 P,.:
mos visita obras d '

SOTEU:A.

SODri.cA.'IlBa p'rloritárla

Com a real�: do ���io' Sóew.&onômioo. .ocorrídc no final do ano de

UHIQ. �u_ em verticalidade. 6 .axt:.nsão. ,as (Qcçaa vívas. fie tOdas as co­

m� e se obteve um balanço autêntico da realidade catartnense.
, N6ate coaclavcr a .pesquísa, .dos. problemas e das..� se fez da perife­

ria. PfM. O centec •

.4 8QIIIiIIle. dos .dccumentos . levantados, permitiu. a idMtiflc84ão dos prlncí­
cipUI JlOIIlOf de estrangulamento da economia catarínenee:

. Energia
_ Transporte
Crédito , . �

> ,

Capacidade empresarial, e asspctatn._

�---.,.,.II&� �,'

�.#
i ��_�) ��;j

Baseado no documento finai do semínártc, -o ·atttal �vemRdor do Estado,

estruturou a sua plataforma admtnístretive. 11llprimiu destaque e prioridade
piHa a somt.cA, alicerçando tõda a política lenertética estadual, nêste em­

preendímento. por que a .sua usina duplicará a potêacta instalada. de Santa

Ostarina
Alicerçando, portanto, o Plano de Eletrificação, na usina da SQTELCA, o

õovêrnc do Estado 'Se fixou em planejar e destinar recursos para. suprir, com

energia da central térmica de Capivari, os principais centros consumidores, pa­

ra permitir o aoeleramento uniforme do processo de. desenvolvimento eco-

nômico. .

Esta. alevantada politica do Plano T-ric'nal de EI�trificação do Estado,

têw. como escopo o pleno aproveitamento pa J?á9 de oqra .cuanncaca e oon:i­
qualífloada, prtnelpal caracterrsuce dn ecoT}omla de Santa Catarina, até entao

com elevado índice de ociosidade devido exclusivamente à deficiente oferta de

energia. elétrica, constituindo grave ponto de estrangulamento da. economia

regional.
Têm como grande mérito, este programa de construção de linhas de trans­

missão, pelo Estado, propiciar o atendímentc do setor primáriC) - agricultura
e pecuária -, equacionando a elevação da produtividade especifica de avultado

signiCJcado na formação da. renda caterteense.
Esta tendência é função ela colonização que se faz presente e das condi­

ções ecológicas, confirmadas pela' tradição e por novos costumes que as técní­

cas modernas tem implantado, encontrando ampla a�itaç.flO e. dinamização.
A política energética do Estado tem como motivação o pleno aproveita­

mente dos recursos naturais -cnrn a consequente industrl.alização_
Ressalta as industrias extrativas vegetais, <.:araoterlStioa. singular de cotont-

=ç��OO �l��Go������aS:a p:o�te�=ão�t:W:p=t��:n�
como soe, a industrialização da celulose e afins.

•

� Também se propõe a suprir de energia elétrica o frio iQ4ustrial para o apre­

vei_eoto du cap",cidade5 � &];)ates dos rebanhes bovinos, sumos, aves, etc.,

ten,do em vista o atual Plauo -d8 Fri8çtri!icaçio do Govêrno do Estad.o, cceccr­

relido assUn -para SQluc10nu o�to dos grandes centros consumidores

do � __ dos crcaozremes de obraa e monta-

��� 4& � elo Estado, R Diretoria da SO-

· ���·:t=t���f�ta�:oun�a:n��
1983.

• ao Mirdst4rIo das lDDa& e EnergIa retV!bd1cando a abertura de crédito es­

pecial, à. conta do Fundo Pedel'al de E1etrWcação;!lO montante de crs 3,2

bilhões para atender compromissos extemH. pagameDtD das parcelas ven

cima em 1·1-63 e H� e dev.IÀ8S aG Couórdo _MAX·ue.
• ao BaDco elo lIlVSil s .Ao soJf,çftando 8 JeOOIDPQSIçio do es(8letn8 de paga­

ll],('J1to DO ezterior, na t01'Dl& c:to esqv.ema de liq1;ddagIo d$s dividas comer­

ciais com a Repúplica Federal Alemã,� peJo� ftoberto

C_o ....

e�=�=o���n:="de�=:
a Comissão do Fl8QO do Carvão N&Cio.nal·e o Baaoo N_acJonal do DeoonvoJvimen·

tQ;E�� � _

----�
A_'_"_.�

WWiQ -4 !iii..! :s::;�
1. Cora a álea. de 94.798 km2 o J!:s.ta4o de Sll4ta CJl.ta:.JJl[P. ê� pi?r

2_148.909 pessoas, das quais 1.451.582 estão na. zona l'111'B1.(07,G%) e 685:347
. (:o�) ..._••
2, Upm taxa de 3,24, constatada no decênio 50/80 revela o seu�
����f�al. supl'rlor, Inclusive, ao incremellto

_

- U -

...._� '"- _ ;---
p

""""""",,,,=
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'3, o referido crescimento, NO In tanto, nae foi excessivo dada a dímenezo
j;;.eugnülca. uuJ!..\j,Uiuu, u.uL.u apl'QveiLa.lUenLu .w.Legml de seus l·eCUl'SQO. na­
turais e a sua. expansão econômica. capazes c:ie absorver a mão ue obra
sursente;

4. Com .ereítc, com vasta região de colonização recente, novas áreas de po­
voamento se abriram, e nestas a pcpulaçàc aumentou em ritmo Intenso.

5. A densidade demográfica é de 22,8 �ab km2.

)6.. -A'dlstribuiçâ&,tegional da população é �is ou menos igual e as densi­
datle§; por :�eg_i�o�·eo-econÔmit�J.o��rerem ,��tO;

. �1..,;. �_'b�,ii4h1i��.'�(;;.1centr.ações1urb;·.·
.•

ndes claros, ou

-,,� ,��)�â:,}�das..r ..:.<? 'r
i:I. Apehas 14 'localidades, de 164 mu .000 habí-

.tantes . AS maiores concentrações urbanas, excessão de Florianópolis, Ca­
pital do Estado com 74.323 habitantes, são as cidades industriais de Blu­
menau (47 mil), .rotnvne (44 mil), Itajaí (40 mil), Lajes (35 mill, Tuba­
râo (30 mil), Criciúma (25 mil), além de Laguna, Brusque, Mafra, Pôrto
União, Joaçaba, São Francisco do Sul e Caçador.

B - Regiões geo-eccnônuces

O Estado está dividido em oito regiões geo-econômicas, as quais, excessão
de parte da zona oeste, serão supridas com.energia elétrica pela SOTELCA.

Regiões: Atividades Principais
i

Litoral de São ;Francisco do Sul •• '0 ......-.;;"".... �

Vale do Itajaí .....••••••••••••••••
-

3 Litoral de Florianópolis -

4. Litoral de Laguna _

5. Planalto de Canoinhas
,
••....

6. Vale do Rio do Peixe ...

)

7. Campos de Lajes ..

�.�. _Oe��"'':':;_: '.�
C - Renda per/capila

Industrial
Industrial
Pesca
Extração Mineral
Extração Vegetal

......... -:;: Agro pecuária e extra-
ção de Madeira.
Agro pecuérta e extração

.
- de Madeira.

Agro pecuária e extra­
ção de Madeira.

JI.}"

A renda per/capita catarinense apresenta um crescimento constante: não
há declínios e nem grandes oscilações.

Brasil Santa Catarina

Ano Em Em
C'$ lndice C,$ jndíce

1947 2.905,5 100 2.930,0 100
1950 4.125,1 142 3.463,8 lia
1955 9.876,2 340 8.82!',8 301
1959 21.930,5 755 18.447,7 630

1 - Setor Primário
..,

A agricul�ura _

é representada I?_elas atividades da lavoura (51%), produção
anual de derivados (26%), produeân extrativa vegetal (23%).

2 - Setor gecnndãrío

.a indústria catarlnense é caracterizada pela pequena. e média emprêse. Dos
19.000 estabelecimentos industriais existentes no Estado, 16.370 empregavam me­
nos de 5 operários, produz�ndo aproximadamente Cr$ 3 bilhões em 1958 contra
Cr$ 15 bnnões das indústrias restantes.

'
.

'

A indústria se concentra. segundo o valor da produção, nos seguintes setores:

��ã����_�:,�;;ud;.g��a�����rae (��g;;�'lt�,��i�.'H9,4%).,extrativas mineral (8,1%),

"
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v _ SlDEUUUGH":A DE SANTA CAl'AJUNA S/A - SIDESC

A unidade síderúrglcu, criada pcla Ld n. 4.122, de 27 de agõsto de 1962, que,
eru pUUl.:O • se Irnpjunturú, em Suntu oetarrnu teru - adotado os estudos prelí­
minares ereboruuus pela (JOIDlSSÜO do Plano do Carvão Nacional - as seguintes
prtnclpuis características:

Capacidade: 135.00p tia de gusa - expansão para 270.000 tIa de gusa

Produção: 100.000 tIa de perfi,lados médIos ou leves e

10.000 tIa de gusa de fundição para uso local.

Matérias primas: 110.000 tIa de carvão metalúrgico;

208.000 tia de minério de ferro;

1.350 tIa de .etetrouos.

Consumo de energia: 350 milhões de KWH/a,
-..

Análise do projeto

O consumo de energia corresponde a queima de 245.000 toneladas de carvão
vapor.

O consumo de 110.000 toneladas de carvão metalúrgico representa a produção
de 244.444 toneladas de carvão lavador e 61.000 toneladas de carvão vapor, pelo
que.

- Aumenta a extração do carvão lavador;
_ Resolve o problema do consumo do carvão vapor;
_ Atende a demanda crescente dos perfilados leves ou médios no sul do pais,

cujo consumo, em 1966, será superior a 132.000 toneladas ano.

_ Consumirá exclusivamente carvão nacional, representando avultada economia
no balanço de pagamentos; ...

_ Utilizará com frete de retOrno - transporte de rrunerio de ferro
navios q�e transportam carvão para os portos siderúrgicos

_ Contribuirá, para a instalação de novos mercados, de matéria prima. mão de
obra, capital, etc. e contribuirá também para a integração industrial.

VI - INDUSTRIALlZAÇAO DA PIRITA

A industrialização da pirita, objeto de estudo� da, Comissão dS! Plano .do �arvã?
Nacional, através de Sociedade de Economia MIsta, em rormeção: Industna QUl'
mica Básica S/A (INBASA).

Objetivo: A produção de ácido sulfúrico, ácido fosfórico, super·fosfato, adubos

compostos e outros.

Capacidade inicial:

Acido sulfúrico '55.ooo_t/a
32.000 tia

55.000 tia

100.000 tIa

Acido fosfórico

Superfosfato triplo

Adubos compostos .

A SOTELCA fixa-se assim, como pedra angular, na efetivação de soluções para
o encaminhamento do problema do carvão nacional.

.
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_ Na Câmara de Decanta:
çâo, o Presidente Eng. Jcse
Corrêa Hütse ao percorrer
o cant.eiro de obras. acom

panhundo 11 �ravana de

bancários catannenses. ax­

plica detalhes do empre-
endimento. 'lo

- O Eng. Paulo Santos Melo,
indica ao Governador Cel­
so Ramos e ao Deputado
Joaquim Ramos, detalhes
do cronograma de obras
da SOTELCA.

3 - Selor terciário ..

O setor terciário apresenta a seguinte composiçao:
.

comércio (9,5D·o), serviços (6,9%), transporte e comunicações (5,6%), alugueis
(1%) govêrno (4,4%), financeiros n,3%).

(Os dados foram extraídos de "Notas sôbre a Economia de Santa Catarina",
do aancc do Desenvolvimento do Esta.do). . .

A SOTELCA é o único empreendimento de infra-estrutura em construção,
em Santa Catarina. pela União

Esta usina, com as ampliações previstas, promovera o desenvolvimento uni-
.

forme de tOdas as regiões geo-econômícas do Estado e garantirá a formação do

complexo industrial, na bacia carbonífera, para aproveitamento integral do

carv��tudoS realizados, em Santa Catarina. c.o!).sJàta.;am que cade KW cOirespon.:
dia a crs 150.000,00 ele l?rodúção cre nquesasrew 3:" cada 2RW -ccrrespcndíam a 3

oportunidades ele emprego. Aplicando êstes coeficientes e considerando' q_ue a

�g�:z��� i�est:��::á �O:��idlaOJ;��g:!�i'5g'jnt9��ô,;s11�paerr-::i�� in��os1�1�1�, de
A SOTELCA será portahto 'a' mola propúâsora do-desenvolvímentd econômico

de Santa Catarina. "

,'._ .6: /"':.���.::: .fÕ, �,: ':
'

E - Eletrificação Rural

A SOTELCA cooperará com os órgãos públicos estaduais e federais, no seno

tido de que a energia elétrica possa estar à disposição dos rurículas cetartnen-

��:�����:e��oE:�g{d--cfe-���r����a� condições sõctoeconõmícee das

A Cooperativa de Eletrificação Rural de Forquilhinha Ltda., no sul do Estado,
foi o primeiro passo em SIlQtJ.l.. Catarina, para uma demonstração ao Brasil. do
que seria capaz a eletrificação rural.

A operação do seu sistema de distribuição, teve inicio aos 22 dias do mês
de agôsto de 1958. corri a energia comprada em grosso, à C:S.N.

Outras cooperativas estão sendo organizadas e, a elas, dentro da área de
.

influência da "SOTELCA", serão prestadas RS. m,e�bor�s atenções. . ..

Como demonstração do resultado. basta citar o Bole"tim FARESC,· edição
especial de Dezembro de 1960, .pág. 7, quando faz referência à Cooperativa' de
Eletrificação Rural de Fo.rquilhl.nha Ltda.: "A cooperativa de eletri�icação r�1fal
de Forquilhinha Ltda., constitulU·se com 50 sócios, contando atualmente ·COIll

mais de 200 sócios". .

.

Dentre as mudanças que se operam naqut!la comunidade, destaca·se a

produtividade.
-

,
, ... .:... I

o arroz-,- �org_ue os Inolores a óleo diesel, destinados a

cullura unLi·econÔlll:ca.
'Ji'l"O :1,\ 1õll(;1'�i>1 :lt]'�,· .. ", 01r1 i'ooperativn. apresentou·se uma

,::r�!�!�;��.. i)3ra ��.g��0�a��11delOa��gz�.!lcas e durante a sc�nd���� e�vou.se
i�:.....4ti-__ �"

VII - CUSTO DE ENERGIA ELÉ:rRlCA --,-
O empreendimento SOTELCA deve ser encarado com� iniciativa destinada

à promoção do desenvolvimento econômico regional e. nacional porque encarru­

nha a solução de importantes problemas nacícnaís, tais como:
_ A produção de carvão metalúrgico para atendimento das demandas crescentes

da Siderurgia brasileira; _

_ Consumo para o carvão vapor' resultante do beneficiamento do carvao LA·

_ ����io de energia necessária ao atendimento das demandas catarrnenses e

da região centro-sul; _ .

_ A formação do complexo industrial, com base no consumo .dO carvao- energia
_ siderurgia - indústria química, farmacêutica e de reruneentes...
Com a instituição da SOTELCA o Estado, alicerçando a s1?B: po�ltlca �e. ele­

trificação nessa usina, adiou o aproveitamento dos seus potencíaís hldroelet:!lCos.
O defasamento no prazo de construção da usina, determinou a elevação de

seu custo. ,

Os fatores que oneraram e também retardaram a construção do empreendi.
mento foram:

a) demora. na obtenção do aval do BNDE;
b) aumento do custo do USS preterênoial e ao câmbio livre;
c) falta de recursos financeiros no per-iodo 1957·1961. A empresa viu-se

obrigada a contratar refinancian:e.ntos com bancos europeus para saldar
eempromissos, iniciais, com aquisição de equipamentos de vapor, mecê­
nico e elétrico estrahgetros:

d) ampliação das linhas de transmissão até São José dos Pinhais, no

Paraná;
O investimento total previsto, incluindo parte das obras civis e hídréuli­

cas da segunda etapa - etapa 200.000 KW - mais o sistema de trasmtssêo,
(280 KM em linhas de transmissão, circuito duplo e tensão de 132 KV) e trans­

formação (1 subestação elevadora com a potência de 125 MVA e 4 subestações
abaixadoras com as potências de 25 MVA, 50 MVA, 25 e 30 MVA), é de .

Cr$ 15.539.250.000,00 (custos de 31·12-62).
As tarifas da Sociedade, quando em operação a usina, face ao investimento

e a elevada pertrctpação do carvão, no custo do kwh gerado (0,700 kg para a

produção de �Wh. Preço aluai da tonelada de carvão vapor Cr$ 4.135,00) deverão,
neceseanem-rao, exceder. em metro. aos reveis tarifários atueis das ernprcscs
concesstcnartas catarinenses.· ;

Considerando que nas indústrias clássicas de transformação o KWh eonsu­

mído tem pouca expressão' no custo do produto manufaturado, isto não acon­

tece com a média e pequena empresa catartnense em fase de integração índus­
trial, onde o custo da energia têm expressão na formação do produto.

Considerando que o Lraco poder aq\lisitivo da economia regional ca.tarinense
Impedirá a utilhmção da energia elétrica, caso as tarifas sejam excessivamente
elevadas, pelo que as condições da oferta. de energia, em Santa Catarina, não
poderão concorrer. com a de outras regiões geo·econOmicas, que já iniciaram o

proces�o de desenvolvimento.

pumA a���ed�r�o ��m�o�l�ftti�� ���ii��t�iaa��eri��ã�e�ftm\:S:����i�. �e��r��!�
e transmitido ao nivel médio dos custos de prodw;ão e transmissão das demais

CIllp':l'��US catarinenses. '

._au�.J.!!b�'''!..'�·�jI!'�ll'�n('ll':""�''.�� .��.�
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-- O Eng. José Hütsc, o Sr.
Jaiu:c Dá e o Dcp. Joaquim
Ramos accrtuui l'llé'didas
para arnplíaçâo des dota.
çõee Orçumcntarías ela
União para o empreendi­
mente SOTELCs,

Para se alcançar êste objetivo, mister.se faz, ainda, que a Comissão do Plano
do carvao !�aCIUnal acnoua ao carvac tipo SO'l'1!:LCA preço cOmpIl.UVIoH. A tese e.
t,..moem, do .....overnc uo .t,;�taClo ne Santa Catarina que, baseado nas concluo
�Ul::S uu beminurio bÔclv-Econulnlcu, assim a rormurou:

"U preço medro coecerveo resicuat ceve ser nxacc tendo em vista. o preço
médio ce ootençeo da única fonte ue nquesa que ele pune pronuarr, IStO e, a

e.emcicude''. ••

-neste jeito, o preço da tonelada de carvão secundário será obtido a partir
do CUSL'J meuiv da eretncrctace gerada pelas fontes tradicionais produtoras de
1;:011::1'1;1<1. du 1!;stado".

Ocnsubsianciemos esta tese socialmente, pois que a economia do Estado de
Santa cetenne e trace pela ralta ce Inversão de capítt para o aprcvenamento
rucnmar aOi,; tutores ue prouuçao ruspomvera e que v etevedo cuecu ue gereçao
ua energia poderá agravar.

.

.ueMa forma, pocera csama Catarina concorrer no incremento da produção
nacional.

VII - Um Ano de 'rrabaUIO
1 - Divisão de Estudos e Projetos

,

As atividades da Divisão de Estudos e Projetos assim se expressam:

5� �:�����6e;a�: ����ugr��e p�����,��:� c:n;���:����:�:, c:t����u���in��
caixas d'água, instalações eletrtcas, sanitárias;

55 projetos executivos para construção da substação de Ilhota;
8 estudos com ante-projetos para' a construção da substação de Joinville:

6 exposições de obras foram preparadas e confeccionada a maquéte da

usina. em tamanho reduzruo, para exposição.
;.�.

ColpiloS hetíogréncas

5.075 cópias heliográficas foram executadas, sendo utilizados 5,928,294 m2 de
papel.

2 - Divisão de Obras

A vista-da revisão dos cronogramas para antecipar ti. montagem do segundo
grupo a·) 5U.OUO KW da Usina, a mvísüo de Obras, em regime acelerado, executou
.... !; seguintes trabalhes:

2-1 -I::scavações

Limpesa, terraplanagem, fundações da tomada d'água, da sala
de máquinas, aos turbo-geradores, dos chamines; dos brita­
flores, ccs precipitadores; preparação dos canteiros de mon­

tagem das suhescaçoes elevadora de Capívari e abaixadoras de
r'lonanopOlls f! Ilhota e obras diversas 46.585m3

'2-·2 -Atêrro

Hamal ferroviário, canteiro das subestações de Capivari, Floria-
nopous e 11l10ta c outras . 2G.758m3

2-3

- Vista aérea do canteiro de
obrai; e de montagem. Ao
rundo o pateo de estoca­
menta du carvão.

'romeda d'água, fundações e super-estrutura � sala de m�­
cuínas, das salas auxiliares e ct�s silos; fundaçoes �a,s caideí­
ras dos turbo-geradores, d,os bntadores e dos prectpitadores;
super-estrutura dos chaminés: preparação do canteir? d�
montagem; instalações hidráulicas; subestações de Capivari
Florianópolis e Ilhota. 15.537m3

2-4 - Fôrmas

Tomada d'agua, fundações e super-estrutura da sala de má­
quinas e das salas auxiliares; fundação das caldeiras, dos silos,

��t��!O ��adc�:�i��:; b��p��e;ãod\)�oP��C�f!l��O��s, �����:
gem; instalações hidráulicas; substações de Capivarí, Floria­

nópolis, Ilhota . 46.247m2

2-5 - Armadura de concreto

Tomada d'água, fundações e super-estrutura da sa�a de má­
quinas, das salas auxiliares, dos silos, dos turbo-geradores,
dos britadores; dos precipitadores; super-estrutura das ena-

�i�::ta��;a�=ç��p1�:ri�a�I�;r��Ó�1��ni����; di�S�:��;õ:sd��
dráulicas . l.MS.944kg

2-6 - Construção de cnsccadcira com estacas c llranchas de madeira

663m2Tomada d'agua

2-7 - Escoramento das escavações

Tomada d'água, fundação dos britadores e subestação abaixa-
,10ra de Ilhota . 860m2

2-8 - l'ubulaç.ões c Urell(lS

Tomada d'água, sala de' m:iq.uirias, salas auxiliares, silos,
preparação do canteiro de montagem, subestação elevadora de

Capiv�ri e abaixadora de Ilhota .

2-9 - F-dbricação dt: estruturas metálicas

Sala fie máquinas, salas auxiliares, silos, fundação das caldei·
MS dl)s turho·geradores, dos britadores, dos precipitadores,
preparação do canteiro de montagem e subestação de Ilhota 18.O:Ukg

8SOm

2-10 -- Montagem dt' estruturas metálicas

Sala (1f> mâqllinns, sitIas auxiliares, silos, fundaçõcs das caldei·
M�, fir> tTlT�. OOW!'9. -britadores. dos precipitadores�
\)rf'}Jar<ln\\I dos ('<lnleiros de IPlmt:.lg-em du \lsin,) f' da sulJesta·

('{.o (\p Hhota 103.453kg
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- O flagrant.e mostra o sr.

Jaime ::ia, l!lng. Paulo Melo,
oovemecor Celso Ramos
e Deputado Esti.vslet Pires .

.-

U, +'1..'hl'tllliJM "HM "ifj eh ',.
;,!··11 - Alvenaria de lJjoltls refratários

aevesu.uemo das nhumínés .

i-12 - hevesti.Dlt:ntus comuns e especiais
-

Britadores, ehammés, subestação de Capivari, Florianópolis e

nnoca 7.7381Il.2

2··13 - ES4,uaurial:l metâlieas

Montagem nas subestação de Florianópolis e Ilhota

2-14 - Edificaçôes provh!ól'ias

Ampliações: Escritório da Presidência e da Direloria Comer­
Cl8L, conacruçoes: esontono ao consorcio, do fiscal ce coras,
!lu::, moncauores: oncma mecaruca e ti depósnos, aongo para
carros, cucma para vetcuios, canuna, cejicsnc de oreo e sa-

2.l4!:1kg

3.292m2

2--15 - Demolição de concreto, construção de Wharfs, via férrea, deposttos para
carvac e cinzes etc.

Hoje, mais de 80% das obras civis e hidráulicas estão concluídas,
.-....-....,.�

3 - nívtsüc de l'ransmlssÜ;o

A Divisão de Transmissão tem a seu cargo a construção e operação das
substaçoes e Iínhas de transnnssao .

No exercicto concluiu a construção de 200 Km de linhas em 132.KV e ao
montagem nas SUbestações;
eaevacora de Caprvart;
.aoaíxacoras de e'ronaoõrons e Ilhota.

A seguir resurmdamente, apresentamos os trabalhos executados por esta
dívísao.

I - Subestações

Serviços de Montagem

a) SE 1 (Subestação de Capívarf j

Entre as mêses de março e ebru foram executados serviços de montagem
ue mcoo a completar a Instalação aa etapa provisória. - Estes serviços
compreenderam, em linhas gerais, o seguinte:

Montagem do transl'ormador de 25 MVA;
corocecàc da rede de terra com os respectivos poços;
Compternentaçao de caolagern;
MOnLag'eln ao quadro de comando provisório;
MOnLa�em ao trensrormadcr auxiliar de 2300/480 V,:,lts;
Iusuneçao da üummaçac ali. casa de comando proeísórro;
mstaraçao do recto para eomuníqaçoes;
Instaraçâo na linha telefónica SOTELCA-CSN;
Testes gerais;

.

j uncionamento da 1.a. etapa,

-31- -33-

Flagrante da inauguração da Sube!itação de I1hoia

_.-

b) SE·2 (Subestação .de Florianôpolis)

'Nos mêses de janeiro a abril foram executados os trabalhos de monte­
gem da subestação de Florianópolis, com a potência de 12,5 MVA. Operou
em 1-5·<l962. \

c) SE-3 (Subestação de Ilhota)

No exercício foram executadas as obras civIs e montagem da subestação
de Ilhota Esta subestação terá a potência final de 50 MVA. (2 x 25 MVA).
!'rovisorlamente opera com a potência de 12,5 MVA. Operou em 30-12-62,

--:'..•..,...;._�

o Go,'ern'a�:r Celso Ramos c o Eng. José Corrêa Hülse l)C,i'eOr�el,D a Subestação
�. de. lUlOta �

- :14.,..,. .
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«o

l:\ 1.\ 'l' ,")1'11'llf1\' fl (,1'"

-·-------,'--------"""iCãÇãO O C mntertã oft1fdo
r.ü V!,!O! 27u.'il3.12fi,50.
:V.e.1S:;' .rm.nt e extremos OS baraucates dl'
R(.r·� do ....usic mão do obra ctn oficina mr-

(_> :1'1\.:., do rraneuorte tin p'·ssoal f' upuracâo
rrtmestruí dos preces unitários.

srmoxerirecc:

li C.)II,rO!l' de h.<ltt:."hli t' efetivado pela conte­
oíudace, n.ccnante registro cus reqtn .içOt::. cc
..............__ .... ",....�.".;._. \.o.. :. ","' .....; ue ."'_. ulin(·nto
QÚ' mlouenuis e 0.15 notas ce fome'::l,.ldih" �I<I

lT.J.l.'u",I u.s OC.llI patrlt(lomal�, (au"....HI. �"

ry�_,., , Oy J,J<;1a. secção.

'1.1 n, d< guarda dos mceerters e equipamentos
o alrr.ox;,;,_,_·jfudo prepara, para. enear.u.uu.meueo
tl Gcç:.;) d ... Compras e de Contrõte de Mate.
nar., _, ��i,)(l"_h .roces de Compras de M.....tertru�
tRCM); para encaminhamento a S€C,DO de Con
tróie IlO'I.. Ii"CI'It.Is, es Nozes de ccecebunento de
Materràís m.R.Ms); e extraí as Notas de For­
necimcnto de Materiais (NF'lVI) referente às re­

quisíçóes efetuadas pelas diversas dependen
eras {Ia Sociedade. ,

U bVVI'r'l'l.·hU· l.,t'bu rtalUVb ilCWua _"''_' cnavee (la �ubes�çao ue JIllU .... , uss.s.,uu

pelo Deputada Estlvnlet Pires, Presidente da Assembléia .�gislativa do Est:u!o,
dando llor Inaugurada esta importante o�ra para a rel{laO do Vale do Itajai

II - I ioha (1(' trensrntssao

A - {;r:'n, til' 4;J; !(V SOTEl-CA-CSN
F1i c'�mstruIda urna linha .tt:if�ic� em. cabo ACSB com cabo pera-raro de

1'I1'1ç..+-fldos em "perrís de aço. A linha' tem' 500m de extensão e faz a

'li 'f>l�âo. entre a.U,TE D:'- ÇS:r;_ _e.a SE-l .da SO'fELCA.

.1/\ 1:12 :RV Capivari.llhota

Seguros e Importação:

Tôdns as compras da Sociedade são efetivadas
pelo órgão próprio, obedecido o Regujamentõ
aprovado pela Diretoria.
350 firmas comerciais e industriais já foram
cadastradas pela Sociedade,

Os bens da aocíedadesestêc cobertos com .se­

guro rodovtérío, marítimo. rtscce diversos, con-
tra incêndio e responsabilidade civ,il.. .

No decorrer do exercrctc foram eretrvedes, etn.
da, 36 evercacões nas apólices de seguro rodo-
viário e marítimo. .

Não ocorreu nenhum sinistro grave no exer

ereto.
A Sociedade, no exercício recebeu. pelos navios
Albert vcester.' Bívertcn, Helga Homaldt, 'rte­
decrest e Neuhar-língerstl, 1.60.9.477.35 quilos de
equipamentos de vapor e elétro-mecâníco da
usina.

As atividades do setor se consubstanciam. na preparação Uns
Iôlhas de pagamento, na ereboracão das guias de viagem e ?e
retôrno; no registro das edmtssõea e demissões; na preparacao
dos papéis para licenças para tratamento de saúde, para casa­
mentos; e os referentes a ocidente do trabalho, além das ano
tacões nas carteiras profissionais dos empregados.

Compras:

"

6.3-I'('ssoal:

lil

P',i eccupletnda pela SADE com !isC',àlizaçã9 ctaDI/I a rrlontagem e revisão
r ''lI do trecho FlqriaJ:?óp.olis--:Il,hota.Pr\l''1.m feitos 'serviços npr!llais' de ín3nuten�ã'o tanto fui linha como da
f"lx'l de domínio, tendo sido. -anfes' de entrar em operação feito limpesa
cràl ria faixa.

. .

•
'

1"""'(1 '11) Cmtelro de Obras em Ca�lival':
1 1 r-onstnuu no Canteiro de Obras diversas linhas de distribuição
(',�ljmf>nt:lção dos locais de serviço, como Derrick, Caldeira 1, Oficio

(i.4 - CJP.'\.: Foi instalada e funciona com sucesso fi Comissão Interna I de
prevenção de Acidentes. As instruções emanadas pela Cl('A são
seguidas a risca peíos servidores da Sociedade. No exercício ne
nhum acidente greve foi registrado.

,
� co, .cutada a, ínstalacão elétrica de luz e fôrça para a nfic)n'l. mccâ­
I}1('<I e in:('Í'1rl"!. a instalação da oficina de solda e t>':tUf3. Foi montado
uma subestação de distribuição de 750 KVA 2.300/440 V

6.5 - Servíçes
.lurjdíeos: A constituição de servtríôes - direito de pF\S�t:!;PJU - 1'.0 ronec

da linha de transmissão que liga a Usina as subestações de Flo·
rianópolts e Ilhota foi a constante do setor [trrtrtico da êocíe­
dade.f)'··;,,'io ãv '��mtflgcl1l

"ividades, nos primeiros três trtmestres, se caractenzaram pela prepa­.'" d') canteiro de montagem.
,�"!I "'\�..l�;'� iniciaram os preparativos de montagem. do primeir-o bloco

-vcrncro inlcíou-se o assentamento das estruturas da caldeira n. 1

\ n:l����: � P!����l técnico da própria sociedade. sou a f:scaliza(;30 de

A seiecão de oessoet térmico, para atendimento dos divi"'s"Js eervrcos eler 'ontn�?m. está sen�o efetivada, a fim de reduzir, ao lllini:r:o indlspensa,fi vinda (1-' tõcnt-os estrangeiros.

�'nj ;�C'�_,jno tono de equipamentos da usina acham-se nos páreos para a

5 - Sen'iços empreit-ados
51 - Obras civis

, obras civí� e hídréulícas. sob a fiscalização de engenheiros da Societri
.7n)"d= �������gs��oOS;l��� execut.ados pela CECOB - Companhia ele

- :13 -

<16 contratos de servidão [oram assinados e registrados e os pro
prfetários da terra, devídsmente. Indenizedos.

s (,"IMS sttuadas sob a linha de transmissão foram adquirides e
removidas
As plantações danírtcedas. com as obras de construção das
linhas e com a Iimpesa da faixa estão sendo Indentzadas, pelo
justo valor.

- 37-

5.3 - Societá Edison de Milano

�e���tei:r���o� �e f�g:l��ai:� :�b[as��c���onJ�:il!��C:;a�e���;et� ��execuçao das obras civis.

- Flagrante da visita do En­
genheiro Venerando Var­
gas, Diretor da CPCAN, as
obras da SOTELCA.

Cs cronogramas de obras ::>ã? exe..:uL9.dos norrn31mente garantmdo des-t'l.rte, () desenvolvimento da mon..u;;em dos Blocos n. 1 'e 2. �'
.i 2 - Linhas ,le Transmissão

A c��strução de linhas de tr�r:t,,:�nh':::''). inicialmente. estava sob a respon.�����ee��aT���ÓI'CiO SADE-TECHINT. assumindo, poster1ormente, a

2� Km, de li�as de. transmissão, em um circuito. com tensão de 132 KV,!IDando � USIna as Cldades da Florian6polis e Ilhota, já foram constnúdos.�l�O::�l��in!�� �ng�'rit)J��!etada, pela SADE, a linha dê transmissão
A construção dessa lin:m será iniciada nos primeiros meses de 1963.

5.4 - Montagem da Usina

;ri�ii:ada:���·�����C��md!i��r!.rasileira especializada a montagem do

�a�����r���c���ni����::a.expedida está sendo julgada pelos Depar-

·1
6 - Outras atividades

6.1 - Secretaria geral

A� �tiviclades desse setor se traduzem no preparo do expediente. na expe­�IÇao e �r?toco.lo de correspondência, de coleta de preços e concorrên­
CIas administrativas; na lavratura das atas das assembléias gerais e doConselho Fiscal, e, preparação das Resoluções da Diretoria.

No exercício realizaram-se:

Orçamento: Anu<>lr)'>f>ntq p. ",l<>hnTJ"io o areamento de obras
e a movinwnt,al',ãn dos recUT8tlS é efet.iVllda
mediante a reouisição de caoital fuo. QUando
se trR.ta de obras e empenho para as demais
desoesas.
A "",cci'io de Oreamento rp.cristra tôdas as ope.
ral'nfl<; tinllllceirAs. sim1)lificando destarte os
trabalhos de escrit;Ul::ação,

6.6 _ Visilas
obras: O canteiro de obras foi visitado, no ano de 1962, por cêrca de

800 ep.".<;Of\S, sendo, coleUvamente, por 10 associaçõe� culturais
e de classe.
Dentre as personalidades que visitaram o canteiro das obras
destacam-se as seguintes: Governador Celso Ramos; Coronel Al­
bino SUva, do Conselho de Segurança Nacional, hoje General
e Chefe da Casa Militar do Excelentíssimo senhor Presidp.nte
da República; Deeutado Federal Joaquim Ramos; Dr AnnibB;1Alves Bastos, ex-Diretor·Executivo da CPCAN; Deputado Estl­
valet Pires, Presidente da. Assembléia. Legislativa e mais 26 se·
nhores DeputadOS; Dom Anselmo Pietru1a. DD. Bispo de Tuba­
rao; senhor Dylney Chaves Oabral, senhor Heriberto Hillsp.. DD.
Vice-Presidente da Cia. Siderúrgica Nacional; Dr. Julio Horts
zadrosny, DD. Presidente das Centrais Elétricas de Santa Cata­
rina S. A. - DELESC; Dr. Paulo de Freitas Melro, DD. Presi­
dente da Comissão de Energia Elétrica de Santa Catarina; Dr.
Nelson de Abreu. DD.' Chefe da Casa Civil do Govêrno do Es­
tado; Senhor Aroldo Glavan, Presidente da Federação do Co·
mércio de Santa Catarina; Dr. Napoleão de Oliveira, Diretor da
CPCAN. e Dr. Venerando Vargas, 'Diretor da CPCAN.

1 Assembléia geral;
42 reuruões da diretoria;
7 :teunióes doJ conselho fiscal.

6.2 - Divisão de Confabilidade

Os serviços dp r.nnt<>hili"'<>.de se desdobram:
ESCrituração: conferência, revisão e análise de contas e re­

fti.<:tro de atos e fatos administrativos e comer­
dais.

Apropriação de Custo: E! 111T1B d�o: (lpnp.nrlA"".m ml>;<: irnMt't.llnt.es da
mVi"iío dI'! Cont"lhilidade. Ela aoropria todos
os l'l1�t.ns dR<; rliVfll"IO;<1.<: nniriR.rifllO; rill. usina, fa­
cilibmdo assim os registros cont.libAis. A amo.
pri .."ijo é efetivada à vista das Requisições de
Caoital Fixo.
C3dn R.CF l'(!):lre<;onta uma frente de senriço.

órgãos colegiados c Associações visitam o Canteiro de Obras

- :m ..

Assembléia Legislativa, incorporada
Câmara Municieal de Tubarão, incorporada
Prefeitos Municipsis do Sul do Estado, incorporados
Rotary Clube de Tubarão
Lyons 'de Tubarjio
Federação do Cbmércio e ASSOciações Comerciais e Industriais do Estado
Associaçiio Catarinense· de' Engenheiros,

.
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- Vistas aéreas d, 'iro dE obras d: SOTELCA em 3J.l2.fil e 31-12·62

L I'

[ei�o'I;' L
, , �, D desenvolvidos esforços no sentido de aper­

e" . �;,C S, (J !}e::"',al recníco e burocrático

r- ti"

'1 "hg;;ncia pum o Desenvolvimento
organizar o seu Departamento de
de pessoal, c para a implantação

til! .soetédade, seguirão para fi. Alemanha,
para aprenderem a técnica operacional da

x - TnAnALHOS EXECt:TADOS EM COLABORAÇAO

A Sociedade ainda, no exercício, colaborou com a Assessoria Técnica do G0-
vêrno do Estado na elaboração dos seguintes trabalhos:

Estudo sóbre Õ aprovaítan-entu dos restuuos do carvão.
Plano Regional de DI'SF!\\ uento r'ccncmrco. Estudo apresentado pelo
Exrno. Sr. Oovernedor LO I: 'ado ao Ministro Celso Furtado. Orgãos Inter­
rontentes no Plano: r .. ;�.'; s " do Plano do Carvão Nacional, Plano de Va.­

lcrizacào Econômica da Fronteira Sudoeste do País e Govêrno do Estado
de Santa Catarina.
Pjnnn de ztetrtnc a-âo ligado ao i-teme �OTELCA. i'!:síe estudo deu origem
ao convento assm.uo pelo ( O tado com a Comissão do Plano
do Carvão Nacional, em 18·9·l!)1:i::!.

.

XI - COOPER:\Ç,\Q TÉCXICA

A Socíedade, .rr1f>ci<''''.tE' S(lT'nif",N''i1) do Banco Nacional do Desenvolvimento
rcooomíco. participou do (' tI " 'traoa'no tnstituido pelo BNDE para disciplf-
nar às splioaçóes de recc do Banco nos sistemas elétricos dos Estados do
Pn raná e Santa Catarina.

;.1"0 relatório o Grupo de T" »uho, recomendou:
1 - prlortdad bsolula p a I) dns obras da SOTELCA.;
2 no mC'''Tl"'O T oe i ,j l' I U:',10 dH linha de trarum:üssáo Ilho­

ta·Curitiba.
3 - linanciam"n'o ('(lmple'�'c-:1t. r iI E, prêsa Fôrça e Luz Santa Catarina S.A

para prosse�\lÍlm n o d () ras de conslru.:;ac da Usina Palmeiras.
("t;"IIr�

'Ir: m

A �n,.jt>darle contmtOll COT'l n .T,"'gcritório Técnico Carlos Berenhausen Junior
a. plnhnmefo (in ryrn'-' "'''n '" fh... ., '<l1TIf'!1to a ser encantinhado ao Banco Inter->·
rnr>-ri��"n (!p :0<> 'II" ),. TI t financiamento solicitado será da ordem de
U�';;:l.?:JIl.OOO,OO.
Aplicaçíiú I t·,]· I do cir.cuito Capivarl - Florianópolis - Ilhota:

- ro; dais circuitos, em 132 KW, Dhota - Joinvil!e -

Cllriri" .

- .�r>lD'j::>�"a das subestações de Capivari, FlOrianópolis e Ilhota:
l'1 das sllb"stações de Joinvile e CUritiba.

:,"r�TT _ p"q"DO DE �JERCADO
, <::ncif!dacle contratou com o E!'!crit.ório de Consultas Técnicas e Planejamento
rllnplan - Ltda a exeeuçào dos S8glUntes trabalhos:
1 - reformulação geral dos esquemas fimmceiros da Sociedade e preparo de

documentos de just.ifjrativa financeira:
2 - Est.udo do merr.ado oe ('npt'!!ia ela �OTELCA;
3 - �tuoo de tf'rif<,s.
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XIV - ,\Tl\'lD,\OES Cmu:r:.Ci.\lS

A!h� de essencrur :.\ '�'. rso-, rrnanccírcs. pat a a norn-al ex(',"uç!in (los -rcno
f!".r�!!1aS de "'''1· (\ i';' :,_;' ,lo r. Di"i.·0:�I:·iD fez ehega", I'In teoum �1il;j; aos

crverscs órli,flos {('eJetats iI6"co�; •. Sccícüade, pedidos de mctusêo de recursos, nc

crcementc trní..o P"". "l_i • ..:yc_" d: fiil�;I..:iam,'O'O� a :.!I\er<;�.<; enuce
,::!.< de en''Ól!o.

S..,!idte.c:au de Cr;; ii l�lhôcs .�c. t;rtlzciros p.ar:ll: atenuer :tA ôC':;,P"'SS<; com o pa

gamenrc ao Consórcio iJ.AN/BBC de parcelas vencíveis em 1.7.li:- '" 1.1.64. no mono

r:.mt.;; de Cl"o\: :'I \.Jilbtlcl> �� mais para atender as despesas com II execucâo do era

nog"l"!:'.n1ii. de obras cívts. f' Jlidraulicas da usina.

CO!\IIS.,.ij,() 00 PT.A.NO DO C,4.fl\'.4.0 NACIONAl.

A lnclu.slo. 00 SUl O�memo, da parcela de Cr,� J hlih6e!i p!\rk (i-ue 6 So
cíedade pudesse etencer <I ct�'''�IoLt� t."om a OI:o!�!lln.,\;1«' (' mantepm da Ui III,"

PGr iDllermédlG do lI._b6rio <lu JrIIrIu e Energia foi fonnul8do à A.Uança
para o Progresso pedido de llDabctuItmttG da ordem. de Us. 8.I);tJ.2&t OU para
atender a despesas com & aqo.ts1çAo de 'equipamentos necessários a compiemente
cêo dos sistemas de transmissão e transfonnação da. Sociedade.

FUNDO ALE,\UO DE AUXiLIO AOS PAíSES ET\I DF.SEN\'OL\ I!\rE1IoJTO

Ao Fundo Alemão de AuxUio aos Países em Desenvolvtmento, por intermédio
do EuIm.. .sr. (iGYemadOt do Estado, ;t Socjednde so rencu financiamento da
ordem de US$12,..1a.83l,oo. l:stes recursos seriam 8llllcados. integralmente, na

Iíqutdaoão da dívida da Emprêsa para com o Oonsórctc MAN 'BBC

R.-\NCO INTF.:nMmHlCANO DE nESE�VOr.VIJ\iEi\TO

A socsc.e de encaminhou ao Banco Interamcrfcano, por tntermecto do EXlllO .

.::)1'. o,JOV(:lj".j,,�.,.j «o Estado, cousu..« "'-'Uie a viautncece ne nnancíamento á bJ

IBLCA.
�. ui uonstccrado vtavet o rtnanciamcmo.
A Socieeace prepara, no morneuco, o processo de financiamento para enca-

mmnai l.oy_ L'." cnucece ue crecrno.
u .l.t ,,, .. ,;,(;;i.......'>L;i'" ",,,,,,,,,,0.,-, para Pkg.. l.'k •. _ .... :' Brown aoven e Cie - equt-

l)l.I., ... ; •. (/< ., ......�.,.,.., ...... 0<.1 ..lUlU" .. e (; � v",,_ ,- ... iI Pínnats c COinpl(!ln .. n,._,.;s
0,),. a".�o;!ita.�·u.!) ue s icrianopcns e .LJi(Jtll. - I;: t'-.'" aq.nsíçuo de I"

a C0;,,,,,.·UÇloli uu /.,' circuito uu llU., _<",'liT! -

� .J._. � _ 0;::;' Clr0U •• "", ,.,

•.• l_,a - ..on.. ute - SJ.u Jose LL... " L _.�.;".

"ru<?,--. ,.",.:.., ..... C ...CoJi••n..... __ �" , . ...,l_b"., .,1.1 • l .••UU 1 U!rd1 0.," Eletrificação
..· •.• ,.,:101, .......... \..<, .. ',(, ;;,,,., ...."'::,, ........ ,, ,j,,<I.." -"Ú .. , _,,,' ...

· •••0 ... ., .,)Ca.r! l"trL:I::U1UU::;.
l. , .... ..:.1';; 11.IÜ.lv_-" a.: "'-.l.l...:.l_" ••• ..;.,.,,� <::...>.1<...; ......." ... '" <''" .... """V.l!.: a. Ct'CA.i rorern

,),uC·�N·C:·.,i. o..: '·.:ce.., o,!�, nu exercicio.

rRIIiUNAI. UEo. CONTAS DA UNI \O

"�\·.jl,'j.fl,.l:�,l, ... regtstro rim; (tOH\f'ÔeS da CPCAN, CP:'!SU"lIl!,'; «o Urq'
aa 1_;1�).1i.,. 1):11 h \1 ...Xt'l·C'ICh).
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l\JlNISTI�RIO D-\ F!\ZENDA

AVAIS

1. Pr:"p,1(OI: .. )IJ BNDE, o orreessc de promessa de aval n. 2, no vetõr de ....

US$ 1 100 000.0:), garantidora na Jmcortação de equipamentos complementares da
Brown Boverí e Cte., para 1\"; suucsta-õvs de Plorianépohs e Ilhota e totais das
sute=ts i'j:)�. on .t-unvil'e e Silo .rcsé dos Pinltnis.·

.

2 F'tc+ivnu f< hip.ueca de bens da SOTELCA, em ravôr do BNDE, nos termos

do. -v-ntreto ce aval n. 1 - Equipamentos de vapOr, mecânicos e elétricos para a
usina.

ABERTURA DE CR€DITOS ESPECIAIS

Solicitou ao Ministério das Minas e Energia a abertura de um crédito es­

pecial, à conta do F\mdo Federal de Eletrificação, no montante de Cr$ 5 bilhões
e 200 milhões, sendo CrS 3 bilhões e duzentos para atender a programação de
obras da SOTELCA p CrS 2 bilhões destinados a Olnt:Mlls Elétricas de Santa Oa­
tarina S/A - CELE.s.:::, para construção ele linhas IIgndns ao sistema SOTF.LCA.

F'ncernínhou ã Comissão do Plano do Carvão Nacional exposição de motivos
solicitando a contratação, com O Banco Nacional do Desenvolvimento Econô'
mico. PP "'"tl'!nr"lll�'1t.O de recursos à Sociedade, no próximo exercício, até o

montao-e P.c CrS 2.350.000 000.00. valôr das dotações consignadas no Orçamento
da União ao empreendimento SOT,ELCA.

REDlSTRIBUlÇAO I1\S DíVIDAS NO EXTERIOR

A fim de gozar dos beneficios do oonvênio assirlado pelo Embaixador Roberto
Campos com a RepúbllcaFederal Alemã, a Sociedade solicitou ao Banco do Brasil
S. A. a recompOSição da sua. divida externa em DM.

A Diretoria dispensou, no exercício, especial atenção ao problema financeIro
da Sociedade.

xv - CONSIDERAÇQES FINAIS

No ano de 1962, o capital da SOTELCA não sofreu alteração.
O referido capital é representado por 2.830.000 ações do valor nominal de ....

CrS 1.000,00 cada uma, sendo 2�O.OOO ordinárias e 600.000 preferenciais com direito
a,voto.

Ativo Imobilizado

o ativo imobilizado em 31,12-62 aUngiu a Cr' 91.906.403,90 e em "31-12-61 montol\
em Cr$ 34.67'1.659,30, verificando-se em l'tllacl.o ao BalanÇO da 1961, aumento da
Cr$ 57.228.'744,60, principalmente em decorrência do Equipamento de Transporte
que aumentou de Cr$ 9.382.717,20 para Cr$ 26.921.242,20; mobiliária e equipamento
de escritório, de Cr$ 3.139.714,70 para CrS '7.363.260,'10; ferramentas e equipamentos
de semoo de Cr$ 42.017,20 para Cr$ 29.694.424,'70; equipamento de comunicação de
Cr$ 138.087.10 para Cr$ 2.1'79.589.50; assim como terrenos e servidões que passaram
de 6.755.973,90 para Cr$ 9.4:l4.R2:!,40.
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o ativo realizável a longo prazo passou de Cr$ 2.186.196.982,40, em 31·12·61

para Cr$ 2.640.566,108;30 em 96:.:1. te'""aumento foi prcvemente aa eieveçeo ue

materiais importados em ttânaito que passou de Cr$ 4U5.:.1:.1t1:/II:.1,4U para ••••

(.;r$ 1.:H.a.453.849,80.

O ativo real1závEl a curto pl"8Z0 era, em 31·12-62 de Cr$ 214.448.671,40, contra

Cr$ 71.402.758,30, em 31-12-61, decorrendo a erevaçac das seguíntea alterações;

Ano, 1961 19G2

* d*WS n J1!M*'" NOTA
Ações Subscritas pelo B. N. D. E

para poetenor repasse a, Comissão do
Plano do Carvão Nacional.

SOCIEDADE TERMOELÉTRICA rt UPiVAJ<.'

ATIVO

Adiantamentos 51.849.899,80 - 182.074.596,60

13.673.841,20 - 20.202.529,80

5.390.647,30 4.628.708,80

349.450,00

Conta Corrente • .•. . ..••.••.•.••. , ••••

Crédito Aberto no Exterior .•.•.•...•

V 1ST O:

MEMBROS DO CONSELHO FISCAL

Ass. Igno Noel da Silva

Ass. José Orlando May
ass. ldatino FreUa

2 - IMOBILIZADO

BALANÇO GERAL DE 31 DE DEZEIH!lRO DE HlG2

Contas a tcececor

Longn Prazo
65 - Almoxarifado . . ..... ,.

66 - Capital a Realizar - Ações ....

67 - Obrigações e Empréstimos a Receber

II 5.370.300.105,701;� = g���oeer;:er��;g:�: A;;����tô" 1.442.:l0B.2UO,OO

...... �I

I
'

I
00 - obras Contratadas ..

.

:"'m''1 ""7,.""0"0 ..505,,,5','0"0 I
U2 - Valores de Terceiros Recebidos "-

Garantia .

g: = �����at��U�rv���� I 5.464.���:��&gg
1--1
I I

7.542.836,20138.920,00

Ativo lJisIJUIUVe!
20 - Bens e Instulações em Serviço
21 - Outros Bens e Instuluçóea
28 - Ouuus Propriedades

U ativo rusporuvet de Cr$ 1.:!:.l1l.U07.I3U4,4U, acusa. acreecímo de 389,6% em relação
ao dO uno emcríor, que sornou Cr$ 315.187.359,70;

A parcela. referente a Depósito Bancário, no valor de Cr$ 1.222.047.417,30. de­

corre do tato ce haver a Socíedade recebido noa dias 27 e 31 de Dezembro

ao currente, da Comissão do Plano do Carvão Nacional. as parcelas de "

Cr$ 3:-';;).()(I{).UOO,OO, e Vr,): 535.787.000,00, respectivamente, as quais se destinam à.

lJ4.Ll1aa._;ao de CUiUprUI<IlSSOS vencll. v.s. no esercrcic, no montante de , .

LI ... bl:': .•H4.072,70 e para atendimento das despesas de construcec e mensagem ce

usina, nos meses de Janeiro e fevereiro do préxímc ano.

. . . . . . .. " I
I

4 - DlSPON'VEL
40 - cetxe
41 - Bancos .

42 - Disponível Vinculado
43 - Caixas Econômicas

6 - REALIZAZEL
Curto Prazo

Ativo Pendente

G2 - Devedores Díversos .

64 - Depósitos Espeoiuiu ou Caução .

No Grupo Ativo Pendente existem contas que, no exercício de 1962. acusaram
aumento, em relação a 1::161, de Cr$ 4.200.329.979,20.

Os Débitos em Suspenso que de crs 1.930.323.593,30, em 1961, passaram para

Cr$ 5.370.;J06105,'10, se devem incluir em grande parte ao fato do reajustamento do

preço do US.$ de CrS 174,00, para Cr$ 475,00,
5 - PENDENTE

A conta Obras e Serviços em Andamento apresenta Cr$ 1.442.308.290,00. cm

31 .. 12 .. 62, contra Cr$ 764.689.490,20, em 31 .. 12-61. Et;ta variação foi proveniente de

aumento na conta referente a Bens e Instalações e Outros Bens e Instalações.
Sub-total

o - CO:vIPENSAÇAO

Passivo

o patrímôn,o liquido da Sociedade passou de Cr$ 1.050.000.000,00 para ......

Cr$ 1.410.187.20IJ,00 havendo aumento de Cr$ 360.187.200,00. nêste exercício.

Nos Grupos Exigível a Longo Prazo e Exigível a CUrto Prazo apreciados em

conjtnto. ocorreram signUicativas modíãcecões. em decorrência da presente eon­

juntu-c c-cmolnl. É de se assinalar o aumento da divida de Cr$ 2.002526.846,70

Pfln�JC��r������6.�:4,g�s 3.318.929.517,30 resultou do ajuste etetívada à vista das

novas taxas de câmbio, fixadas pela SUMOC.

I

7B.UIJ1.B31.701
1.I'lfi.:r;I.,\JOj

12.3'15.:':OO,ao

--I
722.827,70

1.222.047.417,30
237.559,40

5.000.000,001
1

202.277.126,4°\12.171.545,00,

!)l.;.I!)ij.1(1J,90

1.228.007.804,40

214.441,;.671,40

1.2t3.4.�3.84:J,1l0
1.419.812.80U,OO

7.300.058,5p 2.640.566.708,30

6.812.614,395,70

10.987.543.983,70

!i.OOO.253.795,60

16_B87.7fJ7.779,30

2.830.000.000,00

------- = ------,-----------

I
a - EXIGIYEL I

Curto Prazo j
I

30 - Contas a Purmr __ .. ........ .. .. (
37 - Out ros Créditos Correntes
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XVI - CONSlOER�Ç()ES FINAIS

AO tínalízar esta exposição se deseja agradecer aos senhores acionistas pelo
apôío que sempre concederam ii. Direção da Sociedade, aos senhores membros

dos Conselhos Consultivo e Fiscal pela colaboração prestada, ii. Comissão do

Plano do Carvão Nacional, a Centrais Elêtricas Brasileiras S. A., ao Banco �a·
cícnnt de Desenvolvimento Econômico, a Centrais Elétricas de Santa cetanne

S. A. fi à Comissão de Energia Elétrica pela ajuda prestada ao empreendimento

aos servidores da Sociedade, dêsde os mais modestos ao técnico mais renomado,.
os agradecimentos pela efetiva colaboração prestada.

Aos Exc�lent\ssimos Senhores Presidente João Goulart, Ministro Eliezer

Ba!.ist.a da. Silva l' Governador Celso Ramos, pela compreensão que sempre ttve­

rum dos problemas da SOTELCA e pela orientação segura que vêm imprimindo
eo setor de energia elétrica nacional e ceteneenee, 08 agraciecimentos e os apJau
sos da Diretoria.

LOIlI;O Prnzn
39 - Diversas Dividas a Longo Prazo .

5 - PENDENTE

\
51 - Créditos em Suspenso

Sub-total

1
m - Contratantes, por Fmpreitadas ..

:"'i_' r03 - Credores por Valores-Garantins li.

VP','"DS .. " "_.", ..

�� = �����S��H��;!�l'��nÚ�t�i�. I

o - COIlU'ENSAÇAO

Tubarão. 31 de dezembro de 1962

41.S�O.r.flr,.20
í.esmennra.an

--I
5.321.456.394,00

1.687.581.860,40

1.148.50.5.729,30

1O.!.Ill7.5'B.!JU3_70

I
I

427.869.555,fW

8,nOO.0I1[]1l0
120.nOD.flfll

5.464.264.240.00 5.90n.25U95,60

16.387.797.779.30

Presidente

'T'ub"'�ii.('I �1 de dare-abro ri;" l'M?.
A�s, Eng" h_O r�""�a Hü1<:{'

,

t-s. F.n.,.... Pauto S';I1t'1S l'!ella
Prosidente ruret-r- T'l'l"r"';'l\

�,-� talme �. \ . ""� .. ',-'ff"(· V'\I!'nt'�
Di-otor Comarcisj Chore fl:- Y-"I'jsií.n (" Cr-nt.abifidade e Pi-

o

n:'_:1ças _ Cl�S--SC nr. 12.00'1

Eng . José Corrêa Hülse
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REL.'lÇ!'iQ N[M�]'IU ['OS SUBSC!tiTQRES DO CAPITAL SOCIAL

ccnf A RESPJo:CT)'\ A i'1.t\CTQNAI,TIl_·'f'F,

1 - CAP.iTAL INICIAL BOUCINHAS & CAMPOS
L'vNTADOREl::i PÚBLICOS CERTIFICADOS

.

,. a.' ões ! NlWlonalidade

Centrais znétrtces de Sta. Catai rnu S. A.

Comissão do Plano � o Carvão Nacional.'

Companhia Si{Jeru�-gica Nacional

Mineração Geral do Brasil
Sociedade Carbonífera Próspera S. A.

Carbonifera Treviso S .. A. .
.

Cia. Nacional Mineração de Carvão Barro Branco

Cla. Brasileira Carbonifera de Araranguá

�����:i��r;a�����fC��ó�.Ô<L Vista Ltda
.. : .: I

���'J�.��b�ni:���e(��a;�����tf�ra· FÚ�' 'ca�i���j
... \

Carbonifera Crlciúma Ltda.

.

:: I
Cia. Carbonifera' São Marcos Ltda. I
Cia. Carbonifera Rio Malna Lula. (
Sociedade Carbonífera Monte Negro I

g[�. Ag:����í���10�r�:r�;��a
.

:: : .. \
Carbonifera Pinheiro LtdH_ ..

\Sociedade carbonírera Santa Barbara . : : :
Prc!eltrau Municipal de enciuma
Sr. Heriberto Hülse . .,.... ...

'

Sociedade Carbonífera Brasil S A.

Dr. Joaquim Fiuza Ramos , . I
Dr. Nereu de Oliveira Ramos

\�r�]. L�!�'!a������toC��rê;eiga ..... ..

:

g�: �an;c��c�o��rl�u�:gi�e Queirós .

. :
Cmte. Carlos Natividadf' . ... .. I
Sr. Clodoaldo António Althof! .... , !
Sr. Francisco J. C. Canzmni . . .. I
Dr. Paulo Santos Mello .

. .. j
I--�-

II ===;;'�;!'��=I::".A:::�:e:i�ioC;:le::LMartins ! 1 I

Sr. Haroluu Corrêa Garcia

1'1
I

Sr. l'-t J.nÔ:;CQ Assis Fdipe
.

: : 1 1
SI'. Theotôuiu l<�au5Lo Nunes. .. 2

Eng". Ennio SclliJd

.) 22SI'. Otto Sampaio Cunéa
Sr. Mário Boicga . 2

Sr. Décio Cana,ho Couto 2

En{f'. Nereu MaCllmio . . . . . . . . . .. I 2

Eng". Angelo Aladino Ol'unno I 2

Sr. Joifre Valente" _... . .. I 2

Cei. Luiz Cals de Oilvelra ... I 2

�:�i;/i1��ê AC�l�r�a aülse
.

: \ ;
Sr. Jorge Khan I 30

(.;;1,t·i.'oni;era Cridúrna Ltda. . I 50

Cia C&rbonilua MetropoEt,ma _....
100

B. N. D. E. tlfundo Federal de Eletrin�açao ... 600.000

Bsl',",) ,"::t('IOi1:líê!iS""D�nvo!':-a1,,�nto i!:(',:lnÓm-l'co 1,799".792

160.000
130.000
120.000
::i.000
3.845
3.000
2.560
1.390
650
5.0
500
385

Exarninamns o Balanço Gern l da Sociedade Termoelêtrica de caotverr
"êotelca'', Je_vantado. com data de 31 de dezembro de 1962, e as correspondentes
demom,traçoes ananttcas referentes ao exercício findo naquela dat<l. Nosso <!.

xame foi efetuado de acordo com padrões de auditoria geralmente aceitos. Inclu­

I.ndo provas dos. registros, contábeis, da documentação e outros procedimentos
Julgados necessártos nas circunstâncias.

As operações da sociedade, contabilizadas no exercício findo em 31 de de­
zerrbro de 1962. foram de natureza financeira, em virtude de encontrar-se eru

rase ue construção a Usina Termoelêtrica de Capivarj não havendo resultados
operacrcaai; a demonstrar. •

•

1\ contablJlza_ção dns operacôes do período auditacto processou-se de �_

cõroo eum a classtncação de contas_para. empresas de energia elétrica, aprovada
pelo Decreto nv 28.545, de 24 de agosto ce 1954.

A �'1,ciedade manteve os critérios adotados em exercícios antencres pura
a cwuu.uaacão dns despesa�. sendo a receitn proveniente de rendas de capitai�
deduzida dos custos capiLulizados, com redm;ã.o do valai' do investimento. A COil�

tabillzação dos juros decorrentes dos investlmentcs de capital próprio ,cm o·

bras, prcvlstos no parágrafo 2°. do artigo 159, do Decreto '"-1.019, de 26 de revc­
r.éiro de Hl57. vem sendo diferida para epoca oportuna. Não foi constnuida prt:'­
visat) parei Juros aliv015 pl'avcniente:; de depósitos bancários não contabilizados
no periodo. r-:üo furam. cuntabilizadas ;jJg.uJ?t1s r.aturas de empreiteiros, r.efel'eu ..

1.es n 01)I',],S rea(lzad;l� 11') exerClClO fmdo em SI de detlell1bro

de 1962. 110 valor (Ie Cr$ 37.63�.437.70. por estarem pendentes de regulal'izaçat).
Em nossa opinião o referido BalalH�o Geral. com as ressalv;!s acim:t. tra­

cruz satl"ratóriamenLe a sltuaçâo financeira da Sociedade Tel1moelétrica de Ca­

pivarl "Sotelca", em 31' de dezembro de 1962, de acórd:) com os pree�itos de con­

t·tbilidadl; r.;el'lalmente aceitos. aplicados em base consistente com u

.exerciclo anterior.

DIRETORES Rua Barâo· fa Itapetininga, no lS3
José ela Costa Boucíntia - C.P.C. , São Paulo _ Rio de Janeiro
Eduardo Sampajn Campos - C.P.C. 50 andar _ Conj. 2 _ Tel. 34-2974

PARECER DOS AUDITORES
limo. srs.
Diretores da
Sociedade Termoelêtrica de caoívert "Sctelca''
'rubarao - SC.

370
'00
300
100
50
;O
50
50
50
25
10
10
5
5
5
5

40
10
40
40

Brasileira São Paulo. 27 de fevereiro de 1963
BOUClNliAS & CAMPOS

Contadores Públicos Certificados _ I.C.P.S.P.

JOSE: DA COSTA BonCINHAS - CP.C EDUARDO SAMPAIO CAM?OS - C:P.C:.
Contador - CRC. - Sp. 10 Conturlor - CRC. _ Sp,5775

Diretor Diretor

PARECER DO CONSf:LHO FISCAL

Senh0res AcIonistas:

Os abaixo assinados membros do Conselho Fiscal da Sociedade Termof'lsi.

trjca De Caph'ari "SOTELCA", t.wdo procedido ã. verificar.ão do balanço geral

e r.Ol"ta·; rf!latlvas ao exerciclo findo em 31 de dezembro de 1962. e .exuminad'l.

cal"'! no�!"têncla dos Contadores Publicas BouciDhas & CaMpos. os rcspectlvo�
rl'-"U'Tlpnj-o" a('hando tudo na melhor ordem, são de parecer Que sejam aproo

"arl�'" 1'»1 .... '" R-enhor.es Adonistas o rf'latr}'·io. balanço geral, as contas e todos os

-gt':'� da lJ-iretc.rla durante aQuêle exercício.

'IubarãO,8 de março de 1963 .

.4��f;�fo°e;r�itaSill,la I�' ,,,:.

J:::i!!::::.itli:,kl ......� José OI"(/1IClo Mrtll __ :_ --'--',;!... _

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina


